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Bedamáón. Administración y Tallerfs ESCUOILLERS BLANCHS. J bis • Teléf A-630 • Anuncios y Suscripciones PLAZA REAL, 7 

SUSCSiPGIOS B&rceiooi. piaa. I u mss. Fasra, púa. reo ffiaestr». fonagal, Amíriea} fiilpicas, ptu I'90 amtln. Omii paim, p t u li i r io i s tn 

La Anemia, Clorosis, Debilidad general, Tos, Catarros, Bronquitis, 

Grippe, Enflapecimieoto progresivo. Tuberculosis pulmonar 
E n sus p r i m e r o s g r a d o s se c o m b a t e n c o n s o r p r e n d e n t e s e g u r i d a d c o n e l 

T o d a p e r s o n a d é b i l , p r o p e n s a a c o n s t i p a r s e 
y a p a d e c e r g r i p p e , d e b e t o m a r es te t r a t a m i e n t o 
c o m o p r e v e n t i v o , e s p e c i a l m e n t e e n es ta é p o c a 
d e c a m b i o s d e c l i m a i n t e m p e s t i v o s . Es u n a m e 
d i c i n a c o n s a b o r d e « g o l o s i n a > . C o n t i e n e G L I -
C E R O F O S F A T O S . L E C I T I N A . E U C A L I P T O 
y o t r o s e l e m e n t o s r e c o n s t i t u y e n t e s , e m u l s i o 
n a d o s a base d e y e m a s d e h u e v o s f r e s c o s . 

D E L I C I O S O . — L O S N I Ñ O S « P I D E N M A S » . 

( e n t r e A r c o d e T r i u n f o y e s t a c i ó n d e l N o r t e ) 

g l i c e r i n a y v i n o d e J e r e z . — S U S A B O R E S 

líe versíe V • L A V A , 7 

T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e r s B l a n d í s , n ú m e r o 8- T e l é f o n o 3 3 2 8 • A 
>̂ * A A A A A. A 

B r a g w e r o s r e ^ i u l a t í o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a e l e l a H e r n i a 

F A Ü ñ S y p ñ J A - C O H S S ñ B D O j V I l H f i l i : : | W o d e l o m o d c t « n o 
• C o r s é s o r t o p i á c S I c o s p a r a c u r a r o c o r r e a r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

iViEks «Se SO años de práctica son la mejor garantía 

P I I 
mArco.-Eu 

cortadas en dos días , tía peligro, por las Capaaia* 
daoh . que no d a ñ a n los r íñones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas. —Depuran la sangre 1 de sífilis y ve* 

ce loña : S e í a i i l Vidal y Ribas, V , Ferrer, Bnsqueta. Alsina i boüca» 

C O N S U L T A 
Je e n í e r m e d a d e a de la piel y de los 
ó r g a n o s cenitales. Tal lers , 20. entio. 
Oe 11 a 1 y do 6 a 7. 

c ^ni^B GllíP^Ó Méd'CÜ,-'specialista~e ^ n é r ? 0 ' s ' a l i . s • V1?.s ,-'ril!a,i?8,> Pie', Ma
triz., Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, tí (entre calles 

üo^ i t l a l v San Pablo). Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 a 12. 

V í a s U r i n a r i a s , M a í r i a s , SSi fJJ i s , R a 
y o s X . — Plaza Universidad, I : de 10 a 12 y de 4 a 8 3 ¡ 

t w m m 
í!as Uríaarias (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curación blenorragia "crónica ga-
rañtizada. Cortes, 54S. I.0: de 12 a 1 y 6 112 a 9 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L . I S - R A Y O S X 
Cura radical d « la Blenor ra f l la c r ó n i c a ¡"l : - : T ra t amien to exclusivo 
CONDE D E L A S A L T O . NUMERO 18 Festivos v i s i t a 10 a l j. 6 a « noche 

IB9 

es el m á s eficaz y m á s acreditado 
Purif loador y Regenerador de la San
gro. Unas pocas Dosis l i m p i a n l a san
gre de todos los humores morbosos y 
g é r m e n e s infeooiosos. Por esto el 
JARABE VERDU cura tan radical y 
r á p i d a m e n t e todas las Enfermodadas 
d-s la Sangre y do la Plo l , por rebeldes 

que sean 
Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 

Ulceras - Llagas - Oranos 
Erupoiones - Sarpu l l ido - Kanchas 
P ú s t u l a s - Llagas on las piernas 

Afecciones de or igen 
A v a r l ó s l c o - Reuma 

Frasco : Pesetas 6 en todas las f a r 
macias. POMADA VERDU, precioso 

aux i l i a r . Pesetas 3. 

• » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



P A G . S Béibadd, i.* d é noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

¡Si es usted amante de h s obras de artsl ACUDA 

HOV, SABkDO a los aristocráticos ssilo 

SALON REÍNA VICTORIA 

p a r a a p r e c i a r e! m é r i f o a r t í s t i c o d e ! a 

p r e c i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n e n c o l o r e s 

L a o b r a m a e s -
i t r a d e : 

S u b l i m e i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l c é l e b r e a c t o r f r a n c é s F I E R R E M A G N I E R 

I M P O R T A N T E : E s t a p e l í c u l a s e p r o y e c t a r á ú n i c a m e n t e d e s d e h o y 

h a s t a e l d í a 5 d e l p r ó x i m o n o v i e m b r e , a m b o s i n c l u s i v e . A p e s a r d e s u l a r g o 

m e t r a j e ( 4 . 0 0 0 m e t r o s ) , s e p r o y e c t a r á e n t e r a , r e c o m e n d a n d o p o r e s t e m o t i v o 

l a m a y o r p u n t u a l i d a d e n a a s i s t e n c i a . 

s e í e s c i o D i r i i r i P i d H i f i i s s E o e i m m i s . i . 



E L D I L U V I O S á b a d o , l.» do noviembre do 1924 PAO. S 

I ' 

A l m a c e n e s L 6BMI 
V S A L r A Y B X A N A , 3 8 

Bfsfl eiposic ííi y vsoia se arilcDles gafa la m M i M W M 

L a c a ^ a q u e v e n d e a p r e c i o s m á s l i m i t a d o s 

V e s t i d o s , a b r i g o s , m a n t a s d e l a n a , m a n t a s 

d e a l g o d ó n , g é n e r o s M a n c o s y g é n e r o s p u n t o 

V E N T A S M A Y O R Y D E T A L L : P R E C I O F I J O 

L A N A S CUADROS gran novedad, aneho 90 sms., el eorta a ptas 
L A N A S CUADROS gran variedad ds dibujos » 
L A N A S L I S T A S Y CUADROS, lo m á s nuevo > 
GACnUZAS l isas 1-50 cms. para abrigo > 
E S T R A G A N C I B E L I N A 140 ems. 
S E D A S , erespones, duquesas, mesalinas, desde ptas. el metro 
ALGODONES blancos, buena ealidad 
P I E Z A S Angelina, clase fina, 80 ems. 
P I E Z A S a lgodón suave, c íase doble, 80 cmj 
JUEGOS cama scmihilo, bordados a mano 
T O H A L L A S rusas con fleco 
PAÑUELOS bolsillo, cenefa color 
PAÑOS COCINA, cenefas grana y azul 
S A B A N A semihilo camera 
S A B A N A S róse te monja, clase resistente 
S A B A N A S rósete , matrimonio, clase resistente 
BANOVAS eroixet » 
BANOVAS seda damasco matrimonio 
T R A J E PUNTO I N G L E S , clase superior 
T R A J E PUNTO afelpado, > extra 
OQEDIAS CON S U E L A R E F O R Z A D A , COLORES 
m B D I A S S E D A , C L A S E DE B U E N R E S U L T A D O 
C A L C E T I N E S NEGROS Y C O L O R E S 
CDANTAS para viaje (tapabocas) variedad, desde 
CDANTAS LANA CDflLLORCA: T.maBo. 

Ptas. 

la pieza 

una 
uno 
1/2 doc. 
una 

el par 

uno 

7'25 8'25 9'25 ll'75 

3 ' 3 0 
6 ' 7 5 

l O ' S O 
1 6 5 0 
2 5 

6 
0 * 4 0 
5 2 5 
6 7 5 

2 6 2 5 
0 ' 3 5 
O ' 1 5 
t ' 9 5 
4 ' 5 0 
6 2 5 
7 ' 8 0 
7 ' 6 0 

I S ' S O 
7 * 3 5 
0 5 0 
1 * 2 5 
1 ' 2 5 
O 5 0 

1 6 
vm fdatrimonJo 

15 
l B ? U a m o 3 a t o á o e l p ó D i i c o a Y i s l t a r n u e s t r a e x t r a o r d i n a r i a e x p a s i c l ó n do a r í í c o l o s de 

t e m p o r a d a d o r a n t e l o s d í a s 1 y 2 fie K o Y i e r a b r e , de c a a í r o a n a e v s t a r d e 

ANUNCIOS HELIOS, IVüln. Flores, 13, 1.», 1. 



P A Q . t S á b a d o , i . ' i e noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

Jgego 3 e n c e r ó l a s 
extra tuertes 

Ptas. 25'50 Antes SO'SO 
P o t e p a r a l e c í ; e 

Ptas. 3*80 Antes 5'dO 

« l u e ^ o 3 o l í a s 
estra tuertes 

Pías 27 Antes 39'50 

• í i a c á o 3 p o t e s 
txtra fuertes 

Ptas. 8'65 Antes t'J'50 

J - j o g l o 2 c a s s o s 
V f í Ptas. 3 « ) á 

Antes 5*10 

J u e g o 2 p o t e » 
lamaño corriente 

Ptas. 2M0 Ante» Í ' IO 

U L T I M O M E S 

0N 
de todas ias existencias para dar entrada 
:: a importantes novedades. :: 

FABRICA DE ALUMINIO 
L U i S A N T Ú M E Z , S . G R A G 8 A 

E S C A P A R A T E S E S Q U I N A S A L I V I E R O N , 4 3 

t AJÍ 1 n f \ O T Q X B ' ^sta casa obse^u¡a a su clientela con 
l-\H r y J t \ x i " ! ^ ' i X E ¡a sorpresa de dr -.-olvcr diariameale 

• varios de sus compradores d importe rfe sa compra. 

• J u e f i o 3 o l l í s ; * 
Ptas 11*80 Antes 15*70 

J u e g o 3 p o l e a 
Pías. S-Só Antes 6*45 

« í u e t o 3 iscarrideras! J u e g o 2 p o t e s 
PUs "i•50 Autes IPSaltam. gran. 3'15; antes 4,05 

Juego 3 c a c e r o l a s 
Ptas I2'20 Antes 22'25 

J u e g o 2 o l l i 
tam. gr. i r 2 5 ; antes I4'20 

V i a j e e e o n ó m i e o a 
L í n e a c í e 

iá 

V a l e n c i a 
v a p o r e © c í e V c e n t e G a r e í a 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 
tí 

dotado de t o * » los adelanlus-mcilenio», directo para Valencia, admitiendo pasajes d t J.* 
2.* y 1 * y carga. - P r e c i o p a s a j e d e 3 .a , a p e s e t a s . - Despadioa: A n 
cha, 21, priuctpal (entrada Carabasa, 12). -Teléfono 4018 A. —Tinglado 9, muelle España. 

• 

p i a d i e m á s q d e y o e n B a t f e e l o n a 
p u e d e c i a r l o s g é n e r o s m A s ( b u e n o s y b a r a t o s 

Yis l taá LA F E R I A L . Rospital. 30, y os convencereis 

"X-jLacs y E l í x i r 

O N T 
para el tifus cura radical. El mejer purgante 
y desintectanta. En farmacias, centra esperi 
ticos y droguerías. — Calle de Pontéate. 38. 

TIFUS 
! S u p r i n c i p a l v e h í c u l o es e l 

• g u a . N O B E B E R I A S I N 

H i d r o ü í i n e s 

d e l D r . G r a u 

S A R N A 
cu radán radical 

m dos baños 
SALMERON, 15 

Ahorrará usted dioero 
Comprando sas Ropas y Calzados, 

que vendo a la m i t a d do precios du~ 
paula esto mas, 87 San Pablo 97 ( Jun
to I g l e s i a ) . 

P A R I 

nutitaOiU 

POLVOS y JABÓN > 

Es para todos los que deben s u r 
t i r s e de un buen cor te de T r a j e . 
G a b á n s A b r i g o , conocer la m e j o r 
casa, l a mas b i en s u r t i d a y la 

mas e c e n é m f c a 

m m m m m m i i m 
• • P R 8 « 0 ftíO i 

L a M M m 
Plaza d e l l a g e l , 1 

RoaOa Saa Pedro. 8 
¥ í a L a y e í a n a , 25 

P ^ U O Ü E R O S ? B M B E R 0 5 
Lunes a las 10 de la neobe i n a u 

g u r a c i ó n de la escuela Superior d<» 
Peinados « a el local social Aroo San 
A g u s t í n , n ú m . 6, praf . Queda abier ta 
la m a t r i c u l a en el m i s m o loca l . 

l a s foíass u É m m V i 
DE VENTA EN ESTA ADMIFJISTRACIO 

D r . O A S T E L L A R N A U v R ^ ^ ^ i ; 3 



E L D I L U V I O S á b a d o , 1.* de noviembre de 192( PAO. V 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T E A T R t - C A T A L A R O M E A \ 

Tai. diadk da Tota Smta.-Tarda a doa quaru de caatre--CUiauL 
..el KraaUiól MpectAcle U N A V OA.).-» t- .RAUN f » » X O I 
l'rou popular. - A dosqaarts de sla —formiaable ezlt d'en foleh 
iTorrea. c a v i i k i a q u . - ; c a m i n a r a » . — l » - : » n o i e h 
BlNA¡»»0»ADE».d6l 'Artia.-Kit- nToVhomarlorell—i.A iWAl. 
V A l A O í ! » i r j E « . - X E M i R I a « > k - den Kmlfiol 1 L e » 
ñ o l a s •nomoroiles .—UemA. a don quarta de caatre.—Catnl 
m i q u e cnmln i t r t t s .—A doa qnaru <lo ais L.a m a l v a n i a 
d a ! i t l a a I l.em n o t e s e n a m o r a d a * . - N'lt- i . m l i l l a d e l 
m a r de (inlmeri I Tenor laden. -DIHuna. Carda C a m i n a 

« u a c a m l n n r í i » I ! . a « n o l a a a n o m o r n d o a 
i . i deapatia a Cumutadurla 

******** ***** 

e a t r o e m e o b a r c e l o n é s I 
C o m p a ñ í a R O J A S . - E l r e y d e l o s T e n o r i o s | 
Iloy. sába<lo. festividad de Todos los Santos. — Tarde, a las trea. — 4> 
Noche a las nueve. — Lo* ^rantiic-f os dramas en siete acto' cnda uno T 

Don Juan Tenorio y El nuevo Tenorio I 
Proiarunlaiaa S re s . ÍIO J 5 S y N i e t o v S ras . G u l l a r l i *:' 
O u l l £ r r a z . — a d r a m a s . — 14 a c l o s . 14. — Docorado T 
ezprofttso. — Nueroa trajes. — P r e c i o s i i O D u i a r a s . Se dea-
nacban localIdndea dê de tas ooce de la mañana pn la taquilla del 4» 
teatro. — Mañana, dnmiafce, últimas repivaeDlaclonea. - Tarde, a las í 
trea y cuarto. — Noche, a las uneve v enarco-. D o n J u a n X a - * 

. ñ o r l o jr K l n u e v o X e n o r l o . — Jaores. fí de Korlembre. E l v 
s o l d e ta h u m a n i d a d . y 

" í ^ i i ^ l ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i T E A T R O T I V O U I 
\ C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A V O P B R E X A 

: L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
üírecioi artístico el maestru 

DF* B I-i O T J 1SS A . 
Hor.aábado, FEST1V1UAU DE TODOS LOS SANTOS. - Tarde a 

lastres v media.- Colosal prorrama: 

L. -A. iSIESKT A . 3VI A . D A . 
POK C 3 R A R A C A 

Murcia, Oarcía Homero, (Jorcás. etc. y 
E U I N C O M . M E N S U R A B L E E X I X O 

la zarzoola en dos actos, de los sonoras Pa«o y G. del Toro, música 
del mavsiro Juan U. Ijambort, POR UNA MUJER 

Rosario Leonís - Dolores Cortés 
Emilio Sagi-Barba - Emilio Vendrell % 

Anselmo Fernández | 
(irán pri«ouiaciiJu. — De'orado do C'aslells y Fernándea. — Vestuario i 
da Casa Paquita. - Dirigirá .a orqnestael maestro Juan U. Lamoert. •> 
Xocho. a las diaa menos cuarto: » 0% A P A R E C I D O ? , por ? 

Anselmo KernAn !e7 y la comodla llric-» del maoatro Vives 1 

D O Ñ A F R A N C I S Q U 1 T A * 
- o r a nn ' ~ T m í t l o V a n d r a i t F o I I h o H e r r e r o ¿ 

CWtée, Femándec, Fuentes. Rojo, Espl 
«anana, domingo, tarde: l . a J í o v a n X u r o a í . - . tvor Icenla 

y uaga, y P o r u t o m u l a r , por loa mismos de hoy. — Xoebei 
L 0 9 o o a r e c l d o a r 

I I P O I R . T J T S S A MXJJER. 
Se despacha en contadnríju 

T E A T R O C O M I C O 

• DEBUT el martas próximo por la ñocha 
. ,•,'m • J, J, _•, • • • - J - • • » J.J, J 

h ^ - f - M - H i r n . * t n i ; i 1 ****< ^̂ ^̂ ^̂  

TEATRO NOVEDADES 1 
< ompama cómico lírico UlrUrldA po; ** 

Hov.síbaJo, tarde: ÍESTIVIUAII DK TODOS LOS SANTOS, tanle^ 
a la* tres y media. COLOSAL HKOQltAMA. Dos grandes obras, dol 

Cinco actos, claco. - 1.° 

T iFiifs Grolondrlnas 
triunfa definitlr- de eminente borituoo HAKCOS KEIK'KDO y de 
C A K U K K FKUKE. llülLLEN. VIDAL CULLtOOS. etc., etc. M 
Sotntnda topresentaclon de la »..w.iela dividida en dos aaioetes 
urlelnal la letra de lossoúores liAUus MARTIN. FAOSTO REVANUA 

música uel maeetro Jacloro Unerrero: 
L o q u e v a d e a y e r a h o y 

cxllaao monumental, tomando oarte toda la compañía. — Nociie * 
las dlox menos cuarto, hermoso cru^rama. Dos obr.-tf, dor, curto 

mas itGcos actos, cuatro. — 1.° l.a zarzuela en des actos: 

I-a a. Be J aranEL 
triunfo Indiscutible do esta Compañía. — -.0 Tercera reprc-scutacióa 
do la carénela del maeitro Jacinto Guerrera: I I L . > Q j í £ V A O E 
A Y E R l H O Y ! ' ezitazo monumentAl. - Mañaua. domingo, tarde 
GKANOIOSO PROGRAMA. Cinco hermosos actos claco - Acto 
primero de E L , A S O / W B n o O E D » . • W ^ S C O . L A I V I O N -
X . R l ^ v el saínete en do* acto*: I I L O Q U E V A O E A V E R 
A H O Y ! ! ciltazo monumental-N>>cb4: L ' - S O O L O N O " J I N a : " 
por MAIt OS RKDONDOy Í I I . O Q U E V A D E A V E R A H O Y 
Semana próxima: R U Y B L a « . tr? 

Acevedo 
aetoi del i:--:ff'..e maestro 

Se despacha en Contaduría 
m * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
n *****<•**<• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

G R A M T E A T R O E S P A Ñ O L 
reloluuo IÜ43 A. — Compafila de vodevll v grandes espuctaculos de 
SANTl'KKK Y RRitliKS. - l'rlmera actriz: ASUNCION CASALS 
Hoy. •ibado: FESTIVIDAD DE TODOS LOS SANTOS. - Tardo, a las 
cuatro el gran 6xi 10: II i Q U E C O S X a i ' E N I H d o n a I ! y 
los cuatro Drimiros anos de DON J U A N X E N O ' H O . por i 

* SANTPEKE. Noche, a la« diez: E l . B K C R E X D E i . V I O L I y i 
T o1 exltaio: I I I Q U E C O S X A X K N f » D O N A I ! elegantes i 
T deshablllés. — Uañaoa. domingo tarde. E N X R B D O S M A - < 
Z " I X » o E L L U X ENCAIMXAX y los cuatro primeros .ictoi 1 
J dei x f n O R I O por SAKTl'ERt. - Rocho, y todas las noches, 1 
1 111 Q U E C O S X A X f i N I R D O N A . — En prcnarncíón- ' 
^ t O I X X O S E S M O R B N E 3 ! 
' Í * * * * * * * * * * * * * < - * * * * * * * * * * * 4 ^ * * * * * * * * * - l * < * * - A 

T E A T R O P O L I O R A M A 
UIUECCIO.N Airi ' lSntA. tMPKESA l»Et 

T E A T R O L A R A O E i V L A D R I S D 

C o m p a ñ í a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
Hoy. sábS'-Io, a las cinco y media y diez, y * I domingo a las cuatro y media 

y diez de la'nocho: 
D O N J U A N T E N O R I O 

Exito de ejecución de osta compañía, 

I T E A T n O Gr O Y A I 
• t . m p r a s a N e v o • » X r L E P O ' i O S i t a A. 

| S a t í » r » o J . o x x - S S L S S O X i e | 
• Hoy. sábado, festividad de Todos los SanUw. — A las cnatro v media ' ' 
• (Moda) v D / t M l i m n T e n o f í r » «l>nri« Inea» MARIA 2" t alaadlei: I ^ O t t J U a n 1 C U O r i O rALOC. - WalUna. t 
| domtinrde; C-a i n s u m i s a - D o n J u a n | 
X T p n o r í r t . !*ara las c i n c o tarde?* n r l n t o c r . t t l c a e X 
í " ^ s i w a s w organizadas por la ilustro Marquesa Viuda de í 
• Vlllamediana. so despachan los encargo» on contaduría. * 
n * * * * * * * * * * t * * i * * * * * * * * * * * * * * \ V l H l i \ \ \ " l * * * * m 
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T E A T R O A P O L O 

c o n p a ñ i a d e la Ke- ESPERANZA ORTIZ " Baldomero Grases - Salvador Cervera alai primera actriz 

H o y s é t t D a c i o , 

T a r d e , a l a s c u a t r o 

1 4 a c t o s : : 1 4 a c t o s 

d o m i n g o y l u n e s , 

: : N o c h e , a l a s n u e v e 

1 4 a c t o s 1 4 a c t o s 

D O N J U A N T E N O R I O 

E L N U E V O T E N O R I O 
P r o t a g o n i s t a s : S e ñ o r a O r t i Z y s e ñ o r e s Q r a s C S y A r Ó S t e g u i 

PRECIOS BARATISIMOS.—Todas las tai des días laborabas.-Butaca única l « » 0 ptas.-Todas las noches y tardes fes
tivos. — Butaca úniea 2 * 0 0 ptas. — El mejor conlunto. — Arte. — Presentación. — Juventud 

E S I E ? . © y d o r i o s T e n o r i o s 

T O D O S A V é T E A T R O A P O L O 
Se desbacba en Contaduría. — Lunes, 3 Noviembre. Ultimas funciones y despedida de la Compañía J t l ¿ » -

D O N J U A N T E N O R I O y B L N U E V O T B N Q R I O 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Icnmomda de Invioruu I92ilfi.-Continúa abierto el abono.-A los sq-

Borea abonado» a la diUma temporada de primavera se lea reservarán sos Iq-
calldadea hasia el día 3. a I» onoa da la mañana, tiaaacarrlds cUclui fecha 
taempraa dtxpoadri de las anc no haMeaea «do retirada», sin deroebo a 
reciamaclóu altruoa. Veda abierto el abono a 70 ranclones. Como de coalum
bre, tendrán derecho preferente loa aboooa a l u 70 fanclónos. 

T E A T R O N U E V O 
^ ^ d l PABLO G0R6E. • ^ S L ^ ™ S S S Í 
"rectoría i coneerudores. A c a v o d o . O b r a d o r a . R. O o r t f * . 

Hoy. .•ábado.-FestiTidad da Todos los Santos.-Saosacleoales carta-
les.—Sais actos, seis.-Tarde, a las tres y media.-Primero ba precio

sa obra da gran éxito. 

L A S O M B R A D E L P I L A R 
oor Josefina Baeatto. Raoidn EstarellM. Fepe Aoeal&i MAKXA TE • 
l.l^ERy J'KPK ALBA.-Jotas por el «As» de los cantadores baiurroí * 
ASÜVNIO FER1Z LIESA. - Segando: La famosa xarzuela del * 

maestro ti uerroro • 

L O S G A V I L A N E S 
per tp. creador el «míeacto artiata PABLO GOKGE.- Koche a lai noe Z 
»ey madl*.-Primero-. Ei eran «xlto en dos actos. C a r m e n d e X 
a r a ñ a d o trianfo de ESllLIA CUEMF.S f. Jl. '11 1.1,1.K y PEPE ¿ 
AI.BA.-Sogundo: t^i ^rmosa obr.i del maestro Guerrero i . o s C U i - S 
v l l a n c H por sus creadores JOSEFINA BUliATTU v PADLU Goli- * 
UE qae entrenaron la obra en Baroeloua.—Domingo, tarde v noche,— • 
' ^ S S ' í i 0 * " 6 ' ^ í,',»*r*!biearTlu'le I - " » o ™ » » r « t f a i l » M a i r • 
1 a a « o Montea- - Noche: C a r n e a n d e G r a n a d o y T 
f:1 Oa^P M o n t ó » , oor Ico emlceatee Josefina Bogauo y Pablo * 
Uvc»t,-Pronto: E l tnsanla <!• T r l n n a . E l a n i l l o de Uu- j 
c r e c í a y B i D « « t e r r a d o , - S e descacha fn Contaduría y se X 

reciban encargos por tclSfono ¿981. A 

SI no está V. seguro del amor da ra noria, no la permita Ir a ver 
a Jaques Catetain en 

. L A I N H U M A N A 

T E A T R O C O / V I I C O 

DEBUT al martas próximo por la ñocha . 

I T E A T R O C I R C U L O D E S A N S I 
. . aAL . IL .EO. O-

. . 1 Coy. festividad da Todos los Santos, a las 10 noobe: La ópera en 5 actos 

T e l é l o n o « T T H 

' \ 11;rector: Vicenta Petry. - Creación del bajo cantante Antonio Terrasa 
' ' Ma&ans, domingo, tarde, a las cuatro-. El drama en siete actos, dal 

Inmortal Zorrilla. 

% D O N « J U A N T E N O R I O 

\ , Admirable conjonto. — Kueraa decoraciones de Jlanen Muela 

• • • • • « í - X - j !•«***+******•++•• 

T e a t r o T A L f A 
Función pain boy COMPAÑIA BOSARIO PIHO 

Tarde, a las ciutro. — Noche, a las dlea 

D O N J U A N T E N O R I O 
I'roueonlstasi ROSARIO PIKO r MARIANO ASQl.KHISO 
Doninco. dos grandes éxito», tarde, a laa castro: 

3 3 1 " V O 3 E t . 0 1 1 3 M O P J O S 
Maehe,.-, las dleai 

r » o n . l o s h i j o s 

http://aAL.IL.EO
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T E A T R O V I C T O B I A 
rELEFONO 4589-a . C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

Ho.'. sil'.xdo, fOiií»l l«'l de Todo» loa Santos y in«B»n» dnmlBico, 
T A R D E . A L , A S 3 * 3 0 N O C H E S . A L A S 9 * 3 0 

Qraudkkuu FunclcU09 con un estopeado pn ie ram». — P a r a q u a 
n a d i a a * ^ u a i a af ln a d m i r a r l a a f r e a o t » r « « d o 
m a y o r é x i t o d a l a t a m o o r a d a t a a l r a l . — 1.° Acto prl-

mero do la preciosa u rzne la * 

| I L . - A . B E J - A _ n . - A . P ü " - A . S 
por T a r a s l t a I d a t . C a r m e n V a l o r . M a r c a d a s S o l a r . ,•. 
P a r a r a , Hi£>: ic «. C a s a s A s e n a l o ^ K u r r < i s , V a l o r .;. 
y H o d r K u ¡-a. - ' . ' " El Ultimo t r inó te del maestro A t o r a r a , i , 

la Carmela en dos actos y tres cnadrot 

L A P A U L A T E U N E S M I T J E S * 
por S a l u d R o d r í g u e z , R o s l l a V i ñ a s . P a r a r a . V i d a l , T 
P r e l x n s . O a r r l ^ n . C a s a s . B l a n c a . I i n r i i i c n d l . R s - T 
c r l b d P o í i s > V a l o r . - S." La opereta de i r n n [ u e r u eúmlea 3, 

ou dos actos y tres caairos. A 

L A R E I N A D E L A N O C H E S 
d< r A m p a r o R o m o M . S o l a r , n . T o m a m i r a , U l v l a . 
P a p e V i ñ a s . A l b e r t o L ú n x . C r u z , O u l l n r l , B l e n c a . 
F ' r e l x e s . A s e n s l u y V a l o r . - Estapend» presentación. -
FljarBfe on el ernodioso protrrama dol vermoath popular doi Itmetf. — 
Mióreoloí, 5 do norlembro: KSTKF.NO en üapafia de la famosa ormiot» 

L A M A Z U R C A A Z U L 
Se dewacbaen contadoría 

Lobar, 

j , • , -'. A . ' . A >. 

fELEFONO « I * 
G R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
>>iroctor ar t í s t ica MIGUEL HIHUKA 

Hoy, s i tado. - F U STA DE TODOS LOS SANTOS. - Tarda, a las 
cuatro y media. - Kl divertido entremés t í L O I « O R L , J U I C I O -

E - i ^ . - fci rtaistoso iueaece en tres actos, de AbaU y Beparax. 

L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S 
por RAHfRKZ Y ZORRILLA. - T i i s n c o n t i n u a . 

Koche, a l&s dlexy cuarto 

E i m a y o r y m á s l e g í t i m o é x i t o de l a t e m p o r a d a 
e *fe,_Jt.B n Cone<ItA " t i tres actos <lo Pedro Muflón Spr-

H O S S A B I O S 
K PKOTAÜUKISTASc RA/WIRfeJB V X O « I x , . A 

Mañana, doniicgo, tarde. T i SU. A t 3 T < ^ d 
m a m a n u e a R A y . l . J Í - ^ - = S u ^ . J = 3 » 

L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s 

í a T S , L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s 
Noche función dedicad» a la COLO- m —. ~ _ _ a—a _ 
NIA V K K A M t U A de 8AKDANOLA « - í O S S a O l O S 

T o d o s l o s d í a s : L O S S A B I O S 

T E A T R O C Ó M I C O 
fotaole caniraftia cOBrioo dramát ica MICOLAO Q1KENK2. 

Boy, tarde, a las tres y media. — Noeae. a las nnara y media. 
U l t i m o s r ^ p r a s s t a c i o n o s I r r a m l s l b l a m a n t a d a 
l a s l a o - r i » , a i - i l « a c t o s . 141 - «El « x l t o d e l d i a l 

DON JUAN TENORIO 
E L NUEVO TENORIO 

ProtouronlstaK Knrlque Uiméosa. Mereodes Klcolaa v Aasel Rovlra. 
El Tenorio mejor proaeutaio e Interpretado deDarcelona. 

Martas, t de KoTlembr» Hrasantaclon dol portentoso calculador 
I J X T J Í L . T J D I 

**** 
T E A T R O C O M I C O 

O X 
DEBUT e! manea p róx imo por la noche 

****************** 

T T V J b . Ü J 
próx imo por la noohe ? 

• « ¡ í - m * * * * * * < . - '***«*-yi">*<'*«>**********i**i-******m 

| X í ^ A T T í r é O B O S Q U E J 
J (-ompaftia cdmloo lírica, dlriclda por el primer actor Manolo Pradas 
X Hoy. sábado, Koaüvldad de Todos los Santoa, tarda a lat tres v media 
w Sencilla triple. - Butaoa con entrada, 1 i i o m u . - General. 0'40.— l'or 
* nua soia vez. el drama romántico en .tete actps D a n « J u a n T e 

n o r i o ropnrto estupendo — A las s p I h monos coarto, Kspeciai. — 
Ilutaca con entrada, j pesetas. - General, títái. I.° t i enuemiai 
P r e d i c a r c o n a l a l o m ó l o . «-* La sanuela en tras «ciix. 
L o s G o v l l n n a s . -Nootiu. a laa dlea en pnnto, l')fiei'.ial. Bntaca 
con entrada, it pesetaa. - Ooneral, 0',0, - 1.° P r e d i c a r c o n a l 
e l e m o l o . - 3." i , o s Q a v l l a n e s creación d» esta UonpaAia.-
Mafinna. domlneo, a las tres y media, i-oble - 1,° i . n v l e | a c i t « . 
üD La revista U n í m u l a r v u n m l l l A n . — A tas seis munns 
coarto. Kaoeelal.— 1.* A « a l a n S a n J u a n a * l a d a . — '-" 

I * L o s O a v l l a n a s . — Noche, a las dlei, - L* A q u i e n S a n 
J u a n s o l a d e I . o e G a v l l a n e e 

Se despacha «a centadnrla. 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Ú i n o m a i ó g r a f o s 

y V a r l e d a d B S : s 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

E L D O R A D O l 
= — C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — 

Hov. s ibado.-FIESTA DE TODOS LOS SANTOS -TKI-S SI-.SIONL8 
KXTKAORDINABtAS. a las tres v modla y a laaseOi de la tarde y a 

i»8 diaa d é l a noche—PEKÜLUMAB en que t emaré pane 

3 U A N Q L I I T A S U A R B Z 
GBASDIOSGS Y SELECTOS PROGBAUAS.-Proyeccl<Jn de In te r» 
santas pellcnlas. - NOTABILISIMO CUADRO DE ATRACCIONES. 

SUOCBS del CAMPEON ESPAÑOL do bailas de salón 

I D I E Z C A . B 
Los aplandldés T I ' A I X T C ^ C ^ T . " V « = ; 
malabaristas _ ~ _ -e- •—» 

K S I T O de los T , « = i > d T ~ > l ' 3 C " < ~ i n ' <= ; orlglnalm art tsfs J - » f c = = » » * L J X X » 
l _ . e s 4 : I V E a r y l a . n c a s 

¿élebrns acróbatas a a báscula. — 8ü abacio o al*- eiercicio^. 
EXITAZU de los eminentes ciowas rntulcalee parodistas 

I = L I C O & A . J - M I E 3 Z S 1 
LOS KKTES HE LA K I S A . i\: UUi.SA I ' I í L . m M A - !• N 

SDeCES INDISCUTIBLE de la oopnlarisiOia 

BLANQUITA SUAREZ 
en lasffrandee creaciones do su ANTIGUO y HfTKVo KEPERTOBKt 

Para üual de programa y como 

N O T A D E A C T U A L I D A D D E P O R T I V A 
se proyectará el Interesacftslmo film 

EuehRNIZflDO eOMBflTE DE BOXtO 
en el quo el inmuso atleta muco u z c u 'UN vence ai eaíapeón di* 

Inelaierra OCX» « A r i o . 
Mafiaua, domlnro K X I R A i ' K IN'AHIAS FCNCIONES. 

D E S P E D I D A d e B L A N Q U I T A S U A R E Z 
Tarde, primera sesión a laa tres y media aeganda «esióo a laa seis 
Noohe. a laa dio» - K a r a >aa cuales re despuohéeo cmiaduria slB-nn 
mentó de precio. — Lunes. KKAPAHICIuN de la ponuiari"iraa artista 

M E R C E D E S S E R Ó S 
con un interesante, vanado v nuevo REPERTUKK) CASTELLANO 

CATALAN orlarioal da reputados autores. 
Mléreolea. A DIO A A ESPAÑA da la eminente uallattaa 

A N T O N I A OTfSRGB 

L A A R G E N T I N A 
P r o n t o S E N S A C I O N \ U E S P E C T A C U L O 

http://l_.es


P A G . 8 S&baJo, 1.* de noviembre de 1024 E L D I L U V I O 

• 

Elov. sAbrdo. fettlvldai de Codas Inx 
Santos, n la; cinco eu panto de la larde: 

L O S N I B E L U N G Q S 

• 
* ¿VI:-..'; 

* 

•C'-ni'iafiados <le eran orquesta dlrleila A 
por el maostro KflthUA. i 

Se jispacdat LUlatas uamoradas rara la sesión de la tarde £ 
. <lá sábado. - Noche a las dios eo ptuto. ^ 

I L O S N I B E L U U G O S 
• T 
« aran Tlí:.J«<l-<.-.rio - llumlneo. tar lo y nocbo; UO ~ N1 *" UIV- T 
• Q O ^ * . - AVISO; Se despachan butacad uumiTailas para la ti^ián oe Y 
• atardedeldomliigc. - SOIA: L'oiiHiUuyenJo IMIBK UPÍ- T 
• « t > . 4 iodo el nrosraina. aoanp.ica la mnyor nuntualldad J 

1 í . í . . í * í . ; . í - < . - > * * í - ^ ^ í - í - . ? * ^ m . « * « - j * í . . : . ^ * . : . . : . * < . * í . 4 . + - : " & . : . . : . . : . b 

a k i s t o c . t a r i c o s S . \ L . O N B 

K U R I M L y CflTfILIIÑa; 
L#os p r c d i l e c i o s d a l a r UlttM i m 1111 x >" d a v 

O r a u a w i l n » 8 u ñ ¿ v ^ a x l a t o ' r i . r r a n n 
Hoy. s&hado - Kesiivldad de Todos los Sano * InMinerable projrra- 1 
ma.sesión a..iiiuai ilo • ucea una. duraut» ata^ UotaK au••espacba ' 
rao buUicas numeradas î ara la resinu tvpddal de hov y msñsna tor . 
de 1* a ias .1 Hiesnecial a las seis ül imn día de a xn^er np duccion , 
«El tío pacieoclai soberbia creacirtn del celebre Toni Mlx. conipluan , 
do el progr.-.ma la comedia < l'onbM y ri<|ae*a» por Herhert Hawiln- « 
son v «Cómicos de icasión» de eran risa—Moche a lasU I | í aumento < 
•le Droirraina con la cima «hi ctunu trlsnuulu» urama ni' 'i icaim . 
HsQana. dominiro, extraordinario pri.ernma. Todo erir <,oa< Insu- • 
nerabio acontecimiento de la super prodaccióti americii'M «Nfrrtn» * 
Visión <le ios cristianos arroiad(»> a los loono* colosal ine odit» do ia * 
cindsd mema i»nllantes aspectos do la tíorte mpI t'é^ar t-r^wclón do * 
'os eiiiULonti's artiblas Jactjue^ Gretlllat y i'nulotte Duvai compietau ' 
do d programa «l-a voz del corazón» y «La herencia del Tío» ' 

T E A T R O C O / n i C O { 

•i» 
* 
• 
Z-:-v ^-r-^ •-^.^•v.: : 

I r^r 
DEBUT el ma; vos próximo por 1 ; . * 

1 

A 

§ 6 m i H e g i & 

M O N T H A R T R C 

Exclüsjva 

: esiieciai: 

GAUMONT 

| P A T H É - P A L A C E f 
• >.ACHira if mtHiuiluî raUH iu"iv>Liin> ••̂ LVyiíJ-; ' 
2 MArui.il 'ie IL a l.-Tarde. sentón eoatiOHa especial de 3y cuarto a 8. 
• N u d l t í .io8y cuarto a l i v cuarto. - liSI Ui*K.\iK> IMíOOIíaMA.-
'T T r a r n o l c o n v « r t c e n i l r t l l * i cOouca 'lo rí-a coutinua. — 
T UevlKtTi fattoét T 8 S . MCtuall'ladot*. - m u c h a c h n d a 
T i o n i»oHQue» cmouiouante drani.'i Ue aen'luicuiAi jirKUin^Dto. ~ 
X '(Kxlto! 'Kiltof ¡KjtíToí «le obrn mntrna do ürxn a*i»i)i«Hm.ento 

' u c o £ 2 Z n l % l S . t C I R A N O D E B E R G E R A C i 
indo UoetaBd. norreiiti«a .reación do Ptarre Macnii r v de la • 

• bellMms I.Inda Motila, fiím en eo orea. Ka!» neilrnia s" nrcvpetara • 
• en todas ias sesiones. Tarde, a las ^els meno» cnart.. v f.> ie, » las ? 

J K '- nueve y media. - Matinal, a iaa once en rui 

ries dp 

% T E A T R O C O M L I C O 

I X H J J U I 
DEBUT el martes próximo por la noche | 

*'l^is« W> cu: i-.ia (.u- ii.iuU o».uio as 
ted CJil.aoa po'mi; i>* ri*su traición Da 
mtldo masquenus-trofacrlficlo Ahora 
vlmonoa lii« 'Uisnoloa Nn es razón que 
hnvan m felice*. I os desdichados io
nios los que donemos huir' 

n e 

D o n a \ C I N T O B E N A V E I M T E 
l , N 

h ñ m m m m l a s k o s h s 
K<crita oinr* fi>-.-ni Mito para el cinema, 
tósrafo y dlrtirlda por «n Iluütre autor-
Fnm artlf.lco del Kepertorlo M . n a 
M i a - J . L. iLa Aristocracia del Film( 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e M u e v o 

1.0, abado I | A Í ( fl; ̂ f t y g S 
Gran Moda 
m i S T E R I O S f l 

l a c i o d e l r e y 

L t A P E R ü ñ 

E n e l p a -

00ni toa 
grao rUa. 

prorectaudotiO la quinta 
lomada de tan irran serlo 

(rrnndloaa y ma^ruitica película dn 2 500 
mtn.. de la acreditada cana (jolUwvn 

Chiquilín no tiene enmienda 
.naicnliica KUperprodncclón de gran eilto por ol ceioijro AIS de la pantails 

I A ICl 1. <;UI)OAN.-Pnra a r r i b a y p a r a a b a j o cómica-—Paliar» 
a l a v l ' i - i preciosa palíenla dramática. — Umlniro, srondlosos proerim»» 

I E D E N C I N E M A S T r s 

H',uv;-Ciert'd'r,, S e m a n a i l u s t r a d a 4 8 , A n d a n z a s de j 
n n s o ñ a d o r , La e s c a l e r a t r á g i c a , A d á n y E v a , % 

p o r P o i i a r d y E s c á n d a l o l i a n c á r i o i 

T E A T R O C O / V I I C O 

I I V A . i : j D I 3 
DEBUT el marua próximo por la noohe i 

http://MArui.il
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t e a t r o c o i m e o | 

^ 1 1 7 3 = » 3 : 1 
DEBUT el marta* príxlmo per la neoh» • 

' ¿ r s n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
• o . ailo.—MKSTA da TODOS LOS SAJPTOÍ - Sentón maünaL ile once • 

mwho. - PltOGKAMAS INRUPKOAIILKS.- Lapelicala eúmlca 
Vi eine A c t » » r í a » bext» v itltlaia jornsíl» 
ilrama r v o » U ' ~ ! t f oo ia irr»a .-«rlí» oor ¡os 

H n WILSDN v N E -
VA OLUBER. 

'or la co.ebra La 

l o s p e r d o n a v i d a s A s t n c i » 

L A P E R L A M I S T E R I O S A 

£ S 3 r , 5 S i l a s m u j e r e s m a u d a s e a L o r i í , ^ b [ ! 
TANCETAtiüADGE.—En laaealón "ie la no- A l m a c G p f i r i l l l l « 
amentu clapruaranuitoiitohermow comadla rVIJllOJ 1^.1.iaJ 
na. •lomiae». tard*-. KSTSKXO •!« la sraortkm paKeaM dividí la eadoa 

. - f e Í A ^ f i f e . E s t a b a e s c r i t o S S ^ o ^ ' í f S i S - . i 
fe! A r r e g l a n d o c u e n t a s y W n r r i y T o r t a s . 

cbí 
K « 
J»rc. 
ua ii 
cvrn 
Ka 'a kcaM* da "a noche £S- p i t *<A7 r l p C j m í S T T l O 

• t e l crau actor ASTOSIO NAVARRO. 

I E U R S A A L T C A T A L U Ñ A 
«i* 
*?* Kl pdbUeo s í léelo de ambo» aritlocritlcD.i Mlonea DO-Iri 
C agraciar al miércoles tírOiluio. & dol currleate. el alto va

lor artlitlco y literario ae la Joya clnematoirrtfica de 
í * D O I V J Í A C I T V T O B E T N A V E N T E 

| P A R A T O D A 

j L A V I D A 
• (La neiteuia que il«yarí al corazón ile las xn'-titutíes) 

I 

C ! N E D I O R A M A 
S Hojr.'o»ili-|d»iddo Todos lus Santos--Sclcetiainio proBTsma. Crudas 

^Hoars.-Kocke auatento ic proRrama y esli cao colonl de la uraducción <!• 
tn ento R l n á u f e -rto d o BrocKIyn.—Kstto rraattow) de r n o l 
H r i e lo ca#l Kev última» proyoeciouo . oreseatacíóa iamá? Igualada -
( r n i s n o s tterueioepor WUliam Uuswli. E n r u l a l i o oi> O r i o n 
«rrnn fina. - I V a v e d a d e s ln te rn ; i c !oran le !«- -MaKara , donilnRO. 

Ditrama variado, aneroeastroaoi!, entre ellos, l . n p r o t e n t a d a u n a 
kaca.-L.as a n d a n z a s d a u n u o a t a gran risa y oirás-

IMiOXIMASIEXTE ACl'NTECTMIENTO 

p i d a y a m o r e s d e M o z a r t 
A'lAptAcfón musical do. ínaigno maestro Don ATEblO BüEKCLL 

^ • b vtiitlerj do* Kcpertorio M. DE MIQCEL. — < L a aristocracia del FU a} 

¡ i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a I C i n e 
SeMóa (natinal da ooce a ana. 

coila r última Jar I no 
nmia de I» serle. - l^U» 

by. «Abado, fotiyidad do Todos ios SauNis. ~ 
ter11 U p e r l a m i s t e r i o s a .. 

í r d o n a v i d a s e?ÍS"r̂ a. • S i l a s m u j e r e s m a n d a s e n 
BnclAn de Con*- A c f l i r i a drama dol " • « • . - Xoche. »o aumentará 
• i.-lni.niifo. - / t a i U W i a e| procraoia cm la iireclosa neilcnla 
i m f l C Q p n r í l l a c — Mnliana. ilomlneo. seddn rormoutb de oncea 
• n i a j s c i l C I I I d S . nna. coa Ion ostroac» tt- s<at>n a a c r l t n . 

ora toroaüa. — B a a y R l A t o l o n d r a d o v otras. — Tarde y noclta 
escosido y variado projraaia. / 

T í E J A T R O e O M I C O 

z A u r 1 3 z 
DEBUT «I martos próximo por la noche 

c i n e 
VIA t . A Y B ' r A N A 14 r s i . í - . f d s o « a v i A 

LOCAL COMOUO. - llar, ainado, n kval pt^-raun. - Tardo: r u<o-
nl.« O r o n d a t . ajaraviiloso üiai da Krsu .ir^oiici.i". iutorprücadb por loa 
ootablps artistas Rodolfo Vaieatíno v Alieu Tcrry - OS«i j u l l i n n o l l a n a 
a n m l e n i l a , maírmSca comalia draoiatica. inCurorciada ñor el celebro d(-
mlnotoJackio t-'oo^aa. - P a r a afrál» • y o a b a l o , caita cOmiea da 
oran rl.»*.-Noche, atunentado con la preciosa dota pestoneciente ai Selecto 
Pronr.'tma Afúrla. f-'t d e i e c t l v e . ciojclón del popnlar Charles Ray.— 

Mafiana. dosî randea estreroa — Tarde: <^n a l p a l a c i o d o l r a y 
por ICdmoiid l.owe y Hobart iíowort. — Aocboi t i l a c n l i m o n t a i por 
aarath'Qojrfaes. 

D I A N A : A B S E N T I N A : E X C E L S I O R Í I 

Hoy. sáoade. fasMvidad da Todos los baatcs. - Gran sesión matinal 
do once a una. — Tarde y nocho. escogidos t variados procramaa. 
Ultimo día de proyección do la I „ n p r l » m i e i p r í n s n 
sexta jornada da la película L M p e l l a U U h i e n O s a 

por NKVA UKKUb'R y llfcX WILSUN. 

d ^ ^ ^ ' ^ Ü S i l a s m u j e r e s m a n d a -
c o n creación do la s'.mpatlqauima CtiKsl'A.sCE I n c not^An 
^ C " , TAl.MAlfifE.-uiciQtacómicadocranriaa L.Wf> p c i U U " 
M v í f S n c . ''"•de aumento do prc«n«»i« con la poir A c f n / ' í a T I U JO* tai» He cixtombrt-i amirlonas do »0 m r l » « U V i a 

• N ' ^ e n V m M S c T flumfls S B n c m i í f l S 
oor U bfTOOftsima m.ANCUK SWBhT. 

Maftana domioso. «raodlma iwslOn matlnai. - ESTliENO, ESTRENO, 
i'>TKIOjO de ta priaissm Jornada do las dos quoconsta ia oioiiucclón 
marca tCai>ltoU»>. r-atatea aae r t to . . . prlo«li>ala< intóroretoB 
OTIS -KINSKIL ELEOSOK FAIK r liOSKKARy THEBT. -Tard», 
'•scneidn proTramr. — Noche grandioso estrono do la coíosal película 
de metros J u e s d a a l m l a m o por ol paralar actor 

ANfOSIO MOR KO 
- * V> l* ̂  Ji * -"-J ' «--* -*•-•--» -» -a. -a. « a -a ^ 

m i B i f i 8 i l a ! - P a á r é - W a i i ( g i í a 
Hoy, FESTIVIDAD DE TOUOS UiSSANTuS. - Gran Sesión Ma

tinal 4» once a nna. Frorrama Excelso: 
M A N D R I N ( c a u d i l l o d e l e y e n d a ) 

enano C A H I T C I - O l^rotaconlsU el f.Tro* íctor ROMCAUD J O U B E 

L a s m á s c a r a s d e l a m o r 
l o s n u e v o s h i c o » por ^ s u b ¡ " U L L a r d . 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L . . 

T a « f e ! ^ S ' ^ F a l t y V i a j a n t e ^ , 1 ^ 

N o c h e : j o t I ' ü n ' Í v e b Í a l Con l a c o r r i e n t e D0-r PRISC,: i LLA UKAN 

Mafiaua, domingo. Gran Sesión Matinal do once a nna. ESTRENO 
M A N D R I N quinto capítulo. — KOCIIE. Estraoos: RL, S A R -

T O B N T O 0 ' IMAL, i . e :Y por ol Incomparable WILLIAM 8. nABT-
L A B A I L A R I N A D E L U N A - P A R K por la monísima MAB-

f O A RITA FISHEB. 

C o n c i e r t o s 

A S S O C I A C I O I N T I M A D E C O N C E R T S 
— — — — C A N U O A . n . ' 31 T S A I . A A l O Z A R X — — — — 

lllmnenra. 2 do norembro, a des (inarls do ais tarda: J I I O I X H 
B O K O R violoneel-Uma; r t IUA . O V I V K * planista. — Inscrlp-

_ clona SALA U O Z A B J . 

******************************* 

http://kaca.-L.as


P A G . 10 S á b a d o , 1.* de noviembre de I M i E L D I L U V I O 

SALON DORE DE LA GRANJA ROYAL 
. Todas las uoches <lo Oiex a ü o g o . t-rrauiles conciertos por el Quinteto 
TÜLOKA.- Ue doce y media a tres, salid» de teatros por la orqnpstina 
EOÍAI.. — Días de moda: MAKTES JDEVES Y SABAÜOS. 

B a i l e a l a s a l i d a d e t e a t r o s . 
m * * * * * * * * * * * * * * * * - '%*&******************& 
t * * & * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * & ^ * * * * % * * * * * i ^ * * B 

; ; P a l a u M ú s í c a i C a t a l a n a 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
CINQÜE CONCEET Dlí TAKDOE 

Demá, diumonse, 2 novembre, a les cine larda, amb la cooperació 
deis planlstes: JOAN B. PELLICEE y CARIBES PKLLICEIí i de la 

cantatrin 
S U S A N A M E X C A L f E , C A S A L S 

Programa; BRAUMS. obertura trágica.-MliZART, concert per a dos 
planos i orquestra. — MAHLEB. quafr^na simfonla 
(amb cant). 

Locaiitats Avul. de cinc a set. a l'Admlnistració del Palan. 
M * * * * * " y * * * * * * * ^ * * * i " > * * * * * * * * * * * * * * * W 

Cortes, 'n.0 386 
(frente a las Arenas) 

Hoy. sábado l - " de Noviembre, festividad d»'i'odnd los Santos, (jrandos 
bailefi Je Sociedad. - Noche, a las diez v media: Grandioso bailo conUnao 
popular «dolí nancllois». — Sala adornada con variación da f.irolos ¡irual a la 
Bombilla, de Madriil. 

SOTA: RKG A LO DE PANECILLOS. 
OTKA: Precios económicos de Champagnes, Jerez y Manzanilla, espe 

dales para esta fiesta. 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

E L MAS G R A N D E : E L MAS CÉNTRICO 
E L MAS HIGIÉNICO Y C O N C U R R I D O 

D E ESTA C A P I T A L 
Hoy. sábado. Grandes ualles tarde y noche, siendo el de esta noche extraor-
alnario. Nuestra sin rival baada dirigida por ei maestro Iglesia-, ejecutará 
nn telecto programa compuesto de bailables todos nuevos - Mañana, grandes 

bailes tarde y noche-, el de la noclie. entrada ÜNA peseta 

D A N C I N O P A t A e E 
(GI. 'ItOiELEGANTKSAU)N ilti BA1L1'.. COUTEü. T¿i. CERCA P. Tetnáu 
Hoy, sábado, tarde y noche: GRANDES BAILES 
siendo el do la nocho EXTRAORDINARIO. — Selectos orogramas de baila
bles modernos por la BANDA UANCl.VG. — Kn 0 1 baile de la nocue continua 
Otón do las VELADAS SliLM.TAS DE LA SOCIEDAI). - Maiiaua, domingo, 

tarde y noche, grandes bailes do sociedad. 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
6 4 i igi-e. 2 7 l ^ o n d a "í»n A n t o n i o , -J 

Hoy, fesUvldad de Todos los Santos, baile de Sociedad tarde y noche, por 
la Banda VENUS SPORT, dirigida por el Kr. Ponsá. 

IVocHe. e n t r a d a UMA D e » e t a 

M u s l o - h a f í s 

lt£*%? ' i ' *£'' v *íf *•* ̂ J* *** 'I* í* 'S1 *5' 4* v *•* v '** í* v í1 v *& í* í* '5'v í' 'S* ' I ' '5*̂ *v ***'$tV' 'í' "íí*^* B 
O r a » é x i t o ele t 

ROYAL CONCERT 
Marqués del Enero, 106 

María Marley 
Margarita Vila 

Ciarita Marley 
Zingarita 

Paquita Marqués | 
M a r j Navarro | 

mmí 
m u IEL TEÜEIO [Qü M i 

* * * i - •} /**** i- •;• » g 
.'línüiüiüiüiHiiiiiiiititiii.'iíiiiütiaiiiiiiiiiiiiiiinr "yj^Qg y XOGHE * 

Hov, Tlorues. ESTRENO del | g 
regocijante cuadro | E X I T O d e * 

N a v a i T o ^ 
= M o r e n i l a T 

5 tomando parte Manolo Rodrigo § B c r m u d e z J 
| y e¡ célebre C A N T I O A O E S . ? ÍS?*""6 « 

Grandioso éxito de i S o r t s * " 0 | 
: EL MEJOR ; I j U L I T A RUIZ, CLAVELINA | H n n ^ s c ^ p a % 

hmmStii l OLIMPIA I Í ^ U á | 
de M 0 8 I C H A L L | ^ ^ ^ q ^ q R0DR¡G0 f I 

* * f LY nTON'S TROUPE j ^ £ € T i 
Entrada libre Jiiiiniwniniiiniiiiiiiiiiiniriiiiiiiiniiiiiiininin.' C a s a s , e t c . 5 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * »'I- •!• fr-S-I- * * i">t 

Unión, 7 

* * * * ****- * * * * * * < • * * * * * ^ í-* í-* * * * * * * í - m - •:• • 

¡ V A 

P O P U L A D /WIJSIC - H A L l , 
R. I . a t o r r e — K s f r e l l a - T o s c a — O u o r r e r o Y 
ILo F e a — S e g u r a — C a m o s - C r i o l l a - C l e o T 

R a i n o m Leo Pons t Dorsay - Flory 
Pilarín - Zaiima 

| S E L . E C K - & K J E I - r ' L A S T I K | 
* l'spectáculo moderno- - Gran éxito de las dos estrella- •!< 

l í i O ü fill'ULES jj B E L l i D O P i l 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *******j^Hjf+ •M"i"í"í"í-B 

I C O N C E R T A P O L O Marqués tíei Uuero. 57 

I > . . J ' I I E L ix O O T l « T • C O 

* MARY CIELO-IDEAL LOLA-PERLA MORA FLERY - MASCOTA ?. 
NAVARRITO - CADIZ - LOLiNA = C. FORÍÍF.S t 

ffl. Vidal'M. Saoz-Pepita Coríés-M. Gasanovas. | 
— — — * 

Todos los días noche, días festivos y vigilias tarde y nocho: 1.a erran * 
revista moderna en un acto v 10 cua iros; 

C E P O 
letra de Noir y música «ih C. Vendrell. 

Todas las tardes comedias alegres 

I*'V * ' t * * 'I- * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ¡ ^ * * * * * i 

g i***************************<^>********<^** 

I C -
A.«al to . 3 f i - T e l é t - 3 3 ? 0 " i n x i 
w Kxito de Matilde Ontiérrez -. Caireles i Galsán Hmlea w 

Romero : l í ea l Coralito • Pepita Sales r Hiña Utrera • V 

ExitA7,o iam&.s ícualado 

A D E L I T A Y 

G A U C H O 
célebre pareia 

de bailes internacionales 

Succe> iini>oucuto de 

C O N C H I T A 

C I S N E R O S 
monísima caii^untai^'n 

O c l a 3 Soupor i lancina 
Hoy de 7 a 9, Aperitif Tango. 

f 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' 1 * •* * * * * * * * * * * * **<-3 



E L D H D I L U V I O S á b a d o , i . ' de n o v i e m B r é de 1924 PAO. H 

1 — T e i ¿ S o n o 3 .9>a-»- .« '• 

EXITO KCffMtSU de la famosa estrella 'fie cantos reelonales 

P A Q U I T A A L F O N S O 
Ultimos días 

Todos I o j dias variación da repertorio. 

Mañana, despedida de la atiacciCn 

I j JES S O I j " V Jlk. DR S 
Barrlstns cómicos — Trabajos <le eran precisión 

Ovaciones a la pareja de canto y baile 

H Z X E L £ 3 . G r I M E 3 K T O Limos, 3 Korlembro. Uebnt deseado del excéntrico y 

3 s n . i d o m j e l x r r O | 
K^r de la risa. 4* _ , 4 

Martes, 1: Debut de la monísima estrella canzonoUsta 

E m i l i a D o m i n g o 
Martes. 1; Debut de la airacclóu enciclopóilca 

Tranaformlatas modernos — Zarz<iefas — Comedías— Discos vlvlenlGS 
Translonnaclones relámpago. >̂ 

i-a 

COÜSEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media i 
Grandes conciertos de varietés, pot el mejor elenco artístico 

de Barcelona 

Bella Charito - idsai Nagrita - Antofiita Oia?el 
Bella Dorita - CondesilaZoe - Antofiita 

Fuentes - Adela Elo Francli 
Todas las noches, la colosal revista en un acto, 16 cuadros, , 

antecuadros y un prólogo, titulada • 

Días festivos tarde y noche: 

190 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorados de Ros y üüel l - Dirección escénica LUXENT1 
Kxito de los grandes cuadros 

Egipelan, Gnlinarias, FiaMax y La Paya 
Hoy, sábado. I . " de Noviembre: 

C'ua 1ro do la Revista F t t v - F a v . 

a z a d e T o r o s A r e n a s 
DOMINGO, 2 NOVIEMBRE de 1924 : A las tres en punto 

Orden del esnecláculo: 
1.° Se lidiarán L)OS bravos novillos de las acreditadas eanadorías 

da DON SAKCISO DARNAIIUE (a) OKEÜOK1Ü CAMPOS v de loa 
señores CAMERO CIVICO (a) PARLAUK ñor el valiente novillero. 

(nuevo en Barcelona) 
3.° Se lidiarán CUATRO hermoso» novillos toros, TRES de la 

ncruiliiada canaderia de DON JOSE BUENO y UNO de DON JOSE 
v PERLIRA, PALAS, qno serán osto.iue.idos por los valientes novilleros 
•T- ** 

H B I L L O I O D E V A L E N C I A , y 

J S A d e l P e r ú 
• j . (nuevos en Barceloaa) Detalles por L-artoles 

Espectáculo IncomMrálile. - KermuSi'aimas vistas. — 533 metros de altura 
sobre Barcelona, aires puros y sanos. 

Sorprendamos atríicdones: La C I C A N T E S C A A T A L A Y A iu;ic» 
en el mundo. 

Ferrocarril aéreo - Museo de guerra 
Original tren de montana 

que da la vuelta al gruu P A K Q U ..; natural en cou-tnuxión. , 
Loa tranvías üo la callo ítuutaner y del Pasco da Gracia combinan coa 

los tranvías del Tibldabo. 
Servicio del F U í x i ü u l a h basta las diez de la noche. 

FRO&TOH P R I N C I P A L PALAGE 
Hoy sábado, lardo, a las clucu mouus cuarto.—KxtraprdlnaVIt» i'nrri ios 

1. ° O u r u c e a á a y V' ionaatyan contra G a r a t a y U r a u i U i . — 
2. ° I r S á o y e n I I I v Navas» coulra V l e e n i e I I y C o t i l a . - Noche, • 
las diez y enano. macruíCco partido: e i o l a y O l a l d o contra M u ñ o z T 
A r r i o l s . — Habrá uu segiiudo partido. 

D N 1 0 S P O R T I V A D E S A N S 
G R A N S P ^ K T I X » D E K U T n O L , 

AVÜI. DIE 1: 

C . D . J U p l 
CON1BA 

. S . D E S A N S 
PRIMEES EQUIP3 CAMP UNIO 

DE.VIA, DIE 

i 
CONTRA 

. S . D E S A N S 
PRIMEES EQÜIP3 CAMP VSl9i 

•i-a 

SANTO PE HOXi LaPiasta da Tolos los Santos, san Macéalo y saníaj Juliana y Urania 
al Sol a las G'K — Se pone « í m 4 17 - Sale la Luna a las 10 mafiaua - Se pona a lat S'tS nocUi Sale 
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C R O N I C A D I A R I A 

U n a n a r q u i s t a e n l a A c a d e m i a 

No hemos le ído n i n g ú n comentar io 
a l ingreso de " A z o r í n en ¡a Acade
m i a del id ioma . 

U n o que h ic imos nosotros, cuando 
se a n u n c i ó la faus la nueva, nos lo 
deshizo a p u ñ c t a z o s i la censura. 

F u é una l á s t i m a . E n compensa
c i ó n , el s e ñ o r censor debo p e r m i t i r 
que ahw'a nos expansionemos l igera 
tí que « o n c s l a m e n l c . 

L a Academia lo vale. " A z o r í n " lo 
merece. Y nosotros lo merecemos y 
valemos m á s que la Academia y que 
" A z o r í n " . 

Manos, pues, a la obra, con el be
n e p l á c i t o de nuestro s e ñ o r del lápiz 
r o j o . 

D o n Gabriel Maura — a c a d é m i c o 
t a m b i é n , como su p a p á y como "Azo
r í n " , ¿ q u i é n lo d i r í a ? iDios los c r í a 
y ellos se j u n t a n ! — f u é el. encargado 
de dar la bienvenida en la docta casa 
«I s e ñ o r M a r t í n e z Rulz. 

D o n G a b r í e l i t o les d i jo a los s e ñ o 
res a c a d é m i c o s — v a l o r entendido—que 
" A z o r í n " es u n tremendo, quo en su 
Juventud violaba las reglas, como 
otros v i o l a n doncellas; que h a b í a sido 
e n rebelde, u n anarquis ta y b a h í a 
a r ro j ado poco menos que bombas. 

L o s s e ñ o r e s a c a d é m i c o s — o b i s p o s , 
ren t i s tas , capitostes p o l í t i c o s y ta l 
• u a l col i f lor— - r -a ter romados, cou los 

£clo8 de punta , se enjaretaron los 
ntes para contemplar aquella fiera. 
Y v ie ron que' " A z o r í n " estaba g o r -

i i t o , ton ía la curva abdominal y los 

mofletes de flautista reglamentar ios , y 
se d ie ron cuenta inmedia ta de que se 
bai laban ante una persona respeta
ble, ante u n perfecto hombre de 
orden. 

Entonces, ¿ l o s aspavientos, los 
morte-razos del conde de la M o r i e r a , 
el anarqu i smo de " A a o r í n " ? Camelo, 
puro camelo. Va lor convenido, todo. 

Si " A z o r í n " fuera anarquis ta , ¿ l o 
h a b r í a admi t ido el s e ñ a r Luca de T e 
na en su " A B C"? ¿ L o h a b r í a n c o n 
tado el s e ñ o r Maura y el s e ñ o r L a 
Cierva entre sus huestes? 

8 i , pues, pudo figurar en las m a 
y o r í a s conservadoras y en la Redac
c i ó n a l f a b é t i c a , a posar do ser anar 
quista , ¿ p o r q u é no lo habla de r í -
c ib i r l a Academia en su seno? 

E l anarquismo bien entendido no 
es u n o b s t á c u l o para subi r , pa ra a l 
t e rna r con caballeros. 

A l con t ra r io , aun es u n o rnamento ; 
pone cier to picante en la salsa da la 
personal idad. 

E l anarquismo bien admin i s t rado 
lleva a todas partes . 

A " A z o r í n " , por lo menos , el ana r 
quismo po l í t i co lo ba sentado en el 
Congreso; el anarquismo p e r i o d í s t i c o 
le ha val ido las suculentas co labora
ciones de " A B C" y de " L a N a c i ó n " , 
y, finalmente, el anarquismo l i t e r a r io 
"lo acaba de ab r i r las puertas de l a 
Academia. 

L a F e d e r a c i ó n d e C o o p e 
r a t i v a s d e c a s a s b a r a t a s 
d e C a t a l u ñ a y B a l e a r e s 
Se celebró en el local social de la Pede-

kación de Cooperativas do casas baratas de 
patalofia y Baleares uaa reuntóu de delega

dos úe Sociedades de oonstniccito para 
Iratar de la nueva ley reclenlen»cirte pro-
aiuigada. 

Presidió el scCor Pou de Barros acompa
sado de todo el Consejo directivo de la Fe-
peiMt&n. 

Bl seoretario, don Juan Vives, leyó el iex-
|o de la ley. 

Hicieron uso do la palabra varios repre-

£Balantes comentando el sentido de los ar-
^culos de la nueva ley, que representan una 

(flotorla de la Federación, ya que en ellos se 
•ondensa la importante labor que realizaron 

Ed el último Congreso de la Ediücaeióu cc-
ibrado ea Madrid; el presidente de ¡a Fe-

ideración, gefior Pou do Barros, y los conse
jeros señores Pona. Pulgar, Gilí Roig. Gar
i f a Pujol, Bloord y Alisal, expresando, no 
abstanle, el temor de que con el reglamento 

Ía n la apiioación de la aneva ley se altera-
s el sonado protector de la misma. 

Como resultado de la diacu^óa se 'acordó 
íeiioltnr t ! subsecretario del mlrdslerio del 
SVabaJo, don Eduardo Aunós, y remitirle 
Una exposioión referente a los diversos es-
iremos quo creen habla- de oontener el íu-

Íj ro reglamento para que no se desvirtúe 
i ley. 

La reunión terminó en medio del mayor 
iotusiasmo. '***••' - • 

C á m a r a d e la P r o p i e d a d 
Presidiendo don Antonio Prim, la Cámara 

de la Propiedad Urbana eelebró su regla
mentaria sesión. 

El sefior Prlm htfornió • los reunidos del 
estado de don Juan Plcii, quien en brove, 
completamente restablecido, volverá a ocu
par la presidencia. 

Ulóae cuenta de haberse dictado reelen-
temenle por el ministerio del Traiajo a l 
gunas reales órdenes resolviendo varias re
clamaciones formuladas sobre «plieaolón del 
real decreto de colegiación forzosa, reite
rándose en ellas la oWlgactón de los propie
tarios de pertenecer a laa Cámaras de la 
Propiedad, la de satisfacer puntualmente las 
cuotas asignadas y la da denunciar toda 
compra o venta de fincas o solares, estando 
autorizadas las Cámaras para aplicar a los 
remisos el máximum de la cuota. 

Fuó por unanimidad aceptada la proouea-
ta de la Mesa recalda en la proposición de 
los miembros señores Mari y Jané sobre orea 
clón eu las oflolnas de la Cámara de una 
sección eacaríjadsu de efectuar, mediante de-
terirrinadoj requisitos, por cuenta y orden 
de los propietarios que se inscriban al nue
vo servicio el pago de todas las contribucio
nes e fHtpuestov tanto del Esta(l» como del 
Monleiplo. La citada sección funcionará en 
breve. 

Enteróse la Cámara del acuerdo del de
legado de Haclooda en loa recursos promo
vidos por lá Cámsra contra la aprobación de 
las ordenanaas ¿acales del Ayuntamiento, en 
virtud de cuyo acuerdo la Mesa en su día 
adoptó las providencias necesarias, las que 
serán a su tlemp© ecmunieadso a la Cá
mara. 

El secretario de la Cámara y vocal de la 
Comisión municipal de EnsancUe, don An
drés Gaseó y Vidal, Informó de la aotnaetón 
realizada últimamente per la representaolóu 
da la Cámara «n aquella Comisión, explican
do al acto de apertura de la -calle de San 
Pedro Abanto. 

El aeCor Jansana enoareció a la Cámara la 
conveniencia de preocuparse del ferrocarril 
de la calle de Balmes; el sefior Palomera 
blao acertadas manifestaciones sobro Cartas 
municipales, a ouyas manifestaciones se ad
hirieron los señores Santomá y Torné, y, 
por úlümo, los «eflores Traba!, Rodiiguez y 
Bou Interesaron de la Mesa determinadas 
geslioaes que merecieron la aprobación de 
la Cámara. 

L a v iga de! t r a b a j o 
La Federación ©ráfioa. 

Se convoca a todos los obreros gráficos 
afiliados a la sección de Barcelona a la Asam
blea extraordinaria que para tratar asuntos 
de gran Interés, efcre ellos la creación de la 
Edliorial Obrera Catalana, se celebrará eu 
el local social, Peu de la Greu, 14, i.", ma
ñana, a las once. 

, Confereflcia. 
Mañana, a las cinco de la tarde, en la ca

lle de Aviñó, número Í 7 , principa], dará una 
conferencia el compañero Garea sobre "La 
abolición del salariado y el cooperativismo 
ladustrial". Se admitirá controversia. 

Los dependlentas de comercio. 
Se nos ruega la inserción de las siguien

tes lineas: 
"La sección permanente de orgauización 

y trabajo del Centro Autonomista do Depen
dientes del Comercio y do la Industria se 
complace ea hacer saber a los dependientes 
de venta al detall, inclusive los del ramo do 
alimentación, que no obstante la segregación 
de la Comisión Mixta del Trabajo eu el Co
mercio de Barcelona de los Comités parita
rios grupos B y 6, conforme dispone el real 
decreto del ministerio competente, conti
núan en vigor todos los acuerdos y dispo-
sleioaes de la citada Corporatión regulando 
la vida del trabajo de los dependientes afee-
tos a los expresados ramos del comercio. 

Por tanto y eubsistlcndo todavía la dis,io-
slolóo que se refiere a la tramitación de. re-' 
olamaciones contra los patronos que infrin
gen tales acuerdos, o sea que éstas han de 
ser jiresenladas por mediación de una Aso
ciación legalmente constituida, _esta sección 
permanuate de organización y trabajo del 
Centro Autonomista do Dependientes del Co
mercio y de la Industria se ofrece a los com
pañeros, socios y no socios, todos lóS; día» 
laborables, de nueve a diez de la noche, que 
deseen eonsoltsrnos sobre el régimen del tra
bajo de la dependencia y tramitación de de-
nuneias." 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Los patronos barberos : : Multas. 

Bl general Mllans del Bosch dijo a los pe
riodistas que a pesor del acuerdo a que 
hablan llegado los patronos y obreros bar
beros, ea algún distrito se ponen iuconve
nientes para acatarlo. 

— S i no se llega a una soluoión — añadió 
— se irá al cumplimiento de la ley con todas 
sus oonsecuencias, porque la autoridad ha 
puesto ya de tn parte cnanto ha podido para 
evitar que las cosas llejruon a tal e x t r a ñ o . 

Declaró despees el gobernador que habla 
multado con SOO pesetas a tres propirtarios 
de fincas urbanas porque en la Inspección a 
que fueron aoraetídas sus propierf^de» ha' 
quedado comprobado que no cuidan para 
nada de fts condiciones higiénicas de las v i 
viendas. 

Recursos da alzada. 
Han sido elevados al ministerio de la Go-

bernaetótt los recursos de alzada interjiurs-
tos por don Fernando Pastor, empresario del 
music-hall Ba-ta-clán, y por don Vicente 
Gual. contra las multas do 500 pesetas i ia-
pues t í s por el gobernador clvlL 
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en una causa de tal naturaleza, 7 en brillad 
tes p&rraros solicitó de la Sala que se conda 
nara a su defendido como autor de un dell 
ta de homicidio por imprudencia a dotf 
años de reclusión temporal, accesorias y coi 
tas. f 

A la una y media terminó el Juicio, qué 
dando concluso para sentencia. 

El fiscal pide la pena de muerte para el procesado 
EL TRIBUNM.. 

En la sección tercera de la Audiencia se 
lebró ayer mafiana la vlsla de la causa pro-
dente del Juzgado de Oranollers contra 
imón Tomás Portolés, acusado del delito 
1 asesinato. Esta causa estaba señalada 
ira el dia 10 de octubre y tuvo que ^uspen-
irse por enfermedad del letrado defensor, 
ibltfndose acordado nombrar uno del turno 
1 oflclo. con el que se ha celebrado. 
Componían el tribunal, como presidcnle, 

ia Eugenio Carrera, y los magistrados don 
•vino Pernández, don Agustín Mufioz Tr t i -
da, don Juan Amat Aymar y don Miguel 
.trtlnes de Córdoba. 
Representaba a! ministerio ••úbüco el abo

llo flseal don José Luis Oargallo, y defen-
4 al procesado, por haberle correspondido 1 turno de oficio, el Joven letrado don Jofi 
aruny Boy, que es la primera vez que se 
esenla ante un tribunal. 
La Sala estaba lUna de público y los pe-

xllstas, por falta do sitio y no tener mesa, 
ledamos fuera de aquélla. 
Suplicamos al prestrtento de la Audiencia 

14 otra vez se tenga en cuenta lo sucedido 
que no vuelva a pasar lo que decimos. 

FUE EL ROBO EL MOVIL DEL 
ASESINATO. 

• Et relator leyó el apuntamiento de! hecho 
tCe autos, que. 8t>'ún el flseal, ocurrió de la 
¡eftlguiente forma. 

Ramón Tomás Portolés, de 18 años, en la 
Jactualidad, estuvo durante el verano del afio 
119?2 en compañía de sus padres, un nerraa-
EBo y una cuñada trabajando en ios bosques 
^íe l manso de la Klgucra. de Tagaiuaucnt, 
i dedicado al carboneo, viviendo en unas ba-
Braoaa situadas cerca del manso de 3 in Mi 
.fcum, del término de Ay.'iuafieda. situado en 
Oespobiado, y por ello 10 frecuentaba, en-

p a n ü o en amista I con sus hamtanius. li.s 

Suo Incluso le hablan invitado a comor, sin-
eodo uoa verdadera simpatía por él. 

E aste estado <ss josas, la tardu del do-
•Uago, día 23 á" diciembre del uño último, 
Ue presentó el Ramón en el manso ce refe-
Benota hallando en él a la dueña, Dolores 
pulgsallosa Fábregas, con un niño ahijado 
Buyu 'lamado Luis Devesa Robles, el cual se 
disponía a salir í.ariu oí enmpo con un reba-

: tiú de cabritos, cosa que vcrlflcó en el acto, 
, aln temor ni sospecha, toda vez que el Ra 
• inóa era conocido Je la casa, y, una vez qu^ 
; aquél se hubo alojado, dicho Ramón sacó un 
ItevóWer que al efecto llevaba, intimidando a 
Lia Dolores, a la que pidió el dinero que tu-
E^iera. y al negara »ella a ddrselo a boca de 
(Jarro le hito un disparo, atravesándolo el oro 
. yectll el corazón y cayendo moerla instanli-
neamente; mas, no contento el criminal con 

,«!lo, sacando j n artm. blanca que llevaba le 
«s is té dos cuchilladas, después de muerta, 

¡y subiendo precipiU Li ucnle a las habltaolo-
: nes se apoderó de cincuenta pesetas que ba
jóla sobre ana mesa, Inyendo scguidamenU 

Lrando al camoo ei revólver y el arma j tiran 
blanca. DECLARA E i . PROCESADO. 

El procesado viste modestamente y de
muestra mucha sangre fría. 

Niega lo declarado en el sumario, dicien
do-que fué objeto de malos t r v m por parte 
de* los mozos de escuadra y que el Juez Ins
tructor de la causa le dijo que si se decla
raba autor lo pondría en libertad. 

Trata de desvirtuar 1 is cargo» que contra 
él se hacen, diciendo que la intcrfcola te 
pidió el revólver, y Jugueteando se le dis
paró, hlriéndo a sin querer. 

LA PRUEBA TESTIFICAL V P E 
RICIAL. 

El marido de la Interfecta y un ah jado 
de aquélla, llamados Antonio Mas y Luis D h -
vesa, respeolivam?nte. son los primeros en 
comparecer anle el tribunal. ' 

El esposo de la victima aflrma que teta 
llevaba siempre en la fallrlquora la llnvc' de 
la habitación, que hubo de suslruerle, des
pués de muerta, el procesado. 

El ahijado lamblín declaró contra el pro
cesado. 

Los peritos armeros que reconocieron el 
arma declararon en el dictamen que había 
sido disparada reclcnlcmenle. 

Luego emitieron dictamen los médicos fo 
renses don Ramón Coma, de GranoUenf; dou 
Luis Bach, de La Garriga, y don Luis Loyta, 
de Ayguafreda, que recoiiocieron el oaJá-
ver. 

Afirmaron los doctores que las lieriJas de 
arma blanca que presentaba la victima le 
fueron causadas después de muerta por el 
proyectil que 1c causó la herida mortal. 

CONCLUSIONES MODIFICADAS. 
El fiscal, señor Gargaüo, tr.oüilk'ó las con

clusiones provisionales en el sentilo de apre-
•clar que el procesado obró con !u agravan
te de despoblado y en la morada do la ofen
dida con desprecio do sexo. 

El defensor, que pedia la absoluoión. re
conoce que su patrocinado es autor de un 
delito de homicidio por imprudencia. 

LOS INrORMES. 
Don José I.uls Oargallo hizo un eloruon-

le Informe, desmenuzando con habilidad la 
prueba practicada, y acabó pidk'ndo al I r i -
bunal que se condone al prncesndo a la ne
na de muerte, Indemnización de r>,050 pé
selas a la familia de la victima, accesorias 
y costas en vez de la de cadena perpetua 
que antes pedía. 

En la Sala se produjo un momento de gran 
emoción al oírse la petición de pena y el 
procesado palideció, entrando en temblor. 

Acto continuo el letrado don J.isé Matuny 
Boy. después de un cariñoso saludo al t r i 
bunal y a los represcntanles de la Prensa, 
estuvo acertadisimo en su Informe, haciendo 
historia de los hechos y esforzándose en de
mostrar lo doloroso que le er» hicer s'j debut 

N o t a s p o l í t i c a s 
El señor Urqula y la censura ' 

El gobernador de Gerona entregó panMl 
balmeate la siguiente nota a la Prensa: 

"Como el Gobierno es la autoridad su 
prema de la provincia y su>-~8 son exclusiva 
monte las responsabilidades de cuanto -
ella ocurra, sólo al Directorio militar, y 
la actualidad ai Excelentísimo señor capit 
general de la región está obligado a 
cuenta de sus actos. 

En su vlrlud, y como medida previsor 
on evitación de posibles rozamientos que a 
necesario jvltar, dispone que mientras I 
superioridad no orden, otra rosa, de hoy «I 
adelante, cuantas notas oficiosas facilite 
la Prensa, personalmente ^ con sello de a 
secretarla, 110 las sometan los diarios a I 
previa censura." 

Indulto 
Por la autoridad militar se han conccdllj 

los beneílcios del decreto do amnislia e ¡a 
dullo ai recluta Esteban G.ilofré Juliá. 

El señor Criando en la Casa da 
los Italianos 

El ex presidente del Consejo de ministro 
de llalla, señor Orlando, a su regrosó de Ma 
drid, visitó, ta compañía dol cónsul de si 
país, la Casa de los Italianos, las escuela! 
la librería y la Cámara de Comercio italia 
na, 8l"ndo" <{irir:isTmente recibido por lo 
respectivos presidentes y vocales. 

En la Cómara de Cnaiercio, el presiden! 
de la misma, señor Lupl, pronunció alguna 
p.ila! ras de bienvenida al iluslre político, 
las que el señor Orlando contestó dándol 
las gracias y alabando la labor de aquell 
entinad, 

E ' ex presidente del Consejo quedó su 
momenlc salisfjcho de ver cómo esta coló 
nia italiana aprovecha la generosa hospitall 
dad de esta noMe ciutiad de Barcelona. | 
mmifestó repelidas veees el agradable ra 
crerdo que se ilcv.-rá consigo a Italia de ca 
ta su visita a España. 

Lo del Colegio de abogados : Su
basta c-'obrada 

Ante el Juzgado do la Audiencia, secreta 
ría de don José María Klorensa, se ha c» 
lebrjdo la subasta de bienes embargados t 
IctiaJo dmi Podro EsUirtús, en méritos di 
proccdinr ' i l o de apremio, siendo rcmatadol 
en OCT B «las. 

¡Chltónt 
De "La Veu": 

Astabetltat el govcrnador civil de Giro, 
na. senyor d'L'rquía, que en un establimeB 
públlc es feien circular delerminades notl. 
ees alarmistes, per tal d'ifcblir el prestlj 
•leí Dlreclorl, va manar a la policía que ina 
truls un alestat. 

No havent trobat l'orlgcn deis tais rtfc 
mor», ha Imposat a cada una de les persoi 
nes que sc'n feien rossó, una multa de 51 
pessetos. 

El senyor d'ürqula ha dit que si les in< 
dagaelons haguessin reexit. haurla Iliurat ek 
responsables ais trlbunals militar-." 

5 

C O W V A D E C I E N T E S , 

T ó n i c o M a n d r i 

Especifico ¡nfaí ibk contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, d f 
¡os r iñones , dolor c iá t ico , etc.) y los dolores perWdicoi 

de la mujer. N U N C A P E R I U D I C A . 

A N E M I C O S , D e B I L l T A O O S , curan con el 
Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 
tomar los delicados del e s t ó m a g o . | a m á s perjudica. Preparados 
por F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o 
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D e s u b s i s t e n c i a s 
LA JUNTA CE ASA3TOS 

' Con el tía de regular el abastecimiento de 
huevos en la ciudad y su provincia y tombiéu 
los precios da los nusiaos, ba acordado e-sia 
Junta los siguientes precios máximos e Ins-; 
trucclones: 

Al por mayor 
Maxagán y Marsella, a 6~ peset.s «1 cuen

to (30 docenas). 
De I l a l i a y España, con excepción de Ca-

talufi-i, a 8" pesetas el cnailo. 
MI por menor 

Se venderán a *.29 pesetas «no y s t ' i O 
la docena y a O'Sü y í , reapecltvamíate. 

Como los precodeates precies aiáxiaío* se 
refieren a tos hueros depositados en las cá
maras tripón Seas, esta condiciSa se o o b s i c -

nará en carteles escritos con caracteres bien 
visibles y también en ellos el precio corres-
pondleatc. 

Los vendedores al por menor están obliga
dos a tener sieBipre nuevos de los dos pre
cios másimos scBaladí». 

Quedan sin lasa los huevos vulgarmente 
llamados dei país t región catalana'). 

De i& extracción diaria que se haga de 
las cámaras frigoríficas se darü cnenta a 
esta Junta, cQ/.slgnando los siguientes datos: 
eanlldadcs, comprador, su aomiciHo, prc-
olo y clase. 

Por el iaspoctor provtacial de Higiene pe-
ouaria, vocal de la Comisiito pennanente de 
esta Junta, se dictarás las instrucciones 
adecuadas al mejor régimen de las .cánwras 
frigorifloas y a garauliaar, metEanle la Ins
pección facultativa de los sabclelegados fio 
vetersaario. las coadícloacs hlsitiaieo-saiiila-
rias d9 los huevos. -

El hicumpUtniento de esta circalar di 
parle de los camercianicB de huevos^ asi *1 
por mayor corno al por menor, será castiga
do con mullas hasta 1.080 pesetas. 

L o d e M a r r u e c o s 
El embarque ds anoche 

lado "Ejercicios Espirituales de San Igna
cio da Loyola"; un llavln numerado; una 
llave y un llavero con dos liaviues; un mone
dero de plata para caballero; una anilla coa 

DISPAROS Y fiLAfriA 

T r e s l a d r o n e s p e n e t r a n 
e n u n a l m a c é n p a r a r o b a r 

La madrugada do ayer penctraitoa tres in
dividuos en el despacho que don Mariano! 
Ventura posee eu la calle Paso Bajo de la 
Muralla, número 3, con el propósito de des-
halijar la caja de caudales. 

Guando tal estaban haciendo, pasó por bij 
ealle el hijo de irnos parteros de una casa 
•ercana, quien, al ver luz en el almacén y 
como le extrañara oue hubiese alguien allí 
• aquella hora, llamo a su partre y al soreno 
para hacer un peconocmlento. 

Estos penetraron en el referido almacén, 
encoulrando los muebles y. papeles en de
sorden- y en el suelo útitoi para el roha. 

Cuando se practicaba en el relerldo des
pacho un minucioso registro, salieron de su 
escondite los tres ladrones, unlenes, arro
llando al vigilante, que se quedó en la puer
ta, lo derribaron emprendiendo después veloz 
Barrera, siendo perseguidos por el vigilante y 
• I sereno, quienes no pudieron alcanzarles. 

Cerca del lugar del suceso Heno su do
micilio el ageníe de vigilancia señor Roca, 
al cual hizo desde el balcón de. su hab l t» 
eíón vari-as disparos con su pistola pare ame
drentar a los cacos. 

Ignóntsc, de momeoto, si los ladroaes oon-
alguieron llevarse algo, habiendo sido avisado 
si dueño del citado despacho, que estaba 
•a el vecino pueblo de Moivat. 

Los ladrones, ea su huida, dejaron aban
donadas unas palanquetas, berblquls, 88 bro-
e»a y otros útiles para el robo. 

Acudieron fuerzas de seguridad de las que 

Kestan servicio en el Gobierno civil sin, que 
graran detener a Blngunó de los que i n 

tentaron el robo. 
El Juegado instruyó las oportenas dUl-

fenclas. 

Ea el tren eorreo da Valencia, que sala 
a les ocho ds la estación do Fumóla, eaHe-i 
t o b . deatiaadus a Marruecos para cnbeirj 
bajas y completar sus unldadea expediolo-
narlas, 149 clases e Individuos del regimien
to de Badajoz, número 73. 

La mayoría de- los expedicionarios son 
uotas pertenecientes al oiq)o de mstrucolón 

y voluntarlos do un año en los divers*» pe
ríodos de su eofflrroEiiso. 

a * >s ' i ' Jk"- i" su . 
Llconciamiotrto de tes ««otos del 
reemplazo de 1922 

Ayer mañana ee dió la Ucencia del plazo 
rea-lainoiitario que venina pr^slando ha in
dividuos ciuxtas perteaedeates al capo itel 
año 

Ccolinúan prestaíido servirlo ea íllsa ios 
permaneates de tres años del recitplaio de 
1921 y los pertenecientes al cupe de histrne-
cióo. 

Los oflcialas tetografiataa 
Se ha dispuesto que los Individuos del cu

po de instrueoldn que se aallan actuaimea-
l-e en filas y que seas oficiales de telégra
fos, una vez apreadida la instrucción h b U -
tac, pueden pasar a presUcr sus servicios 
nriifciioBales sin perjuicio del servicio ml-
íilair. * 

G A C E T m i i f l 
La Comisión provincial ha despa-Aado los 

asimlos slgnientes; 
iafonne en el expediente relativo a la 

petición formulada por don Walter Leopold 
de que se transflera a su nombre el asTvloiu 
público de automóviles entre San Justo Des-
vern y Barcelona, concedido por el Gobler-
nn civil de la provincia a don José Torné 
Olivé. 

Recursos de alzada Interpuestos por don 
Fransteco Artigas contra el acuerdo del Ayun 
laralento de Badalona por el que so conce
de aatorizaoWn a dos Juau Fcauívatíaló para 
la urbnnisRClóD y apertura de calle en el ba
rrio de Llelift de aquélla población; por don 
Martin Vidal contra una malta que te Impu
so la Tenencia de Alcaldía del distrito IV de 
osta ciudad por Infracción de I m Ordenan-
ras municipales: por la David, S. A-, oonlra 
una multa que le Impuso la Tenencia de A l 
caldía del distrito VI de esta dudad en 29 
de febrero último, por Infracción de las Or
denanzas municipales, y por don Femando 
Sevilla contra la multa que le Impuso la 
Tenencia., de Alcaldía del distrito Vi de esta 
ciudad por infracción de las Ordenaucas ma-
nicipales. 

un colgante de metal y una llave pequeña; 
uu farol, al i>ar«oer para utomóvil; una ma
leta deteriorada conteniendo vaa'L'.s ropas 
nadas; ua paTacle con ovillos de cordel; 
un llavero cea dos llaves pequeñas : una 11a-
vecita y un llavero con cuatro llaves. 

En lá calle de Joan Blancas tendrá efec
to mañana, a las cuatro y media de la 
tarde, non audición de sardanas a cargo 
de la oobla La Principal Barcelonína. 

= F R E I X E N E X ; el m i l l o r xan ipany . 

La Delegación de Hacienda, aulorizada por 
la T)lree«ói\ general de Tesorería-Coata-

dorla, ha acordado que las clases pasivas 
que perciben sus haberes por esta Tesorería 
cfoctúen el eohro correspondiente al mes ac-
írnil en los siguientes dios: 

Dia 3, Montopio-mllitar civil, pensiones, 
remuneratorias, cesantes y mesadas. 

Día 4, Jubiladas, Jefes, oficiales y gas 
asimilados. 

Día 5, suboflelales, músicos, sargentae, 
otóos v soldados. 

Día 6, extranjeros y todas Iss clases indiB-
ttstameKte. 

Día 10, retenciones. 

Se ha dispuesto que se devuelvan las 500 
pesetas que Ingresaron para reducir el tiem
po de servicio en tilas a los reclutas José 
María Astor Mechd, de esta M p I M , y Anto
nio Llóreos VJladrlch, de Pioell. 

E £ T @ H i l í M 1.» Noviembre 
De 3 a 7 tardé: LECTURAS AMENAS : M U 
SICA SELECTA : PRECIOS MODICOS 

• En la calle de Sans el a-atomivfl n ú m e -
t d 1,320 B . atropeiló a Rafael Luna, ds doce 
años, causándole leves contusiones. 

a m m i m lecteres 
Por B'Sfí pesstas en Barcelona y 

9'25 po r Correo certifiendo, se en t re 
g a r á u n tomo, en t a m a ñ o 32 por "-'2, 
de la i m p o r t a n t í s i m a obra nueva de 
T e n e d u r í a de l i b ros por p a r i i d a doble, 
C á l c u l o m e r c a n t i l , Gorrcspondcneia, 
Sistema m é t r i c o decimal , I n v c n U r i o ? , 
Balances, Operaerones, P r á o i i u a s dtí 
Tene th i r la , P r e p a r a c i ó n de las caen-
tas p a r a a b r i r y cer rar los l ib ros y 
otros muchos datos, interesanfos, l i -
l u l a t í a : 

COrsTABiLÍOAO MERCANTIL 
SB1PLIFICA0A 

al alcance de todas ¡as inte l igencias , 
ii sar m e r c a n t i l don Manuel F . 

F o n i , con ouya obra « u a l q u i e i ' a per -
fiona puede hacer la Carrera de Co
merc io y la de tensdor de l ibros en 
toda su e x t e n s i ó n t e ó r i c a y p rac l i ca 
y en corto p lazo do 30 d í a s , s in ne-
caaidad de r e c u r r i r a los aux i l i o s de 
escuela, academia a i profesor a lguno . 

Loa pedidos, con su impor ta por 
fliro posta l , a don f r a n c i s c o P u i g y 
Alfonso.—Plaza Nueva, 5, l i b r e r í a . 

Caduca el d ia 5 do noviembre . 

Han sido hallados en la vía püblioa, y se 
encuentran depositados' en la Máyordomla 
municipal a dliposiclón de las personas que 
acrediten ser los doeflos, los slgnientes ob
jetos: 

Una partida de nacimiento a nombro de 
Juan Jaca; un llavero eon dos llaves; tres 
llaveeltas atadas con un troto de oorlcl; seis 
copones de la Deuda municipal de Barcelo
na y cuatro cupones de la Energía Blóotrl-
oa de Catabrtla; un par de guantes color 
belgo para señora; uaa llave peaueña ; un 
cheque contra la Sociedad General de Cré
dito Industrial y Comercial; un Havero con 
usa llave pequeña; unos rosarlos, al parecer 
de plata, con cuenta* negras; un libro t i tu -

La Asociación de viajantes del comercio 
t ds la industria ha expedido el siguieiite le-
« i u m m : 

"Subsecretario Gobernación. — Madrid.— 
Bn nombre Aaociaclún viajantes, Integrada 
por 6,000 socios, suplico V. E. declare ex
cluidos viajantes arbitrio viajeros y prohi
ba Ayuntamientos que, conformo na efec
tuado el de Plgueras, establezcan impuestos, 
^ue, siendo como el do vinieres, eaerosisi-
tnos rara dichos profesionales y casas eo-
aaercfales Industríales, quebrantan unidad 
económica y originan dificultades desarrollo 
tráfico mercantil. — Presidente, Balvio Ibo-
rra ." 

Lau últimas victimas de los canes se lla
man Juan Tudela García, do 14 años, ha
bitante en la calle de la Virgen, 16, t . ' , * . ' ; 
Rita Pérez Reduelas, de 53, habitante en 
una barraca del Morrot; José Tardío T«u-

í le t , do siete, habitante en el camino de 
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'Sen Liiuts 43 bajos; Ramón Navarro Mon-i El habilitado da los maestros nacionales 
de 13 babitaute ea la calle da San del partido da Barcelona paga-i los babo

res de ootubro el lunes y martes, de once 
a una y de cuatro a seis, en el loeal de 
costumbre. 

Jc'rónimu. 9, i . - , 1.', y Juan Halagué Boluda, 
da '¿i, habitante en la Playa de Somorros-
ro, 26, bajos. 

- Pura infoleclualea: ca fó L A GARZA 
Bolsa de 30 gramos 35 c é n t i m o s . 

Desde el viernes se exblbiri en el Salón 
arés una Exposición de cuadros al óleo 

don José Soler de More!.. 

Un automóvil condueldo por Tomás Her-
ández atropeilú en la calle de la Ulputaoljn, 
ruce con la de Vlladomat, al nlBo de cinco 
toa Joaquín Altavill Guitart. habitante eu 

calle de la Cadena, 83, bajos, causán-
\ dolé leves contusiones. 

Por un carro que ostentaba ei número 09 
íuó atropellado en la callo del Carmen M i 
guel Batallé MIr, de 60 aflús, habitante en 
ia calle de Valencia, 80. ».•, 8.' 

Este resultó con una contusión en el 
oslado derecho. 

¿ Q u é pasatiempo mejor 
pueda haber al despertaras 
que unas gotas del L i c o r 
del Polo para enjuagarse T 

El próximo lunes reanuda sus ciases noc-
¡ turnas la antigua Academia de dibujo y 
^ color Ars (Petritxol, 1, 8.*), la cual, tanto 
tpor sus méritos como por el número y lucl-
; miento de sus dlsolpulos, es muy conocida 
| en nuestra ciudad. 

La Academia Ars funotonarA bajo la d i 
rección del. distinguido pintor y profesor 
Antonio Gelabcrt. 

Las clases serán nocturnas, de siete a 
" nueve. 

En el Dispensarlo de Hostafranclm fué 
auxiliado Palmlro Gisbert, de S! aflos, de 
oficio jornalero, el cual presqptaba lesionas 
leves en el cuello, causadas por haberle 
agredido a puñetazos en la calle de San 
Jorge' un desoonocldo, el cu&l aa dló a la 
fuga- -

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
J a r a b e r V i n o oe D E S C H I E N S 
SeíeneraJorts di la ianírc. superiores 11» csroo cruda 

Ayer mafiana, a las ocho y media, se sus
citó una reyerta entre dos obreros del Me
tropolitano, en el pozo de la plasa de Es-
pana. 

Uno de ellos, llamado José Campos Lo
zano, de i i alio», habitante en la calle de 
San Pablo, "7, 1.*, i . " , resultó aon la frac
tura del brazo Izquierdo. 

Del otro se desconocen nombras y do
micilio. 

El herido, después de auxiliado en el 
Dispensarlo de la calle de Sepúlveda, fu i 
trasladado a su domicilio. 

Para el lunes la Delegación de Hacienda 
• ha lijado los siguientes pagos: 

Habilitado del tercer tercio de U guardia 
f civil, 3,345*77 pesetas; Idem 21 tercio, 

14,081'3C: A. Cuñat v otro, 67,50; José 
Mbavés, S O ^ Í S ^ O ; Modesto Ayora, 12,356; 
llamón Alsina, 17,594'84; Ricardo Cisano-

' vas, 12,376,23; Francisco Comenges, 6,600; 
Juan Delclós. Í8 ,48T04; Joaquín Echarte, 

|10I ,73T04; José Glrbal, 11,997,52: Julio 
fDoménech, H5,682'23; Carmelo Penech, 
rlO.743'68: Angel Jiménez, 3.865*26; Ilde
fonso García. 14.914*49; Antonio González, 5.090 11; José Grau, 14,02971; Eduardo 

'Hernández, 14,493*48; Antonio'Montserrat, 
¡16,292*37; Eugenio Martin, 2,929*31; Fran-
, cisco Navés, 6,347*34; Juan Nieto, 5,577*36; 
'Mariano Oliveras, 1,648*80: l-ul» Porqué, 
8,361*22; Antonio Pons, 12,850; Juan Ru-
"ilo, 6,948 16; José Rlbat. 15,773*32; Ma
nuel Bodriguez, 8,902*40; Antonio 011, 
230,802*08: J o s é Malaix, 507*36; Jaime M l -

uel, 26,226*90; Antonio Soler, 4,311*06; 
nón Sala, 9,032*39; Pedro Sans, 14,994; 

Celestino ?áuret , 94,736*72; José Escayo
la, 306*65; José Satorras, 73,663*98, y Ma-

| nuel Tamayo, 19,337*61. 

El próximo lunes practicará ejercicios de 
tiro al blanco en el campo de la Bota el 
regimiento dragones de Santiago. 

= Debi l idad sexual, Anemia, Debi
l idad nerviosa, F a l t a de apet i to . V é r 
t igos , Palpitaciones, Neurastenia, H a 
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo "DEVESINA" . De 
venta en casa S e g a l á . 

En el salón El Camarín (Corrlbia, 7) el 
próximo miércoles por la tarde se Inaugu-

f.rará una Exposición do dibujos de Francisco 
Canyellas, la cual podrá visitarse hasta el 
día 17 del corriente. 

La Unión Aragoncslsla (Jfernando, 80, 
principal) prepara una serle de conversa-
clones culturales sobre lemas aragoneses. 

La primera correrá a cargo de su presi
dente sobre el tema «De mis rebuscas en el 
Archivo del real patrimonio». 

Estos actos serán públicos. 

Mateo Vilardoll Borne, de 19 afio*, ha
bitante en la calle de Barbará, 21, 1.a, 1.*, 
fué atropellado ayer mañana por un au-
tónmibus, sufriendo heridas leves en el 
muslo derecho, de las cuales fué asistido 
en el Dispensario de Hostafranehs, 

El atropellado iba montado en bleloleia. 

Frobat el legitimo P O N C H E 
a 15 céntimos chato. Quiosco esquina 
San Pablo y Rambla. 

En la Casa de Socorro de la calle de 
Barbará fué auxiliado Pedro Cortijo Soto, 
de 20 afios, domiciliado en la calle de Co-
tonet, 6 (Torrasa), quien presentaba ero
siones y contusiones de pronóstico leve f r. 
diversas' partes del cuerpo, causadas por 
habeiie alropelladc una tartana en la o l l c 
de Sans, frente a la de San Jorge, 

Fué auxiliado ayer mañana, a las ouoc 
y media, en la Casa de Socorro do Gracia 
Anloniu Marin Zagalé, de cinco a Coa, el 
cual sufría Intoxicación de pronóstico re
servado, a causa de que en un descuido de 
su madre se bebió cierta cantidad de áclli 
olortldiico. 

G R A N E X P O S I C I O N 
E N T R A D A L I B R E 

Los días 1.0 y 2 de noviembre, larde 

G r a n s a s t r e r í a 

L a s OPORTUNIDADES 
| RONDA DE SAN ANTONIO, núm. 49 

Isabel Mr.idonado Vilches ha denucciarlc 
a la i ñu- i q'ie un gi'ano llamado Juar 
Anfat, que se dedica a compoaor paraguas 
le niega uno de estos artefactos, q'i? I« de
nunciante le eiilrogó hact tiempo para que 
lo compusiera. 

Sobro ol tema "El problema agrario en 
CataluOa, su organlzaolón y aspiraciones" 
dará una conljercncla el eompaflero Juan 
Durán mañana, a las cinco de la tarde, en 
el Centro Obrero Socialista da la calle 
Peu dtf la Creu, 11, principal. 

Ho dejarse GorprsndM 
con pomposo^ 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water-closets de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga
r a n t í a absoluta, que no se 
cuartean son de Fabrica
c ión E s p a ñ o l a , llevando 

los nombres de "SA-
N I T A S " o " L E D A " y 
se ha l lan de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

Fabr icante : F . 8 3 0 0 ^ " p ^ Í ^ ^ 

— Se empapelan habitaciones a 15 
p í a s . Fuente de S. U i g u e l , 4. Delr&a 
le Casa la Ciudad. 

U n d e s a h u c i o injusto 
Es objeto da comentarlos en ios Juzga* 

dos municipales do esta ciudad un juicio 
Me desahucio presentado contra una inquili-
na de la casa número 193 de la calle da 
Valencia. El administrador de dicha finca 
fúndase en que la inqullina tiene huespe
des. 

Parece que el propio administrador había 
antes autorizado a la ¡aquilina para tener 
huéspedes, y que si ahora pide el desahu-, 
ció es como venganza porque la Inqullina 
en cuestión pidió revisión de contrato, ale
gando que el piso que ocupa pagaba en el 
afio 1918 80 pesetas y ahora se le obllj?,» a 
pagar 225. A esa demanda contestó dicho 
administrador, a los dos días, con otra de
manda de desahucio, fundándose en que la 
nquilina tiene huéspedes. 

El juez municipal de la Universidad Ue* 
ne la palabra, y su sentencia, que, a no du
dar, será justa. Inclinará a los caseros a 
no valerse de caprichosas ücoiones. 

E l M u n i c i p i o 
En el despacho de la Alcaldía han sido 

lirmad&s las escrituras relativas a la cesión 
de terrenos a favor del Ayuntamiento por 
la Comisión constructora del palacio real y 
a la cancelación de la hipoteca que gra
vaba sobre los terrenos cedidos. 

— Los concejales señores Garda Aané, 
\adal, Delhom y Gulx. acompañando a un* 
Comisión de vecinos de la barriada de San 
Andrés, han visitado al alcalde al objeto 
de Interesarla la rápida tramitación de va
rios expedientes de obras relativos a diver
sas mejoras urbanas de aquella barriada. 

— A propuesta del teniente do alcalde 
delegado de Abastos ha sido impuesta una 
multa de 60 pesetas a Paula Alejandro, 
ocupante de loa puestos números 414 y 415 
leí mercado de la Abacería Central, como 
••orreetivo por el tumulto que promovió con 
su fnlemperancla. 

Además, se ha decretado la suspensión 
le venta por un día a Luis Padilla, del 
onesto número 361 del mercado de Sans, 
ñor carecer de los carteles anunciadores do 
'os precios. 

— Cumpliendo órdenes que relterada-
nonte lleno dadas el concejal Jurado dol 
•lislrlto 11, sefior Boncll, acerca de la venta 
-le pájaros, que eslá en absoluto prohibida, 
la guardia urbana decomisó en las inme
diaciones del mercado de San Antonio dos 
laulones con (rran número de pájaros reclen-
' emente cazados. 

»=: El teniente de alcaide delegado da 

file:///adal
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Abastos, señor Barría, ba dirigido una olr-
eular a los directores de -•aereados reeor- i 
dándoles ei cumplimiento de la que te les I 
dirigió por la Alcaldía en 17 de enero de 
1921 y que, por noticias que ba tenido 
aquella Delegación, ha caldo ea deiuso, 
existiendo actualmente algunos abusos o to
l e r a n c i a s . ' ^ í í K ^ S . 

Dicha circular se' refiere a lo dispuesto 
en las ordenanzas munlcipalea respecto a 
la venta del pescado fresco que entre en 
los increados a primera hora, que deberá 
ser llevado a las casas de beneñcenola o 
InullItEado en caso de que no haya aido ven
dido hasta la hora de! cierre de aquéllos. 

ba oumpuesto un interesante programa de j — Con objeto de asistir a la reunión eoa-
escogldas produoolonee dramáticas. Bntr» vocada en Madrid de la Junta consultiva de 
ellas llguran "Les Joles de la Rosor", "La 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

"Don Juan Tenorio" en el Talla. — 
Hoy, tarde y noche, se pondrá en escena en 
el teatro Talla la obra de Zorrilla "Dan Juan 
Tenorio", en la que Rosario Pino pone c4-
tedra de bien decir, haciendo digno "pen-
dant" del eminente artista Mariano Aique-
rlno, que cada día se adueña más del pú
blico que acude al selecto teatro. 

Mañana, por la larde, se pondrá en esce
na la comedia de gran éxito "Divorciémonos" 

Ípor la noche "Por los hijos", que tan gran 
Ito proporciona a Rosario Pino. 

También hay "Tenorio" en el Pollora-
ma. — "Don Juan Tenorio" se preseutó en 
al Poliorama encarnado en Peco Hemándei, 
4 quien el público aplaudió calurosamente, 
eomo a toda la compañía del teatro Rey Al
fonso, de Madrid, que ha tenido con esta 
obra el éxito mis grande de ejecución. 

Todos los artistas Interpretaron el cono
cido drama ocn el mismo Interés qne sl se 
tratara de un verdadero estreno. 

La obra está muy Wen vestida y presen
tada. 

Inaudl en el Cómico. — Después de te 
brillante actuación de la compañía Nicolau-
Jiménex, euyas representaolones de "Don 
Juan Tenorio" y "El nuevo Tenorio" se 
contaron por llenos, la Empresa de eate po
pular teatro anuncia el Interesante debut del 
portentoso Inandi. que asombrará con su 
singularísimo trabajo al público de Barce
lona. 

El interés por asistir a las funciones en 
que Inaudl tomará parte, desde el martes 
por la noebe, es enorme. 

Seguros estamos de que todo Barcelona 
pasará por el Cómico para admirar y aplau
dir al mago de los números 

| MUSICALES 

Los conciertos me Unale» del teatro Bar
celona. — La mañana del día de difuntos 
dedicada tradieioBalmente a la visita al cam
posanto, ha decidido a la Empresa Art*. or
ganizadora de los coBCiertos matinales del 
teatro Baroeiona, a apla»ar la eelebrac-lóa del 
segundo para el próximo domingo, 9 del 
oorriente. 
: El programa de este dia estará dedicado 
por completo al lled. siendo la Intérprete 
artista Urica del renombre de Merce
des Plantada, sirviéndole de acompañante el 
eminente planista Federico Longás, director 
ar lis tico de la referida entidad musical. 

En su tiempo daremos el programa deta 
Hado. 

SOCIEDADES 

Velados teatrales escogidas, para los do
mingos, en Gracia. — La oompaAia catala
na de declamación Bstudl Clrera, de la cual 
forma parte el primer actor y director don 
Alejandro Nolla, en su afán de que d o de
caiga el enhisfasmo con que han sido reel-
Wdas basta el presente his obras represen 
tadas en las 'electas veladas teatrales que 
vienen sucedléndose en el loel teatro del 
Orfcó Graclenc los domingos por la (arde 

morí oívU", "Mar I eel", "Ele pobres me-
nestrals" y "Joan Bonhome". 

La primera de laa referidas obras, o sea 
Les Joles de la Roser", Junto oon la come

dia "La Poruga", de Pm y Soler, tendrá 
efeoto mañana por te tarde. 

te Direeoldn general de Navegación j Pesca 
han salido pan te corte los vocales de .dicha 
Junta don Buenaventura Morales y don José 
Duch Neri. íí&SHí*** 

o e i p i a r y d e l P u e r t a 
i 

MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 
El movimiento de embarcaciones en este 

puerto fué ayer el siguiente: 

Entradasi 

De Torrevleja, paquebot «Eduardo Wel -
bel>, con sai. 

De Bermeo y escalas, vapor -Mempod», 
oon cargo general. 

De Londres y escates, vapor inglés «Cbu-
rruca», con cargo general. 

De Las Palmas y escalas, vapor correo 
Romeu". oon oargo general y 1 ! pasa

jero». 
De Mahón, vapor correo «Mahón», con 

cargo general y cuatro pasajeros. 
De Gandía y escalas, vapor «Cultera», 

con cargo general y 83 pasajeros. 
De Mazapán y escala?, vapor francés 

• Oned Igucm», coa fosfato y huevos. 
De te mar, vapor «Luis», con pescado, 

y vapor «Rio Mesa», oon Ídem. 
De Iblsa, vapor •Teedoro Llórente», oon 

cargo general y 20 pasajeros. 
De Liverpool, vapor «Salvador GIner», 

con oargo general. 
De Génova, vapor llaUáno «Priácipessa de 

Mafalda», oon tránsito. 
De Sagone, bergantín goleta Italiano «Itn-

lla», con carbón vegetal. 
De Aguilas, paquebot «Cala Pepita», con 

mármol. 
De Alteante, paquebot «Allí va», eon efee-

tos. 
De Bilbao y escalas, vapor «Aragón», con 

cargo general y 7 pasajeros. 
De Nueva York, vapor «Cabo Villano», 

con cargo general. 
De Qljón, vapor «Conde de Zublrta», eon 

4,300 toneladas de carbón a la orden. 

Salidas: 

Vapor sueco «Viola», para Valencia. 
Vapores italianos «Principe di Ddine» y 

«Prlnelpessa Mafalda», para Buenos Aires. 
Vapor alemán "Ltvornfo», para Tarragona. 
Vapor «Roberto H.», para San Feliu. 
Vapor • Mercedes», para te mar. 
Vapor «Santa Adela», para la mar. 
Vapor «Teodoro Ltorente», para Iblza. 
Vapor correo «Mallorca», para Palma. 

NOTICIARIO 

Sobre te una de te madrugada pasada 
entró en este puerto, procedente de Carta
gena, el transporte da guerra español .Con-
tramaeslre Casado», conduciendo a su bordo 
cinco aparatos hidroaviones destinados a la 
estación de Aeronáutica de este puerto. 

— Anteanoche fné recogida por un vapor 
francés te barca de pesca «San Francisco», 
de la matricula de Vlnaroí. te cual, a eon-
seeuencia do una fuerte racha de viento, 
desarboló, corriente Inminente peligro. El 
vapor francés que recogió a la altura de 
Los Alfaques a te barca siniestrada es el 
«Qued I Onen». dándole remolque hasta el 
puerto de Tarragona. 

— A las. diez de te mañana de ayer entró 
en nuestro puerto, en viaje de Génova » 
Buenos Aires y escalasi. el vapor correo Ita-
Uaao «Principeesa MaíaWa», el cual ha 
traído para esta 16 pasajeros, continuando 
a la una y media su viaje, después de em
barcar el pasaje que tenia dispuesto. 

H9 

G o m e i c i o i Mwm 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. lO'Oá; .AmortisaUe < 
por 100, 83'75; Amortizabte, 89; Exterior, 
89; Banco de España, 368; Baneo Español 
de Crédito, 160; Banco Rio de te Plata, 
69; Banco Hispano Americano. 158; Taba
cos, 231; Azucareras preferentes, 105; Axu 
careras ordinarias. 44T5; Cédula», 89; 
Nortes, 328; Alicantes, 333; Francos, 88'90 
Libras, 33'59-

OAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, SS'Sá; Londres, 33'63. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 146; Onzas, 146; Cuatro 
y dos duros, 146; Un duro. 146; Isabel, 146; 
Francos, 146; Libras, 36'75; Dólares, T V ) ; 
Cubano, 7,475; Mejicano nuevo, 147,50; Ve 
nexueia, 146; Marcos, 146. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Holanda, í ' »5 pesetas ítoria; Sueoia. S 
corona; Noruega, 1'085 corona; Dinamarca, 
1'31 corona; Rumania, 4'20 cien lela. 

Oro. — Alfonso, 146; Oiuas, 146; Isa
bel, 146; Cuartos, 146; Pequeño, 146; Dó
lares, 7'50; Libras esterlinas, 36'73; Fran
cos, 146. V̂&S&$ 

BiRetas. — Francos. 38-70; Lira». «JJ 
Libras esterlinas, 33'55; Coruiíá, O'Ol. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA MERMANOS 

Billetes. — Prancesis, .iá'GO; Ingleses, 
33'50; Italianos. 32-05; Belgas, 35 '«0 : Bul
aos, 14S,75; Portugueses, 0'27; Marco ren
ta, r 7 0 ; Austríacos, O'Ol; Checoeslovaquia, 
M'OS; Hotendese», S'85; Grecia. 12; Sue-
cla. l ' M ; Noruega, i ; Dinamarca, t'tt; Fbi-
landla, 17*75; Rumania, 3 90; Bulgaria, 4'85 
Turquía. 3'50; Estados Unidos, T40 ; Cana-
dá, 7'30; Argentinos, 270;' Uruguayos, O'SS; 
Chilenos, n'75: Brasileños, 0'68; BoHvtenos, 
2; Colombiano», S'75; Peruanos, Í 'SO; Pa
raguayos, CIO; Venezuela, 1'15; Japoneses, 
2'90; Argelinos. 38'10^ Egipto, 33'60; FUI' 
pinas. 3'30. 

L a R e i n a del S o l a r 
N O V E L A C U B A N A 

o* 

Leonor * Martínez de Cervera 
Se vende es tes librerías, ü t o s c o s y es 

esta AdmtnistracíúQ 

P R E C I O : P E S E T A S 
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U n a t r a g e d i a e n e l c o r r e o d e B i l b a o 

M u e r e d e s t r o z a d o u n l a d r ó n d e 

t r e n e s a l q u e r e r s e l i b r a r d e l a 

p e r s e c u c i ó n d e q u e e r a o b j e t o 
UN MALHECHOR INTIMIDA, RE
VOLVER EN MANO, A UNA PA
SAJERA 

Ayer, a la lleg&iti del correo de Bilbao, se 
t o noticia de un trágieo •ueeso ocurrido 

be entre- las eslaoioqee de Selgua y 
llanta, del que fueron protagonistas una 

un empleado de ferrocarriles y un 
itador de trenes, que murió destrozado. 

Iba en el expresado tren, ocupando atien
en un coche de segunda oíase, doña Lo-

• t a a S4enz Izquierdo, de 46 aflos, soltera, 
natural de Logrofio, de donde venia en direc-

H V o a cata Ciudad. 
KTeoo antes de llegar el tren a la csta-

• K n del Selgua. a las doce de la noche, la 
•eSora Sienz s« vló sorprendida por la pre-

^Mnela de un sujeto de unos 24 afios, mal 
vestido y de estatura regular, quien, crapu-
flando una pistola, la Intimidd para que le 

• á t r e g a r a el maletín que llevaba. 
W/l* sefiora opuso tenaz resistencia, lan-
*ando grifos de auxilio, pero no pudo Impe
dir que el malbeahor se apoderase del ma
letín, y que, sin dejar de encararle el arma, 
éesaparerlcra de aquel lugar en direccldn 

Bkaela una de las plataformas. 
E Con el maletín le desaparecld a la sefiora 

^ • • U la suma de 50 pesetas, dos rosarlos 
^•Lpla ta . dos cadenas del mismo metal, unas 
.pulseras y '•tros objetos de poco valor. 

ENTRA EN ESCENA UN EM
PLEADO DE LA COMPAflIA 

B Guando acababa de desarrollarse la esce
na que acabamos de relatar y atraído por 
tos Rrltos de auxilio que diera dofla Lorenza 

^ K m , penetró en el coche el guardafi-eno 
| K la CompaSIa del Norte, que viajaba en 

M tren, llamado I.uls Rodrlgaei Chueca, 
sí Este, al enterarse de lo sucedido, talló 

• t e persecución del malhechor, quien al ver-
perseguido, no atrevMadoae a arrojarse 

UfX convoy por la velocidad que llevaba. 
H a p ó por uno de los hierros del coche en 
• r e c c l ó n a la cubierta del mismo, siguién
dole el emplesdo Rodríguez. 

COMO EN LAS PELICULAS 

f Una vai las dos sobre lo» cochea, em-

F|Md una carrera de obstáculos en medio de 
l oscuridad de la noche, con grave peligro 

• « r a loa dos sujetos. 
B-Caasdo Iba a entrar el tren en el puente 
de Monzón, aobre el rio Clnoa. como «a lu-
gsr peligrosísimo, el Rodrigues «e tendió 

• o b r a el coche, suspendiendo la paneou-
H ó n , y una vez pasado el puente, como 
[le perdiera de vista el asaltador, descendió 

coche, explicando lo ocurrido y ponMndo-
en movimiento los erapleadoa del tren 

lograr la captura del malhechor. 

HORRIBLE ESCENA AL DES
CUBRIRSE LA SUERTE DEL LA
DRON 

i Ya al amanecer, a poca distancia de Ta et-
|clón de Olesa, vieron los viajeros, ron el 

ilgufcnte espanto, que loa crlstahs da 

las ventanillas del coche eama que formaba 
parte de la composiclda del tren, aparecían 
tenidos en sanare. 

Seguidamente se procedió a parar el tren 
cuando entraba ya en agujas en Olesa. 

Entonces se biso un reconocimieato en 
el techo de los coohes, viéndose eon ver
dadero horror que '.a cubierta de dicho ro
che estaba empapada en sangre y que adem&a 
se hallaban esparcidos por allí reatos hu
manos, sin que se encontrar^ otro rastro del 
sujeto en cuestión, continuando el tren su 
marcha hasta esta dudad. 

A LA LLEGADA DEL TREN A 
BARCELONA INTERVIENE EL 
JUZGADO 

Ka la estación del Norte se puso el hecho 
en cooocimietilo de la policía, n e levantó 
atestado de lo ocurrido, U-dsl i<i'••--dolo al 
jue» del Oeste, dos Mariano Rodrigo, que 
ejercí» las fundones de guardia. 

Después de recibir declaración 'el juez a 
la mujer atracada, se eonstiluvA el seflor 
Rodrigo en la estación del Norté, practi
cando un reconocimiento en la techumbre 
del coche, e Ineautindose de una boina, un 
dnturón de tela y ana alpargata blanca ee-' 
rrada, 

También se Mío cargo de una cantidad 
de masa encefillca que habla sobre el te-
oho y varios huesos. 

DILIGENCIAS DE TRAMITE 

Al llegar al Palacio de Justicia, dió orden 
de que los médicos forenses doctores Luan-
eo y Plflan», reconocieran dichos restos, ma-
nirestando los expresados doctores que per
tenecían a un cuerpo humano, y estaban 
frescos, datando U muerte do poco rato. 

Seguidamente el citado juez dló asimismo 
orden de que por los camilleros de H Alcal
día fuesen trasladados los resto» en cuestión 
a! cementerio dél Sudoeste para su eñlerra-
Blento. 

Se telegrafió a las estacones Intermedias, 
y no ha apareoido el cadáver por parte al
guna. 

EL LADRON NO CONOCIA LA 
LINEA 

Por laa daelaradoaes del empleado Rodri
gues, §• cree que al ladrón no conocía la 
linea, y al entrar en loa arcos del puente de 
Mooxón, punto peligrosísimo, le quedarla 
aplastada U cabeza, y, al salir del puente, el 
otro arco, le destroaaría parta del euerpo. 
por haber quedado colgando, y los restos 
Irían a parar al rio Cinca, arrastrándolo» las 
aguas. 

Además, las cúpulas de las linternas del 
ooohe desaparecieron, habiendo quedado sin 
luz los viajeros. 

El juez de guardia ha remitido la» dili
gencias al Juzgado de Barb»9lro, que «t a 
quien torresponda Instruir el sumarlo. 

EL "DIVINO" CALVO 

G e n i o y f i g u r a . . . 
Nuestros lectores ya tienen noticia de laa 

tristes circunstancias por que está paseíllo 
en América Rafael Gómez, "El Gallo". Su 
mozo de estuques, Felipe Pérez, que ha cora-
partido con él los dias de mayor gloria, 

Eero también los más calamitosos, y ana 
a logrado, con no pocos eífuerzos. rein

tegrarse a España, ha Ido a Vitoria a pasar 
unos dias eon unos familiares, y ha referi
do ' 'as cosas' del famoso Rafael. 

Niega el buen Pérez que "El Gallo" haya 
dado, come se ha dicho, lecciones de torea 
y guitarra para poder vivir. De lo que ha 
dado lecciunes, como un maestro consuma
do, es de pródigo, porque en esto, como en 
lo de quedar un día sublime de valor y da 
arte, y otro como un fresco sin pundonor, no 
hay quton le supere. 

A Rafael le estorba el dinero en el bol
sillo. Kntrr en Méjico coa quinoe mil dóla
res y un tubo ("e cobre lienu de monedas da 
oro del Perú. Se hospedó en el mejor hotel, 
a donde van los multimillonarios. Toda 
aquella cantidad se le volatlliaó «a seguida, 
porque al "Gallo" acompaña siempre una 
cohorte de unas treinta personas qae viven 
a su» expensas. Algunas no tienen otra mi
sión que hacer ' de r d r " al "divino" calvo. 
Cuando se cansó del hotel, alquiló un "cha
let" magniüco. por el que pa¿aba mil '¡Ma
res mensua'es. y en él daba a diario ce
nsidas tan opíparas qae. de compararse, laa 
bodas de Gamacho pareMnan organizadas por 
el dómine Cabra. 

En Méjico, toreó once corridas. Una tar
de, en Guadalajara, que "El Gallo" creyó 
que el toro tenia "qutoüca" y no quería 
acercarse, un espectador ;e gritó: "iArrí
mate, cabeza da cocol" A Rafael la hizo tal 
gracia, que a punto estuve de enfermar da 
tanto reír. Pero no se arrimó. 

Como el jacarandoso camoeón de la» "es-
pantás" anda siempre a caza de gangas, se 
compró por 9.000 peso» un brillante y olraa 
tres alhajas de gran valor. Por entonces me-
mideahan los robis y asalto» en Méjico, y 
Rafael, que no quería perder »u tesoro, te
nía al buen Pérez toda la noche de cnnrdla 
a la puerta de su alcoba, sentado .en un bu-
taeda y con una ennrme pistola. 

Las valiosas alhnjas tuvieron que ser cm-
pefladas en 5.000 pesos para Ir a la Habana, 
donde hahia sido contratado en Inmetora-
bles condiciones: pero las eorridas no midie
ron celebrarse por la camnaíia que hizo la 
Sociedad Protectora de Animales, y como 
Indemnización lo dieron 2.000 dólares. Por 
cierto que al Ir a cobrar el cheque, como 
el cajero del Banco no Te 'onncla, se resis
tía a pacárselos. y Rafael, como suprema 
prueba de Identidad, mostró al receloso su 
espléndida ealvi. diciendo: 

— ¿Me conoce usted ahoraT 
No hay que decir que el cajero, convencl-

de entonces, te entregó el dinero. 
En cuanto a la» supersticiones del "Gallo", 

enenta sn mozo de estoque» que no h»y nin
guna que tanto IntTuya como los l»/.n» da 
las zapatltfa». a los que llama "conejos". 
Cuando le salen bien, no hí>y torero más 
cabal: pero sí le salen tórrido», que es lo 
mis frecuente, no hay manera de obligarle 
a arrimarse a l ' \ loro». 

Un detalle sentimental, tososnecliado. re
fiere el buen Pérej En los ratos de melan-
oolla, Rafael se «cuerda mucho de su Pas
tera. 

Ahora "SI Callo" se encuentra en Caracas 
y suella con el momento de nue «r ibo Bií-
monte. del que espera la necesaria ayuda 
para podar regresar a Espafla. 

|Bueno 1 
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L a n e u t r a l i d a d p o l í t i c a d e l a s 

C o o p e r a t i v a s o b r e r a s a l m a r 

g e n d e l c o n f u s i o n i s m o s i n d i c a l 

Habiendo sido las Cooperativas de con
sumo combatidas Injustamente por diver
sos caracter!za,dos militantes de la Izquier-
ila y derecha del socialismo, entro ellos 
Pabra Kibas, Larpo Caballero, Maurln, Es-
eofet, etc., considerando la actuación neu
tral de ellas "equivoca y desacertada", sal
dremos al paso de la errónea opinión que 
les mereco a tlichos dlsllcgnldos oompa-
fieros p a n demostrar lo inopinado e ino
portuno de tales alusivas Insinuaciones. 

La mayoría de los citados propagandis
tas que Impugnan la acción cooperalista 
aducen por argumentación la manifestada 
finalidad quo persigue el cooperatismo de 
transformación social, que, según dicen, de
berla adherirso la organización cooperalis
ta catalana a la Internacional Sindical de 
Amsterdara o a la de Moscou, según el 
criterio respectivo de cada uno. 

Los socialistas alegan por Jusllflcaolón 
la m que la Alianza Cooperalista Interna
cional mantenía un pacto de Inteligencia y 
de propaganda reciproca con la Iniernatlo-
sal Sindical de Amsterdam, cuyo paoto fué 
discutido e impugnado en el reciente Con
peso celebrado en Gante por la Alianza 
Cooperativa por la delegación rusa, que 
proponía una Inteligencia Ideológica con la 
Sindical Roja. Dicha proposición fué dese
chada, aceptándose por mayoría de votos 
¡a qi;e presentó la delegación Inglesa, con
sistente en mantener la neutralidad poll-
llea en ta lucha «ooperatlsta. 

Ahora bien; no es que seamos partida
rios de dicha resolución, ni las Cooperati
vas de Cataluña pueden aceptar tal acuer
do, porque nuestro desenvolvimiento ha si
do y es completamente independiente en 
todos los órdenes y adem&s porque el ca
rácter, la psicología y las Ideas de los 
ebreros de nuestra región son muy distin
tos de los de otros países; pero en el mo
mento actual, en que la organización obre

ra está dividida en fracciones, que se está 
perdiendo lastimosamente el tiempo y las 
energías en fútiles y estériles polémicas, 
en un pugilato perpetuo e Incomprensible 
de insidias, personales, i hemos de plantear 
en el seno de nuestros organismos ccope-
ratlstas la cuestión de la neutralidad po
lítica para que surja la misma lucha entre 
los militantes cooperatistas? De ninguna 
manera. 

Las Cooperativas realizan una labor eco-
nónUna Indispensable, aquilatando valores 
morales y materiales. de lucha en la so
ciedad presente y de utilidad y capacidad 
administrativa, de abastecimiento para la 
posl-revoluclón, y serla una Insigne tor
peza Introducir tal confusión, que forzosa
mente ocasionarla escisiones en los indivi
duos y en las colectividades que, hoy por 
hoy, no podemos ni debemos consentir. 

La situación ideológica de las «Coopera
tivas es bien determinada para que no ins
pire recelos ni dudas. 

Impóngase el comprensivo raciocinio en 
los mis significados camaradas; reflexióne-
se serenamente anta la necesidad ineludi
ble del frente único obrero, do la unidad 
sindical para la lueha contra el eapitallsifio 
(mejor organizado que nosotros), y cuando 
termine este dualismo de Improperios y la 
herencia moral que nos legó Carlos Marx, 
que esculpió la Idea inmortal de "¡Traba
jadores de todos los países, unios!.... en
tonces estaremos dispuestos a consagrar la 
organización y el alma entera de las Coo
perativas para la conquista en conjunto de 
nuestros mis caros ideales en aras de una 
sociedad en donde el trabajo sea un ejer
cicio ftsico agradable y una fuente de r i 
queza inagotable para la vida, estableciendo 
una cordial convivencia social como pos
tulado de fraternidad humana. 

C. V. TINO 

E n ü e n s a He l a o 

Nuestro buen amiso don J. M. Pérez 
Sanmienlo, oonsajero de la Legación de Co
lombia en España, nos ha rogado la inser
ción del siguiecte escrito, en defensa de 
su nación: 

''Se ba publicado en casi todos los pe
riódicos una nota otlcioso, la cual, fun
dándose en informes no exactos, baca re
ferencia directa a Coíombia y también a la 
Oficina de Información y Propaganda que 
dirijo, en mi carácter de consejero de la 
begajión que la República llene acreditada 
en Espafia. 

Me veo obligado a acudir a la Uosplta-
•Udad de EL DILUVIO a fin de hacer desde 
esas columnas una breve aclaración. 

Cuando se ha asegurado que esta oficina 
ba contratado emigrantes espaflolcs, adqui
riendo a nombre del Gobierno compromi
sos que luego no se han cumplido, so su-
írló, pu*<R) asegursilo, uña lamentable equi
vocación, pues no hay ley que ordene tra
tar tal cuesli^i». . i l el Gobierno colombiano 
!o autoriza, m .atoflc!na ha pensado hacer 
j(j contrario, y, por lo mismo, no ha con
tratado, ni de palabra, ni por escrito, un 
solo emigrante. 

L.t misión de !a oflcm\ es olra muy dis
tinta. Dando u n í prueba de la ambitad de 
Colombia para con España, fué t-iLí fun
dada para demostrar prá.'tli'aiMp'.e esa 
ejfrtp.'itía, y su labor se exUende^Rrabajar 

por el mutuo conocimiento de las dos na-
olcnes hermanas; por el desarrollo de su 
intercambio comercial, suministrando gra
tuitamente toda clase de informes; organi
zando un muestrario de productos colom
bianos para exhibirlo en lag Exposiciones 
espafiolas y en las Ferias de Muestras, lo 
mismo que o í d de productos espafioles 
para enscfiarlo en la Exposición perma
nente del ministerio colombiano de Indus
trias en Bogotá; pub.icando una revista de 
aproximación hispano-colomblana. cultural 
y comercial. En ninguna de las circulares 
que !a oficina ha repartido para dar a co
nocer sus propósitos, en ninguno de los 
olen números publicados de la revista •«• 
habla de contratar Inmigrantes; antes, por 
el contrario, varias veces, de manera ro
tunda, ha dicho qua ese no es su objeto, 
ni de ese asunto se ocupa. 

Por eso el ministerio de Industrias, en 
cable crue acabo de recibir, me dice: 

Gobierno no ha contratado inmigracio
nes a que refiérese noticia United Press. 
Solamente estimula venida de capitales. I n 
migrantes cuando han venido lo han he
cho espontáneamente, sin compromiso Go
bierno." 

Eso en cuanto a la emigración. Respecto 
de los malos climas al concepto del ofi
cioso emlgrant«, puede oponerse el de hom
bres de cleneia como Reclús, Hiimboldt, 
Bompisndl, Mutis, Vilo», Jorge Juan y cien 

más que declaran en sus obras que es el 
de Colombia uno de los mejores del mun
do. Bogotá, de donde salló el Informe, tie
ne una temperatura media de catorce gra-
dog centígrados todo el alio, es decir, qua 
equivale al de una primavera perpetua. 

La misma diferencia de moneda a que 
se refiere la nota oficiosa demuestra la 
prosperidad del país, que, por el fiel oum-
plimlento de sus obligaciones, por la pas 
que hace veinticinco aflos impera allí, pas 
sostenida por todos los partidos políticos; 
por «1 desarrollo de sus grandes recursos, 
ha sabida sostener esa moneda al cambio 
de a la par por el dólar; hoy un peso 
colombiano equivale a siete pesetas cin
cuenta céntimos. ;'•>• • 

¿Quiere esto deoir que los exiianjeros 
que vayan a Colombia, como se desprendo 
de la lectura de la nota oficiosa, son m i l 
recibidos? En modo alguno. Pooos paisas 
del mundo donde ia hospitalidad sea tan 
amplia, tan generosa y positiva eomo en 
Colombia. Y podría citar,' como una de
mostración de esto, el tostimonio irrecu
sable de catalanes, como los señores Ca
mila, Forré. Amigó. Hoig, Roüil. Llóreos, 
Llobet. Vlfias, Copano, Suiroz, Mayans y 
otros muchos que actualmente resillen cu 
la ciudad condal v pueden decir cómo re
cibe mi, patria a los españoles que a ella 
acuden en busca de mejores horizonlcs pa
ra su inteligencia y energías. 

No es Colombia un país atrasado. Una 
nación que ha sabido conservar la paz du
rante veinticinco afios; donde los Jefes del 
Estado entregan el mando a su sucesor 
sin la más pequefia dlfloultnd; donde puede 
recorrerse el territorio nacional de extre
mo a extremo sin c!, menor peligro; una 
nación que cg hoy la única del mundo 
productora de platino y esmeraldas; la se
gunda de cafó y la primera de café suave; 
que es la primera productora de oro de 
Sur América y la primera de bananos, cu
ya extensión es tres veces la do Esoatiaj 
ouya deuda exterior es la más pequeña da 
la América; dnnde ss cultiva can ejemprar 
esmero el Idioma y en donde el afecto a 
España es algo real y sincero; una Repú
blica asi, que tiene riqueza extraordinaria 
y cultura evidente, no es, no puede aer, 
país inhospitalario." 

M e r c a d o s 
Mañana se celebrará mercado en las si

guientes poblaciones de CalaluGi: Si?. 
En esta provincia: Arenys de Mar, Aviny-l, 

Artés. Badalona, Bruoh, Berga, Caldas ae 
Montbuy, Caoet de Mar, Capel! ides. Carde-
deu. Castellvl de la Marca, Castellvl de Ro-
sanés, Collbató, Esparraguera, Glronclla, LTI-
nás del Valiés,' Mnlgrat, Manresa. Marlorell, 
Masnou, Mataré. MonistrnI de Monlserrat, 
Pallejá. Piera. Prats de Llussanés. Pnlgrcig, 
Ripollet, Roda, Rubí. Pallent. Pan Baudilio 
de Llobreiral. San Cugat del Valtés. San 
Fellu de Codinas. San Hipólito de Voltrcgá, 
Pan Juan de Horta. San Pedro '!e Rludevlt-
lles, San Quintín de Medlona. San Sorturnl 
de Noya, Santa Coloma de Centellas. Santa 
María de Estany, Santa María de Olot, Set-
menal, Tarrasa "y Tordera. 

En la de Tarragona: Amposla. Arbós. Es-
pluga de Kranooll Rludoms, Santa Colonia 
de Queralt. Sarreal, La Selva, Valls, Vendrell 
y Vllarrodona. 

En la de Lérida: Ager. Agramunt. Alba-
gés, AIbi, Arbeca, Artesa de Segre. Bcllpulg, 
Bellver, Bellvls, Cabó, Castellserá, Esterrí 
de Aneo. Gulmerá. Guixes. Llusuy, Malgrat. 
Manresana, Noves, Organyá, Sanahuja y San 
Lorenzo de Morunys. 

En la de Gerona: Anglés, Arbuclas, Bagur, 
Bellver de Ampurdán, Besalú, Blanes, Bre-
da. Caldas de Malavella, Calonge. Campro-
dón, Castellfullit dé la Roca, Figueras, La 
Escala. Palafruirell, Puerto de la Selva, Pulg-
sardá. Ribas. Rlpoll, Rludarenas. Rupiá, San 
Pellu de Pallareis San Hilario, San Salvador 
de Breda, Tortellá, Verges y Vidreras. 
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E n d e f e n s a d e la i n o c e n c i a u l trajada 

f i l p r o c e s a d o p o r l a v i o l a c i ó n 

m u e r t e d e l a n i ñ a A s c e n s i ó n 

R i v e r a e s d e t e n i d o c u a n d o 

a t a b a d e c r u z a r l a f r o n t e r a 

f r a n c e s a 
personas recién llegúela* de Oraus 

abamos d« enterarnos de qae Valentín 
rll. el hijo del cacique Trell , ha sido de-

por la guardia civil cuando trataba 
i«8ra#«r a Franela, sin duda para eludí ' 

B ' responsabilidades resultantes del pro-
a que se halla sujeta, 
recordará que Valentín Trell es él 

do de la violación y muerte en elr-
stenclas horrorosas de la menor Ascen-

Rivera, que servia de nlfiera en caaa 
procesado. 

1 Juagado de instrueeMa de Benabarre, 
loe birl<«ros destrozos que presentaba 

JcadiTer de la pobre criatura muerta lo-
de dolor, no tur» más remedio que 

ar la prisión del indiTldao a quien 
el mundo señalaba, como autor del 

«rlnaen. 
La resolución judicial recibióla satisfe-

ia opinión y fué objeto de general 
a. Después de cien afloa de oiigar-

y arbitrariedad se empexaba • rer nn 
de luz. 

debieron de ponerse en juego mu-
k 'Itiflacricias y se flrbleron de tocar 
ades resortes. 

raso es que a las veialicuatro dias' de 
Cnción fué puesto en libertad el viola-
jiresunlo y basta se llegó al colmo de 

amar a la pebrecita muerta, dicleado que 
>» estragos que presoAakoa sus órganos 

Hales aun no maduros eran coasecuen-
de su desenfreno y de sus liviandades. 

['La rerslún monstruosa y calumniosa ha

bría pasado por buena y se le huliria dado 
al proceso un giro (ivorable al procesado, 
si los tiempos nefastos del eaelquisrao no 
hubieran pasado a la Historia y si para 
evitar tamaflo desafuero no estuviéramos 
nosotros aqaf. 

Oraeias a nuestra campaña, no secun
dada por nadie, calda al principio on el 
más absoluto vacio, la Justicia no ha sido 
burlada del todo | las autoridades supe
riores empiezan a actuar celosammlc. 

El gobernador de Hncsea nos ha pedido 
16$ números de EL DILUVIO en que nos 
bemos oeupsdo del repugnante crimen per
petrado en Orans. Sn Excelencia oscense 
ha sido servida. 

La Audiencia proviociai sabemos que no 
está dispuesta a tolerar que las males ar
tes de! viejo caciquismo prevalezcan y qoe 
quede impune un crimen como el que ha 
escandalizado a toda i - . opinU'Q aragonesa. 

De ella, de la Audiencia rreclíaioonle, 
nos aseguran que cmjna la nneva prtfen 4e 
prisión de Valentín Trell. 

Por lo menos, a la cárcel de Huesca 
nos dicen que ha sido conducido y q'je ctv 
ella se halla enrerrado. 

Pondremos enseguida a nuestro3 lecto
res ni corrleulo de la forma y circunstan
cias de la ilnlención de Trell en cusnlo 
recibamos conllnnación y la amplUi'lyu que 
hemos prdUlo de la sensacional m llcia qne 
acaba de negar a nuestro conocimiento. 

<• VIH 

11 c a r i d a d , n i n a d a 
i Arreci» el f.lo en las imdrugadas, y ello 

- que las calles de lá oludad se vean 
Bienes que desiertas. Hasta los pe.-lo-

• t M q»c por razones y deberes de la pro-
»Wb nemos de retiramos a horas aran-

lulas, vamos por las calles a pasos de 
uno para llegar la anlcs po-ible ai cuchi-
i l que tenemos por albergue. 
Lo qne en una noche de verano no oos 

Ubiese movido a U menor ateaclóo, nos la 
uñó y muy poderosamente el slgniente es -
letáeulo. Una mujer loclavfa joven y de 
»pcclo nada vulgar, se hallaba ca la plaza 
cal, al amparo de los soportales. Un niño 
una n;ifci de anos 10 a 11 aAos, prooura-

in dormitar acarmeados nt lado de la des-
wnlurrtla mujer. El dolor del hrrnbre se re
í r i aba en sus carus. 
r^Nos arerejmos al grupo movidos de !ás-
pv>i por los pobretes. Iiilerrogamos a la 
Tg¿cr, qjje nos eontestú amahlemcuie. ha-

""<n grandes esfuerzos para vencer el 
•t'fe? de sus palabras, 

^ ^ e y viuda, madre de estos niños y .so-
o» extranjeros, de Guatemala.. Desde hace 

bastante tiempo resido en Barcelona, donde 
•mfro horriblemente. Estaba en una casa de 
huéspedes, y la dueña, valiéndose de malas 
artes, se apoderó de seis mil pesetas, que 
consiltafao todo mi capital. Presenté la co-
cerrespondiente denuncia en el Juzgado de 
guardia, pero no obstante el tiempo trans-
curiido, unos seis meses, nada se ha re
suelto a mi favor. No contenta con robarme 
el dinero, me echó a la calle, y desde en
tonces mi calvarlo y el de mis pobres hijos 
es espantoso, i El hambre que Tierno»-pasa
do! Yo quisiera trabajar, pero no puedo a 
causa de que padezco de reuma en los bra
zos. Por ello roe he visto obligada a soli
citar la raridad oficial, pero sin ningún (xil». 

asilos y en las casas de kcnellccneis 
no so han apiadado de mi situación. Tenia 
el propésits de que mis niños IngraiWáeil 
en cualquiera de esos establecimientos de 
Barcelona,' aunque la separación me costase 
la vida, pero no ha sido posible, i Por nues
tra condición de extranjeros? No lo sé. Me 
exigían Infinidad de documentos y requisitos, 
y por no kuerios no se arcedla a mis rne-
¿os . ni se tenia piedad de mis lámlmas. 
Acudí al obispo, pero no me dejaron que ha
blase con él. Me recibió un secreUrlo, el 
cual me dijo que no pudían hacer nadi por 

mi. En todas partos encuontro Ua puertas 
cerradas, i Qué earldad os esa que permito 
que nos muramos do hanbref ¿No pued* 
alcanzarnos a nosotros una pequeña canti
dad del mucho dinero que aquí se da pañí 
benellcenctat £1 cónsul de mi país tampoco, 
según dice él, me puede auxiliar. Yo mo 
muero y mis hijos también. Esto es. señor, 
lo que me ocurre. 

No quisimos torturarla mis con nuestrai 
preguntas. Bl cuadro de miseria nos hacia 
daño y sentimos una gran Indignación con
tra todo y contra todos. 

Le prometimos llamar la atención de las 
autoridades y cumplimos nuestra palabra. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audienc ia 

ACTLACIOS DE LOS TRIBUNALES 

Inciden toa 

Sección primera. — A puerta cjrrada so 
celebraron en esta sección vistillas de Inel-
dente en dos causas. 

Suspensión 

Sección segunda. — Por enfermedad del 
letrado defensor del procesado fné suspen
dida la vista de la causa señalada en esto 
sección. 

Estero 

Debido a efectuar-e en los dias 1.a al 6 do 
noviembre, las seccloneg do la Audiencia va-> 
oaráa durante estos días, no haciéndose, por 
tanto, seualamieulo alguno. 

En los Juzgados 

Diiigericiai 

El Juzgado de! distrito del Oeste, secreta
rla de don Federico Urascs, instruyó durante 
n a horas de guardia 3* diligeniias, que
dando en los calabozos del Palacio de Jus-. 
tlria cinco detenidos. 

I . • relevó el del di-lrilo del Norte, secre
taría de don Arturo Clavería Llovet. al quo 
bu» sustituirá el del «Hstrito de Atarazana», 
secretaria de don .Cándido Garda Cr-en aflo. 

Reclamado detenido 

Por encontrarse reclamado por el Jtusado' 
dé la Concepción la policía ha detenido a 
Francisco Vlla flernámlez. que ha quedado ea 
los calabozos del Juzgado de guardia. 

Por tenencia de armas 

Fué detenido un sujeto alemán llamadd 
Dionisio Rauch. al que se le -icupó un re
vólver y una caja de cápsulas, para cuyo 
uso no tenia la correspondiente licencia ni 
guia. 

Falso policía 

• Cerca del mlngltorio de la plaza de la 
Universidad, un sujeto, que fingió ser agen
te de vigilancia, exigió 100 pesetas a Juaa 
Radía Pía. atemorizándole con ¡levárselo a 
la Delegación si no le entregaba la cantidad 
«xiKida. 

El Radia, atemorizado por la amenaza, sací 
la cirlera del bolsillo, y aprovechando esto 
momento, el falso pnllefa le arrebató el d i 
nero que llevaba, dándose preclpitidamento 
a la fuga. 

El robado presentó la eorresp'mdbate do-
mmoia. 

Ezpendlclón de billetes falsos 

A instancia del dueño de nn estanco sito 
en la calle del Conde del Asalto la pollcit 
detuvo a uno» culetos oue dijeron Ilamarso 
José Bahnés y José Vázquez Garda, loo 
cuales Intentaron hacer pasar un billete do 
100 pesetas falso. 

Ambos detenidos han sido-puestos a dlo-
posicWn del Ju.Tgído de giarala. 

\ 
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T o d a v í a l o s 

A n a t o l e 

f u n e r a l e s d e 

F r a n c e 

"Les Nouvelles L i t t e r a i r ea" han 
ü e d i c a d o u n n ú m e r o de homenaje p ó s -
tumo, u n verdadero n ú m e r o de honor, 
t i g r an maestro de la prosa s ó l i d a , 
l í q u i d a y flúida. 

F l ú i d a por su elasticidad y su u n -
divagancia ; l í q u i d a por su te rnura , 
por su tersura ; só l ida por su eter
nidad y su calidad m a r m ó r e a . 

• 
Todas las facetas de ese carbono 

puro , de eso claro minera l o c r i s t a l , 
5e ese v id r io luminoso y precioso que 
• r a el a lma do Anatola France, son 
e s c u d r i ñ a d a s y contrastadas por la 
.cr í t ica. 

Anatole France, poeta; Anatole 
France , novel is ta ; Anatole France, 
e rud i to ; Anatole Franoe, hombre de 
m u n d o ; Anatole France, políMco y 
Sectario; Anatolo Franoo, orador . . . 

Su diestra vibraba todos los rayos 
del pensamiento y de la e n e r g í a . E n 
el espojo, aparentemente i nmóv i l y 
f r ío de su mascara, a r d í a n ocultos los 
m á s insospechados fuegos. 

B 
Anatole France, orador. |Habr i a 

ique o í r l o ! Hubieran de haberle oido 
y haber aprendido de él los que han 
hecho del m á s indecoroso charrar y 
del arto de a r rancar muelas a tena-
Ba un ejercicio p o l í t i c o . 

¡ H a b í a que o i r a Anatole France! 
F u l m i n a r í a , como el h i jo de Latona, 
como el propio Faetontc, la flecha do 
p r o . 

Todas las abejas á t i c a s h a r í a n m i e l 
jen su boca. 

• 
Los vasallos del s e ñ o r de la B é -

iehellerie agotan las genuflexiones, las 
contorsiones, el reper tor io del d i t i 
r ambo , el arsenal de municiones para 
•spresar la a d m i r a c i ó n y la d e v o c i ó n . 

Le l laman el maestro delicioso, el 
maes t ro de la gracia y de la car icia , 
l"le m a í t r e á penser et á v l v r e " . 

a 
E r a Rabclais y Montaigne, Hacino 

y Bossuet, Vo l t a i r e y Montesquieu, 

C h é n i e r y Lafonta ine , F lanber t y 
R e n á n en una pieza. 

E r a la a l e g r í a , la elocuencia, la i n 
te l igencia y la c la r iv idencia de F r a n 
cia. 

• 
T e n í a el genio de la bondad. Todos 

los dolores humanos h a b í a n resona
do, h a b í a n repercutido en su carne. 
Más quo por el ingenio, era grande 
por la vas t i tud do sus e n t r a ñ a s . 

"Yo le he v is to dman te la guer ra 
—escribe Pablo L u i s Couohoud — sa
l i r bruscamente de su casa de c a m 
po, una noche de invierno, y vo la r 
a Tuurs , porque u n soldado descono
cido, condenado a muerte por u n 
Consejo de guerra , h a b í a apelado a 
él . Sin perder u n m i n u t o t e l eg ra f ió 
al presidente de la R e p ú b l i c a . T u v o 
la s a t i s f a c c i ó n de untoncr el i ndu l to 
del soldado y se most raba luego m á s 
orgul loso de esta buena obra, que 
del m á s hermoso Je sus l i b r o s . 

S 
Era do c o r a z ó n humi lde . No amaba 

las exhibiciones, ¡a f a n f a r r i a . 
Cuando las fiestas de su aniversa

r io , los vividores del reclamo y de 
la publ ic idad daban acerca de su v i 
da y de sus costumbres detalles o d i o 
sos. 

A p r o p ó s i t o de talos i m p e r t i n e n 
cias, d e c í a a sus In t imos Anatolo 
France : 

— Y a v e r é i s , ya v e r é i s c ó m o esos 
cret inos Ies hacen oler a sus lec to
res hasta m i va^o de noche. 

É 
Su humor i smo t e n í a para todo lo 

d iv ino y humano ora una mueca, ora 
una sonr isa . 

Cuando su c o r o n a c i ó n of ic ia l , con 
o c a s i ó n del premio Nobel, se le aga
s a j ó con u n solemne banquete, al que 
a s i s t i ó , de gran gala, na tura lmente , 
toda la corto de Dinamarca . 

Anatole France, u n po ;o ausente 
de aquel aparato, r e c i b í a resignado 
los homenajes y cumplidos de sus 

admiradores, echando sobre personas 
y cosas d i s t r a í d a s miradas . 

De pronto , sus ojos se fijan en u n 
personaje; reflexiona y parece fue r 
temente in t r igado . 

—Oiga—dice enseguida, i n c l i n á n 
dose hacia su vec ino—. ¿ Q u i é n es ese 
s e ñ o r que e s t á a l lado de esa her
mosa dama? 

—Es nuestro m i n i s t r o de A g r i c u l 
tura—responde, obsequioso, el pa i sa 
no do Hamlet . 

— ¡ C ó m o ! ¿E l m i n i s t r o de A g r i c u l 
tu ra?—repl ica el autor de " C r a l n -
quebi l le"—Pero ¿ n o ve usted que no 
sabe pelar una pera? 

E l doctor F l e u r y pone de relieve 
la e m o c i ó n , el fervor embelesado y 
estremecido con que Anatole Franca 
describe los r i t o s sexuales. 

E n efecto, recordemos las palabras 
con que Tournebroche revive u n I n s 
tante de fugaz e indeleble f e l i c idad : 

"Desde ese d ía me doy cuenta has -
la q u é punto una mujer es embelle
cida y glor iosamente engalanada y 
t ransf igurada por el beso que se de 
posi ta sobre su boca. E l m í o h a b í a 
convert ido la cara de Catal ina en u n 
ramo de rosas de los colores m á s 
exquisi tos y anegado la flor aznl de 
sus ojos en u n b a ñ o de des lumbrante 
r o c í o . " 

• 
Fernand-Demeure nos refiere estos 

datos curiosos, bebidos en los propios 
labios del secretar io do Anatole F r a n 
co: 

L o t i e s c r i b í a arrebatadamente, sa 
«rerifa todo en u n j e r ingazo . Ana to le 
France p r o d u c í a con una l e n t i t u d 
desesperadora, e r n una f a t iga i n f i 
n i t a . 

Robaba como u n bandido, p i ra teaba 
en todas las l i t e ra tu ras y saqueaba 
s in el menor e s c r ú p u l o a todos los 
autores. • ' 

Cuando en el t ranscurso de una leo-
tu r a topaba con una frase boni ta , sa 
p e r e c í a por a p r o p i á r s e l a i n m e d i a t a 
mente, por l l e v á r s e l a a su granero y 
t r a sp lan ta r l a a sus l ibros . 

As í nacieron las innumarables co 
rrecciones que esmaltan sus obras, J 
de ese modo domostraba el desprecio 
que le m e r e c í a la o p i n i ó n y el r es -

B O D E G A S B I L B 
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u n 
eacaso que 

propiedad. 
c o n c e d í a al derecho 

» 
| An ton io Bourdel le , en fin, t e r m i n a 
4e esta manera sus notras r . e c r o l ó g i -
•as i 
: " E l cielo se ha estrechado sobre 
vosotros . Llueve ceniza sobre nues-
i r a cabeza. Las hachas de la amistad 

de la a d m i r a c i ó n arden en nues t ro 
r a z ó n derribadas.* 

A N G E L 8AMBLANGAT 

D I LA JUNTA DE MUSEOS 

E l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s 
v o l v e r á a s e r a b i e r t o 

a l p ú b l i c o 
En la reunión celebrada por la Junta de 

•fuaeoH de Barcelona el día 83 del pasado 
Bes, tom&ronso, entro otros acuerdos, los 
de consignar en acta y oficiar la debida 
•raUtud por los siguientes donativos con 
Oeetlno a la» correspondientes secciones de so 

Museos de la Ciuoadela y de Bellas Artes: 

C.0c 
De don José Marfo Planas, en nombre 
pío y de los actuales cordoneros de fiar-

lona, varios libros y objetos correspondlen-
al exUngnido Gremio de Cordoneros de 

oludad. 
e don Jaime Xonell, la mascarilla en 

mee del malogrado pintor Isidro Nonell, 
ra de Pablo uargalio. 
De dofla Manuela de RivadenejTa, de Ma-

oinoo piezas de armadura persa, dos 
da acero damasquinado, de igual ori-
un par do pendientes, también per-

U n é x i t o d e E L D I L U V I O q u e 

r e p e r c u t i r á e n b e n e f i c i o d e l a s 

E m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s 

UNA ORDEN DEL DIRECTORIO | l i EL COLMO DE LA RAPIDEZ! : : (Y QUE ASI 
SEA SIEMPRE! I I EL SEAOR AUNOS 8E PORTA BIEN Y LOS FUNCIONARIOS DE 
LOS MINISTERIOS DEL TRABAJO Y DE HACIENDA LE IMITAN : : LAS GESTIONES 

DE UN COMPAÑERO 

o* de acero damasoulnado, de igual ori-
n, j un par do pendientes, 
i , de oro esmaltado y perlas, 

f de don José Montserrat y hermanos, 
npllendo una disposición de su difunto 

adro el reputado escultor, profesor de la 
ouela ODolal de Artes y Oficios y Bellas 
tes, don José Montserrat Portella, un auto-

ttrato al óleo, del notable y malogrado pin-
»r don Joaquín Sorolla. 

fe Bn la misma sesión se dió cuenta de que 
«i presidente do la Junta, conde de Benlloch. 
respondiendo a las aspiraciones de la misma, 
•ue ion también un natural deseo del pú-
Wloo baroelon^s y de sus Asociaciones *r-
Stotlcas y culturales, habla visitado al al-
«•Ide, barón de Vivcr, para Interesarle la 
•róxima solución de las dificultades que so 
•ponen a quo vuelva a ser abierto y pueda 

visitado el Palacio de Bellas Arles, con 
muy Importante colección de obras de pln-

^ ra y escultura oontemporineas que for-
• man aquel Musco, asi como la planta alta 

vdel Museo de la Cludadela. 

Estamos orgullosos del éxito obtenido. 
Y oon la sinceridad que es norma de todas 
nuestras campaftas periodísticas lo procla
mamos hoy gustosísimos. 

El articulo de EL DILUVIO uiOh. la bu
rocracia españolaI", publicado en nuestra 
edlolón del martes, ha producido en Ma
drid efectos fulminantes. Y ello d o s aa-
tlsfuco enormemente puesto que EL D I 
LUVIO no sólo ha defendido sus Intereses, 
sino aue también ios de todas las Empresas 
periodísticas que puedan eucontrarso en 
igual oaso. Y, además — al César lo que 
es del César—, ha quedado demostrada una 
ves mAs la rapidez con que en la actualidad 
se atienden en los departamentos ministe
riales todas las reclamaciones que son jus
tas. 

Sólo escasos minutos tardó la Secretarla 
del Directorio en poner en conocimiento 
del subsecretario del ministerio del Trabajo 
nuestro citado articulo. El «eOor Aunós In
formóse inmediatamente de lo ocurrido, 
obedeciendo el retraso a causas ajenan a 
su voluntad. Eu el acto dió terminantes 
órdenes para que en lo suaeslvo se despa
chen oon toda rapidez las autorizaciones 
referentes a la entrada de papel extran
jero oon destino a la Prensa. 

En honor de los empleados da la corres-

Eondiente sección del ministerio del Tra-
ajo hemog de proclamar que el permiso 

referente a las toneladas consignadas a EL 
DILUVIO lleva fecha 15 del corriente, aun
que hasta el día 30 no llegó a la Dlreo-
ción general de Aduau.is, cuyos funolo-
uaiios. asi como los del Hn^islro del mi
nisterio de Hacienda, cursaron el expedien
te sin pérdida de tiempo, danduse orden 
telcgráQca a la Aduana de Barcelona para 
el inmediato despacho de nuestra partida 
do papel, que es de suponer muy pronto 
podremos retirar. 

De manera que en pocas horas resol
vióse en Madrid lo que nosotros teníamos 
solicitado desde haco ocrea de un mes. 

Mucho celebramos lo ocurrido, pues aun
que hemos sufrido perjnidos de orden eco
nómico, nuestra protesta ha dado motivo 
paca quo el subsecrotíii-io del Trabajo to
mara cartas en el asunto y en lo sucesiva 
lo que a BL DILUVIO lo ha ocurrido no 
tenga también que lamentarlo otra Empre
sa periodística quo so encuentre en Igual 
caso. 

Y no queremos poner fin a esta crónica 
sin consignar el felieisinio resuitado de las 
gestiones hechas en Madrid por nuestro 
estimado amigo y compaflero en la Prensa 
sefior Duch Salvat, que no ha dejado 
este asunto de mano, demostrando una vez 
más el cariño- que profesa a lodos los do 
esta casa. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s 

d e C a c o 
El dircolor de la Industrial Funeraria ha 

comparecido ante el Juzgado de guardia de
nunciando que un dependiente al que se con-
fló el cobro do un recibo por importe de 400 

pesetas se ha apropiado éstas desaparecien

do de esla ciudad, ignorándose su paradero. 
— A Rosa Balaguer Humedes de su do

micilio de la calle de Gavá le han sido sus
traídas varias ropas y alhajas de bastante 
valor, sospechando de unos realquilados que 
con ella habitan, que fueron detenidos y 
puestos en libertad después de prestar de
claración ante el Juzgado de guardia. 

— Francisca Gres ha denunciado a la po
licía que un individuo llnm.ido Josó Rlvas le 
habla hurtado en un sillar ile la calle do Pro-
venza un monedera de pinta eontenleodo 05 
pesetas. El ratero fué detenido por la poli
cía y puesto a disposición del Juzgado do 
guardia. 

Ñ A S , S . A . 

l - V i H f l P O M f l L ( B O R S O N f l ) ? R E S E R V A S 
# L E C C I 0 1 V 

D O y R O S A D O - C O Ñ A C " F A R O " , e x q u i s i t o N é c t a r 

M a r c a r i o j a f i n o 

8 1 1 8 G R A N D E S B O D E G A S Q U S P O S E E L A S O C I E D A D E N H A R O 

3 • [ V e n t a e n t o d o s l o s C o l m a d o s y D p o g u e p í a s 
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D E P O R T E S 

FUTBOL 

HACINO CLUB, DE MADRID - O. D. EUROPA 
A j i o c I i c . en el rárildo de Madrid, llcgarou 

los Jugadores del líacing cortesano que hoy 
y mañana deben Jugar dos partidos en el 
campo del Europa contra el primer equipo 
de este club. 

I-'I'equipo del Racing estará hoy integrado 
— salvo .aodiíicaciún de i "na ñora — ñor 
los siguientes Jugadores: 

Wc.orelli - Límente, Ortiz — Gonzalo, 
<:iiiaHoro. Serra — Amat, VaWerrama, Vl-
cenle, Ricardo Alvarez, Fuertes 

Ka cuanto al Europa creemos saber qne 
estos últimos dias ha 'ntensilicado loa en
trenamientos de su primer equipo con el fin 
de dar en estos partidos con el Racing y os 
•leí rampeonato, próximo a reanudarse, el 
ntiximo rendimiento ofensivo y defenslTO. 
Hoy el once del Europa lo formarán Jannutn-
«Ireu — Alcoriza, Montesinos — Bonet, Mau
ricio. ArtisuB — Pcllicé, Juliá, Croa, Olire-
lla. Alcázar. 

a m E T I G U B E B l U Q 
Catnpió de Blscaia, contra 

F. &. mmm 
Camptó de Catalunya 
Oles 1 1 2 de Novembre 

A las tres de ia tarda 
Carap de Les Corts 

ATLETIC - BARCELONA 

Bn el partido que ha de jugarse esta tar
dó luilirá de persistir la pugna que vienen 
maolciiiciido los dos clubs, en el afán que 
tes lleva a aspirar a la'ftegcmonia del fútbol 
eapafiol. 

J»os equipos estarán integrados por: 
AUitlc Chib, de Bilbao: VWal —Rousse, 

Aredo — Hierro, Salabcrrl. Lcgarrcla — 
Erice, Arela, Elezpuru, Carmelo. Aguirre-
sabala. Suplentes, í\guirre ( J . A. ) , Lequerica, 
(^ireaga. <S 

Barcelona: Plallko — Watter, Sunooa — 
' i nri-alba, Elias Garulla — Viiíals, Marti, Sa-
inlticr, Piera, Sagl. Suplentes: Urlach, Celia. 

En la media parte (k l partido hará dis
putar la sección atlética una prueba de 1.500 
aetros, en U qué"participarán Palau, Bell-
munt, Pons, Biat, ralvo, Vinadé, Ramos, 
Ante, Pineda, Ferrot, Cbacely, Nóez. 

• * « 
El Infantil Calavera del C. D. Europa, hoy, 

• en el campo del Europa, antes del partido Ra-
cing-Europa, Jugará con la Agrupación E. de 
Las Corta y maQana en el ampo del C. E. 
Allaot con el primero de los Infantiles pro
pietarios del campo, disputándose la copa 
ofrecida por el consocio y directivo del club 
Allant seoor Villas. 

EXCURSIONISMO 
Durante estas festividades el Club Plrlneno 

CataU efectuará las siguientes excursiones 
a los Pirineos Orientales y calabucs, sa
liendo a la 1*45 de la estación del Norte, bajo 
el itinerario siguiente: 

Ripnll. Ribas, Santuario de Nuria, Pulg-
mal, Pie d'Eyne, Eyne. Odelló, Font Ro-
mou, Bourg-Madamo, Puigccrdá y Ribas del 
Fpooser, donde se reunirán con los que el 
día 1 y a la misma hora saldrán hacia Rlpoll, 
Oampaevánol. Golhbreny, Santuario de Mont-
grony. Goma Armada y Ribas del Presser, 
llegando el dfs 2, a las nueve de la noche, 
a Barcelona. 

• • • 

La sección de excursiones del Ateneo Bn-
eiclopédico Popular efectuará durante hoy y 
mafiana una excursión a San Juan de las 
Abadesas, Olot, Santuario de Finestraa, San 
Esteban de Llémana, Rooacorba, Bañólas y 
Gerona, saliendo por la estación del Norte a 
las seis de la mañana y regresando por la 
de M . Z. A. a las i3'05. 

Al mismo tiempo se efectuará otra a Ma
llorca bajo el sigíiiente Itinerario: 

Palma. Inca, Santuario de Lluoh, Qorg 
blau. Pulgmajor, Sóller y Palma, regresando 
el día 3, a las siete de la mafiana. 

Oles 1 I 2 de novembre g 

I R A C I N G CLÜB de M a d r i d 
5 contra 

I C L D B DEP0RT1D EÜROPÁ 
g Camp Europa A les fres farda 

g E n t r a d a 2 p e s e t a s 

BOXEO 

DE LA VELADA FRANCIA CONTRA ESP ARA 
Entro los aOeionados hay gran expectación 

para la velada qne el miércoles pondrá, en 
el Principal Palaee. al campeón do Esparta 
Jim Moran delante del campeón de Franela 
Ravmond Porcher. 

Otro combate del programa que apasiona 
a los aficionados es el quo en ocho rounds 
pondrá a Young Ciclone frente al batallador 
científico Carlos Araoll. 

Entre los cuatro round* de le velada figu
ra el combale Sáacliei-Garcla, dos excelen
tes pesos ligeros. 
KAMALOF ACEPTA EL RETO DE UZCUDUN 

José Tclxidor (Kamaiof), campeón do Es-
paBa del peso fuerte, por mediación de su 
manager, na escrito a la F. B. de B. reco
giendo el reto lai ado por Paulino Uzou-
dun, cuyo combate pronto verán nuestros 
aficionados en Barcelona. 

INAUGURACION QUE 8E APLAZA 

"Parece que se aplaza la Inauguración de 
la temporada pnglUstlca del Irla Parit, a fin 
de podar confeccionar un gran programa 
para la misma. 

CICLISMO 

ORAN PREMIO PEUGEOT 

La Unió S. de Sana continúa recibiendo c 
gran núraoro las Inscripciones para esta 
importante carrera, que hasta la fecha alcan
za a 188 Inscritos. 

COPA FAURA 

Se han Inscrito para esta carrera do noóll-
tos que organiza la sección ciclista de la 
U. S. de Sans para el día 9 del actual, otros 
dles ases, sumando el total de inscritos 48. 

Los premios so elevan a doce, pues a los 
nueve publioadoi se han añadido otro* tras 
que han brindado loa cntuslaotas pedslistas 
seflores don Bartolomé Badenas, don Fran
cisco Ronalges y don Joaquín Celaya. 

En la vecina población de Cervelló. don
de estará Instalado el control de viraje de 
esta carrera, el enuncie de la misma lia 
desportado gran er.tnsia&no. tanto es asi 
que de ua grupo de distinguidos deportistas 
ha surgido espontáneamente la idea de pre
miar con una importante prima ca metálico 

al primor neófito que llegue al viraje, 7 aoM 
segnfilo i o ha Inlolado una •usorlpolón, qH 
so vo ya nutridísima. 

MOTORISMO 

IX PRUEBA POR EQUIPOS 

Los adeptos a las pruebas de reguiarlda* 
turismo que constan te menU organiza ol 
Moto Club da Cataluña con éxito cada 

vez creeienle, so vienen preocupando estoa 
días de la formación de lo* equipos quo han 
de participar en la prueba del día £8 d u 
actual, siendo' ya on ".a actualidad un buoa 
lote los que so han apresurado a pedir I» 
reserva del color distintivo qne ha de osten* 
tar su equipo en la prueba. 
. Los InKmos en su totalidad do coneu** 

sanies son los siguientes equipos: 
Equipo verde: Antonio Alá, Alfonso Aa» 

dreu, Pablo Alxelá, Francisco Arderiu. 
Equipo rojo: Sebastián Rosell. Ignacio Ma

seras. M. B., Ramón Espiel. 
Equipo azul: francisco Foronda. Anión!» 

Renom. Francisco Torres, José M, ForoadiU 
Equipo blanco-rojo: Ignacio Macaya. X. X -

Pedro Pl. Magín Matheu. 

TENNIS 

CONCURSO INTERNACIONAL 

Kesultadai do los partido* Jugados ayer e l 
las pistas de la R. S. S. P.: 

Demasías venoe a Juanieo por 6-4 «-4 6- t . 
Señora Pons-Andreu a señorita Jeusea 

Lntz por 7-5 6-1. 
Prootzhelm-Kreuzer a Tarruclla Morales 

por 6-2 8-10 6-0 6-4. 
Señoritas Marnet-Torra» a señoritas M i -

res-Pulg por 6-1 8-t. 
Baronesa Segur-Plaquor a Muaortoz Her« 

berg por 6-3 7-5. 
Demasins-Moldenhauor a Valls-Massip pol 

6-1 G-í 6-3. 
Sola-Juanico a González-Sugue por i-t 

6-1 3-6 6-4. 
SeSorita Fabra a sefiorita Tarruella potf 

6-0 6--2. 
^ FTaqaer a Krenzer por 6-S 4-8 6-8 "J-f 

Flamier a Moldonhauer por 6-4 8-8 4 - f 
4-3, abandonando por falla do lux. 

Proctzhelm a Dernaslns por 6-1 6-1 6-T 
6-2. 

Sefiorita Puz Flcnoher a señorita Sa t rüs -
te?ui González por 6-4 6-2. 

Señoritas Marnet-Saprissa a señoritas Mua 
niato-Giménez por 6-1 6-2. 

Pell a Plass por 6-3 6-4. 
A. Olano a V. Tarruella\»or 6-4 6-4. 3<&ñ¿ A.CASAJUANA 
KLKBV, CICVBBSIlI. B l P U T A C I Ó N , 2 7 ^ 

• . i ^ 

E c o s d e T a r r a g o n a 
El campeonato provincial 

La primera Jornada del torneo futbolísti
co ha dado en la primera división dos sor
presas, que son los empates obtenidos por 
el Taraagona y Vendrel! y el Atlétic Vallen» 
y Torrodembarra. 

En Tortosa también ba hax>>do sustos, 
pues el Ampoata ha vencido al Biéri* por 
seis a uno. En los demás grupos los resal
tados han sido normales. 

Tarragona, 0 - Vendrell, O 

A las órdenes del fatídico señor Rosell. 
con numeroso público, tiotroo desapacible 7 
con el campo enlodazado por efecto de 11 
lluvia, se alinean los equipos de la siguiente 
forma: 

VendreH: Allés — Bernades. Callao — Gá-
loíré. Marqué». Nin — Lleo, Hovlrosa, Mas
caré, OrioU Cubóla. 

Tarragona: Roca — Inglés, Virglli — A r -
Wo!, A t « , Boté — Romea, Creus, Porés, 
Fresquet. Albareda. 

Saca Tarragona, que hiicla loa primeros 
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»v*ncea que ponen en peligro la puerta con
traria repetidamente. Las pésimas condicio
nes del campo, por efecto de la lluvia, desha
cen toda clase de combinaciones y emba
rullan sobremanera las Jugadas. 

Ño por eso los dos bandos se amilanan, 
viendo algunos avancen de las reupeotlvas 
delanteras, que fallan ante el portera res
pectivo, escuchando, con tal motivo, Altés 
| B l o c a sendos aplusos a su labor. 

•Los nuestros, tras empellados ataques, 
obtienen dos comerá que pasan sin nada de 
particular. 

El Juego decae algo en sn .empuje, debido 
^ duda al tren llevado por ambos contcn-

ites. 
oon el empale a cero termina la p r l -

mer.i |iarte, que en los últimos momentos 
aldo pesada e Incolora en estremo. 

Bpomo es de suponer, en la scpim la nm-
• h equipos, dispuestos a deshacer el em-
T l e , empiezan una lucha tenaz, que 

Íiéslmas condiciones del terreno hice dl -
tosa en grado sumo, 

¡os nuestro, empero, atacan m¿s, haciendo 
'nmbrar a cada momento aquel goal aué 
llega nunca, con desespero del público 
•lasta. 
ene una reacción de los vendrellonscs 
obtienen doe cornors que son despeja-
por los locales fácilmente, 
llegamos al cuarto de hora Anal sin 

el empate haya sido deshecho, 
tonces vemos a los nuestros dominar 

emente; más su nerviosismo malogra en 
Ititud de ocaalon-js la jugada que na de 

Jfcvarles el goal. 
**A pesar de esto, Presquet hace un estu-
pend i cabezazo, que roza el poste. Igual
mente que Forés envía un cañonazo, pero 
Sin resultado práctico. 

Crcus. que tras haber pasado a los me
dios y defensa, se diíponia a chutar, solo, 
inte la puerta es cargado brutalmente dentro 
del hrf.i fatal, no obstante lo cual IlOseU 
no pitó el penal, y si sólo un free-klk sin 

ni son. 
n evidente desgracia para el Tarragona 
Inó el encuentro, sin que las múltiples 

ilones da peligro en que corrió Altés a 
a hora se hubieran traducido en el de-

o goal. 
r los del Vendrell fueron los mejores 
, Bem.ides. Callao, Marqués y Mascaré, 

los de casa. Inglés. Vlrgill, Roca, Ar-
Porés. Creu» y Fresquet. 
Uros como el seflor Roeell, q ie hacen 
i ldo en continua "glgae", no deberla 

tirios la Federación por Incapacitados, 
encuentro, principalmente en la segun-

.parte, fué emoolonante de veraa. 

OTROS RESULTADOS 
Atlétic Vsllenc, 2 - Torredembarra,, 2 

te partido, que tuvo lugar en Valls, de-
afló bastante a los de la Torre, que se 

Aderaban invencibles por tan débil con-
cante. 

El pasado lunes el Olmnástlo se trasladó 
ifalls para contender amistosamente en el 
ppo del Valls Deportlu con el Poblé Nou, 

ndo vencedores los nuestros por dos 

También el martes se trasladó a La .Selva 
B primero del Taragoaa, Incompleto, que 
B c h ó con el titular de aquella villa, notable-
T e n t e reforzado eon elementos do Barcelo-

l , y en cuya puerta luda Bordoy sus fa-
íltades. 
Los de casa vencieron por tres r cero. 
La novedad del encuentro la consllluyó el 

l l t r a je hecho a medias por Samltler y Fle
que fueron el encanto de las chicas y de 
•xlquets". 

NESTOR 

C o n v a l e c i e n t e s 

EL ORGANILLO 
El campo, la montana, el mar, tienen, 

oo misterio, pero sf un cierto rhbor a mos
trársenos tal cual son, yendo ' acompasa
dos. Id solos y veréis cómo &c entregan 
con todas sus bellezas a vuestros sentidos. 
El murmullo del follaje, la Irisación de la 
luz, el rumor del oleaje, son acordes faltos 
da un alma. Las cosas, como los persona.», 
aparentan lo que no son. La oonlldenola, la 
soledad, la separación del ambiente, la sal
vación de la rutina, obran el milagro de 
desnudar a las cosas y a las almas. 

Bn la ciudad el día laborable convierte 
en vulcanos todas las calles y el ruido y 
movimiento transforman ¡as oasas do ve
cindad en medrosos conventos cerrados a 
cal y canto. Dentro hay seres que, despa
voridos, laboran en las tinieblas, sin aire, 
sin alegría, contando las pulsaciones de la 
vida, como agonía de la muerte. 

Llega el domingo. Las calles de la ciu
dad, rendidas al trajín, presentan aspecto 
de enfermizas; por los balcones y venta
nas asoman caras con ojos curiosos, se
dientos de alegría, de novedad. La nostal
gia está en las almas. 

¡Dichoso organillo que haces sonreír un 
momento a estos pobres convalecientes de 
dudad I » 

Aunque lejos de U, por no oírte, yo te 
bendigo. 

EL MITIN 
El hombre se encueutrí, cuando su ra

zón está dispuesta para Juzgar con una 
balumba de teorías: doctrinas politieas, sis
temas fllosódcos, moral, convencionalismos... 
fantasmas que le rodean y con larguiru-
obos dedos tratan de atraerle a su partido, 
a su Jurisdicción, a sus antros Unebros do 
miedo y superstición. 

El pobre cerebro se halla encadenado y, 
en vez de Juzgar sobre las cosas, acepta 
juicios amanados, coualusos Imperativos. 

En vez de saber de " la" justicia, sabe 
de "su" Justicia. Desorientado, anda pre
guntando qué ocurrirá, qué debe hacer. 
Nada le parece cierto si no lo oye repetir 
a otro; «o nada crea si no ve creyentes; 
en nadie fla si no ve partidarios. Su con
ducta y pensar dependan del día, de I t 
hora, do las conversaolonos que ha oído. 
SI escribiera un diario de su vida, aparo-
certa la historia de un loco. 

Los médicos da estos enfermos un día 
anunciarán un mitin y en él mágioamente 
curarán eon un discurso a los innumera
bles oyenteg que pldjn un guia, un aban
derado, un conductor. 

Entro estos bienhechoras tan sólo uno 
ha habido que haya creído en sus palabras. 
Dijo que pegaría fuego a Barcelona por los 
cuatro costados y tanto lo creyó que por 
miedo al Incendio construyó sus propie
dades en el Prat. 

i Curandero de locos, ta obra, si no mag
nifica, por lo menos fué Infame! 

JUGUETES 
Los hombres se quedan atónitos ante un 

Invento y reverencian al Inyentor y tratan 
de imitarle y lo consiguen: reforman, apren
den y resultan aventajados discípulos. 

Preguntad a los hombres si les parece 
justa la flde.lidad a la mujer, la constancia 
en la amistad, el amor al prójimo y el cul
tivo de las bellas artes, y os contestarán 

que son íarvlenles devotos do todas eslaa 
virtudes. Pero no les oompromcláis a festas 
pequc&as cosas porque no tienen importan
cia al lado do la mecánica, do la elcetrl-
cldad, de la biología, de cuantas ct^neias 
el hombre cultiva. 

Y aa que la virtud Ies parche dUEdl y 
la ciencia relativamente es fácil. Dispuesto 
el hombre para alcanzar un dominio equi
librado de sus pasiones, apenas si Uega a 
la mitad de lo que aspira; puesto el hom
bro en el terreno de la c!cncl:i, oon^lgue 
el triunfo redondeado de un invento. 

Para el bueno y Justo no existo la ad
miración; para el inventor del tomillo hay 
una página en la Historia. 

Por esto los libros que tratan de) pen
samiento humano son menospreciados y, 
parodiando vooadón clentlüM, los hombría 
manejan aparatos fotogriHoos y ladioMc-
fónlcos con la satisfacción y orgullo do ser 
considerados europeos civilizados. 

SOLEDAD 
Hállase el hombre ocupando privilegia* 

dos cargos en el regir del Batí io y en 
medio do oortesauos y pueblos numerosos 
la soledad de su espíritu es como un de
sierto sin oasis. 

Convive el ciudadano con sus iclae'.ones 
y, mientras la apariencia de amistad y ca
rleo barnizan laxos cngailosos. tras la epi
dermis -ya se llega a la estopa de la sole
dad. 

El lenguaje social mebflLi;i;ii«nte prome
te consideración y eslima y en la fiagua 
de los sentimientos «oW hay frío y soledad. 

Los portavoces do amor y. p-i/. auto sa
cratísimos símbolos, congestionados por ar
tificio y a un tiempo falaces en sus Unes, 
viven sin la fe que prellcan. con su alma 
abandonada a soledad oscura. 

El afán del hombra es esconder sus mi
serias, sus pecados, s-j ingenu'dad. La des
confianza no les deja ser sinceros. l a vida 
tal cual es, sencilla y predicada a base do 
justicia, les parece insulsa. 

IHay que engañar, mentir, aparenta;! 
Bste es el lema. Preciicv la verdad y ha
cer mentiras, amedrantar al In-cenle y 
traerlo a buen recaudo, hacerse un pedes
tal, llegar muy alto para, a la postre, de
cir con Carlos V i "El poder es na-lu, y 'odo 
la virtud", y darse cuenta que han perdido 
el tiempo, teniéndose por seres desprecia
bles, murmurando entre dientes: ";He s lo 
un loco!". 

AMADOil REVILLA 

E L D O M I N G O , E N L A P L A Z A D E L R E Y 

C o n c i e r t o p o r la b a n d a 
m u n i c i p a l 

Mañana, a las once y cuarto. !• banda 
municipal dará un concierto en la plaza del 
Rey, ejecutando el siguiente programa: 

Primera parte: "Sinfonía número O" ípa-
tétlca), eu cuatro tiempos, 'IVehalkoswy. 

Segunda parto: "Carnaval romano", ober
tura, Berlioz; "Goyesca", Intermedio. Gra
nados; "Trlslan e Iseo". preludio y muerte 
de Iseo. Wagncr; "Cabalgata de las WalSy-
rlas", Wagner. 

No se ejecutará ninguna $£>ra fuera de 
programa. 

1 , 0 0 0 g a b a n e s e n v e n t a 

1,500 g a b a r d i n a s e i m p e r m e a b l e s 

P r e c i s a v e n d e r , p o r r e f o r m a s 

d e l o c a l , a n t e s d e fin d e a ñ o . 

NO COMPRE USTED SD ABRIGO 
SIN VISITAR ESTA CASA 

a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 , i n t e r i o r C f r o a i ^ r e e . ^ > 
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V i d a l i t e r a r i a 
deba ser un retrato, estodiado toa oarifie 
y da eJeoucldD irreprochaWe. Lo flitna La-
renxo Cairo. 

IsSffíStiíi p e q u e ñ a Papucoda" t i t ú l a s e 
una interesante n a r r a c i ó n napo l i t a 
na, o r i g i n a l do P a ü l Ueboux, admi ra 
blemente vert ida al e s p a ñ o l por el 
notable l i tera to Garlos E s p l á . 

La amenidad y el encanto que i m 
pera en la n o v ó l a mencionada hacen 
que "La p e q u e ñ a Papacoda'' se lea 
s in i n t e r r u p c i ó n , y aun d i r í a m o s que 
al l legar a la ú l t i m a p á g i n a del vo
lumen se desea comenzar de nuevo 
su lec tura . 

" E l dolor de envejecer" p o d r í a t i 
tularse t a m b i é n la obra de P a ú l Re-
boux, pues que, al lado do La femeni l 
si lueta de L u u c t l a , radiante de j u -
ventud y belleza, la imagen del pobre 
Gennaro es como una mancha n é g r a 
sobre la a lbura de u n á n f o r a de 
alabastro y c r i s t a l . 

La ya lejana juven tud del infel iz 
enamorado pone una nota de. h o n d í 
sima tr is teza sobro la vida en flor de 
Luisel la , la g e n t i l í s i m a obrer i la , la 
ú l t i m a Papacoda, que es como una 
azucena abierta entre cardos y o r t i -

Tragedia s in nombre esa que gravi ta 
.sobre Oeanaro, el cual siente g e r m i 
nar en su c o r a z ó n la semil la de un 
amor que floreció t a r d í o . Drama í n 
t imo, t o r tu rador y cruel el de m i r a r 
se al espejo y ver su mezquina barba 
canosa, la p la ta do sus escasos ca
bellos, los ojos sin b r i l l o , con pes
t a ñ a s empobrecidas, su dentadura 
engarzada en e n c í a s s in sangre, sus 
labios flácídos, pá l i dos , marchi tos , co
mo si los consumiera la sed de besos 
iue no l legó a dar. P á g i n a conmove-
ijora, como ninguna , es la que Gen
naro conf iésaso a s í mismo su vejez, 
el g r i t o de r e b e l i ó n contra su pobre 
carne vieja cuando el a lma parece 
extender sus alas al impulso de una 
brisa prlmave>raJ. T o r t u r a n t e amar
gura, castigo m á x i m o , m i l veces peor 
que ouantos pudiera c ó n t e m p l a r el 
Dante en su f a n l á s l i c a p e r e g r i n a c i ó n 
por el infierno, es el que sufre Gen
naro al o i r el chasquido del beso que 
Lorenzo pone en los labios de Lu i se 
lla, ouya c a r i é i s estalla como el p é 
lalo de una rosa en la bermejez de 
su boca femenina. 

" L a p e q u e ñ a Papacoda" es una n o 
vela que de igual modo llega al co
r a z ó n de los que buscan la belleza 
del paisaje y las emociones s e n t i 
mentales, que a ios que desean los 
episodios d r a m á t i c o s , ya que en esta 
obra hay escenas en que el au to r ha 
recargado la nota t r á g i c a que dir iase 
concebida para ser plasmada en u n 
film, ú n i c o luna r que, a nuestro j u i 
cio, puede achacarse a esa novela te
j ida con hi los de oro . 

Luise l l a , l a p e q u e ñ a Papacoda, es 
la a n t í t e s i s do su hermana Teresel la , 
la desventurada Torosa; é s t a es la 
sombra, Lu i se l l a la luz, en to rno de 
la cual g i r a n los restantes persona
jes de la obra, como seros a r r anca 
dos de la real idad. Por eso, a l cer rar 
el l ib ro , aun creemos perc ib i r los so
llozos que los d e s e n g a ñ o s a r rancan 
del pecho de Gennaro, quien en el 
ocaso de su vida i n t e n t ó coger la 
m á s bella flor nacida bajo el cielo 
napoli tano. 

• • • 
Emociona', conmueve, interesa la 

fábula u rd ida por Mati lde Alanio para 
presentarnos en uDeber de h i j o " a su 
protagonis ta , dispuesto a u n do lo ro -
roso sacrificio, que no llega a r e a l i 
zarse porque se interpone el amor, 
que lodo lo puede. F ina l iza la novela 
sin que el dolor haga mella en el 
alma de sus personajes. " 

Entret iene la nueva obra de M a 
ti lde Alanio, la afortunada au to ra de 
Er ro res del c o r a z ó n " . 

REGINA OPISSO DE LLORENS 

Respuestas brevas: 

P. F . : Siento vivamente no poder 
ocuparme del l i b ro a quo usted se 
refiere, pues, como ya h a b r á obser
vado en mis c r í t i c a s , rehuyo en lo 
posible la acerba censura y el acre 
comentar io ; por o t ra parte, n i el a u 
tor n i al editor b i n hecho el opor tuno 
env ío . . Wyfj* 

A. G.: Para l legar a escr ib i r esa 
novela que usted planea, le aconsejo 
emborrone muchas, poro muchas 
•cuarti l las. 

A r l e y L e t r a s 

GALERIES LAIETANES 

Loa directores de las Oaleries han Inau
gurado la temporada de otofio con la expo
sición de cúadros d¿ Olegario Jünyueni y 
de varios socios "íonrcadorj de lea arta", 
todo* dignos de ser vistos y algunos de 
elloa celebrados. 

El maestro Junjrent. aplaudido escenó
grafo, no suele dedicar mayor atención a 
esos estadios de vr.lsaje, Impresiones de 
viaja la mayoría da ellos, trasunto de c-mo-
oioneg producidas por loa encantos de la 

' Naturaleza, tan pródiga en presencia de los 
privilegiados espíritus que aciertan a com
prenderla. 

¿ ¿p fwi treinta y cinco las obras firmados 
por Junyent que ad)rnan una de las Salas 
de laa Oai-"' -. l'.n I^Jag ellas re^plaule-
ce ia maestría del pintor y la habilidad en 
la disposición y desarrollo da los temas. 

tomados de laa costas de Mallorca, templos 
y paisajes da Gerona y notas de viaje a 
bardo del "Catalonla", Sobresalen major-
tuente las que figuran en la sección "Otro-
oa**, da empello alguna da ellas, por ejem
plo, el "Interior de Sant Fellu", JCampanar 
da Sant Fellu", "La catedral", "Correr de 
Toasa", "Caml de Llagostora'', etc., laa cua
tes se adaptan a la especialidad decorativa 
y escenogr&flca del autor. En presencia de 
tan escogida producción es de lamentar que 
Junyent sea tan parco en exhibir sus estu
dios y ans cuadros a la curiosidad da los 
inteligentes. 

En la sala principal de las Galerías los 
"Conreadors de les Arts" ofrecen a la coa-
curreneia unos cuantos óleos y algunos 
ejemplares escultóricos en loa cufies el 
amor al arte y la baena fe son eondloion«« 
relevantes. La testa de mármol, colocada 
al lade de la puerta del fondo de la sala. 

El retrato de la asDorita M. P., que firmal 
Ramón Ribas, es un acierto. La figura está 
muy bien colocada, vestida con elegancia, 
correcta de dibujo, llena da vida y expre
sión almpátloa. Oteo retrato, firmado por 
Carlos Llobet, sobresale en esta exposición. 
Todo el busto del retratado acusa la vida 
orgánica de la persona que el pintor ha 
trasladado a la tela. La cabeza es un es
tudio perfecto de los rasgos oaraeteristicoi 
del retratado y de su natural expresión. 
El "Mercat", de Frandsoo Oulnart, salvo 
alguna confusión, está bien visto y presen
tado. En general, todos los cuadros de es
ta sala resultan recomendables. 

"CORRANDES" 

Con este titulo ba publicado Fernanao 
Agulló un tomo de cantares, que con esta 
nombre bautizan los castellanos este géne
ro de poesía. "CorrandeS", en catalán, re
sulta muy expresivo, determlnanda la In
dole ligera, espontánea de la poética seu-
timenta! y popular. 

El autor de "Cor•unios", antiguo amigo 
y compañero en ta Prensa de esta ciudad, 
fué tan amable que mi mandó el tomo da 
sus versos, con un í cariñosa dedicatoria 
de paisano, de compañero y de vieja amis
tad, que estimo de veras y correspondo. 
Recibí el libro con murho recraso, que fué 
causa de retardar ei placer que hallé ea 
su lectura y el momento de encomendar a 
la pluma la expresión da lag en.ock'ncs 
producidas en ral alma por el conocimien
to de tan bellas e Inspiradas composicio
nes. Alguna da estas emocioíies fueron an
gustiosas, evocaciones de viejo que desda 
ia cúspide de la v k í i recorre la larga tra
yectoria - recorrida, cuyas soluciones de 
continuidad lamenta el poeta en estos cua
tro versos: 

"Qui pogués. oom podador 
que poda branques musties, 
podar el nostre dolor 
per fer brotar alegries." 

Por fortuna, el viejo organismo nsico 
del poeta no es caduca y, sin apartar la 
vista del pasado, ba'la en el recuerdo no
tas placenteras, calor de Juventud, ecos da 
un corazón que, al pudo pecar, amó mucho 
y honestamente, amores de la tierra ara-
purdanesa, de las bellezas propias de aquel 
rincón del mundo en el cual los vendavales 
de tramontana y los esplendores del sol 
ponen ternezas en las mujeres y vigores 
maaoulinos en los hombres da la tierra y 
del mar. Y los expresa en los siguientes 
cantares: 

"31 fos Déu perdonarla 
al qui roba i al qul matai 
peró mal al qul renega 
de sa Uengua f da ia patria.* 

"A n'el pare dlu el l i l i : 
•—Per qué em leoyeu da vegadest 

I el para a n'el fill respon: 
—Ja ho sabrás quan slguis pare." 

Ko estas "Corrandes" está viva la pal
eología del hombre y del poeta, que han 
vlvWo Intensamente entre alegrías y acer
bos dolores. En estos cuatro Versos, qua 
en calidad de colofón ponemos a este tra
bajo, está contenida la expresión sincera 
de un oerazón fatigado y do una voluntad 
empeñada en conservar su firmeza: 

"L'anar pujant per la vida 
«m semb'á una devallada. 
I ara que vaig devallant. 
ara em sembla una pujada." ' 

t TOSBBIO C0R0MINA3 
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L o s p e n a d o s e s p a ñ o l e s 

D í a d e difuntos :: D í a d e l o s p r e s i d i a r i o s 
^ Ni d e a p u ó s da rauortoa Us dejamos 

á n t pax. i No tienen derecho al des
canso, a no ver turbado su reposo, a 

fflSrivirn t ranqoi loa? ¿ P o r q u é en ton-
'ees las algaradas de hoy en los ce-
ttenlerios, el e s p e c t á c u l o de fiesta y 
fcasta ciertas notas de u n » I r r eve ren-

B a punible? i Dejad en pa» a los 
¿ u i e i t o s l ¡ D e j a d l e s en su soledad y 

9p su tr is teza I 
| E l bu l l i c io , las notas de color y la 

t e a t r a l i d a d no ban de tener por es
cenario los "pallcrs', da las n e c r ó p o -
J í b . L a e l eg í a no puede engendrarse 

¿mi subsis t i r en ciertas manifestaoio-
•e s oallejeras y nn poco t a m u l l u a -
Was. 

E l día de difuntos no es pa ra los 
Biuer los . De él, de sus horas, se apro
vechan los vivos de ta l suerte, qne 
fcacen de aquellas h o r a » u n mot ivo 

rntuy amable y m u y f r i v o l o , 
i? ¿ Q u o algunas personas aprovechan 
tete d ía para ofrendarles a sus muer 
tos el sent imiento de una l á g r i m a ? 
í l a d i e lo puede poner en duda y se-

i.^íjia, a d e m á s , i n ju s to el negarlo. Pero 
ta les ipersonas saben la pena y l a t o r -

| S B r a que les produce el choque de 
| | s q dolor con la a l e g r í a soez de los 
' flemás. Nuestro respeto les a c o m p a ñ a . 

I Los muertos no necesitan de nada. 
"• ̂ Felices ellos! 

|t E n cambio, otros muertos , la carne 
el a lma de los pcesidiarlos, s í que 

H í e c e s i t a n la p r o t e c c i ó n , el recuerdo 
WSf el afecto de ¡os hombres. 

E ¿ C u á n d o s e r á el d í a de los p r e s i -
M i a r i o s ? ¿ C u á n d o les l levaremos, en

tre flores y en cortejo t r i u n f a l , el 
consuelo que necesitan, la esperanza 
que les aliente, la j u s t i c i a que ellos 
demandan ? 

jAqu í s i que e s t a r í a b ien la a l e g r í a 
y el a b r i r los chorros de lo» s e n t i 
mientos m á s nobles e i r r u m p í 
con grande alborozo y contento en 
los "pat ios" da los presidios I |Y este 
d ía s í que h a b r í a de quedar esculpido 
en letras de oro! Sol y m a g n i ñ e e n c i a 
en lo altOi mientras en los corazones 
aleteaba y vibraba la piedad y el 
amor. [ E l d ía de los pres idiar ios! 
¿ Q u é fecha, por memorable que ella 
sea, se le p o d r í a comparar? 

Este día puede ser una realidad 
pron to . Basta con que los hombres 
quieran. ¿ C ó m o ? Concediendo la l i 
bertad condicional a tos penados es
p a ñ o l e s , a la que t ienen u n ind i scu 
tible derecho en v i r t u d de la m i í m a 
ley. 

No creemos que nadie so oponga 
a tan deseada c o n c e s i ó n . De hacerlo, 
¿ s a b r í a el menguado de las a l e g r í a s 
qao mata, de los d o l o r e » que provoca, 
de las esperanzas que cercena, del 
abismo abier to entre los presidiar ios 
y la sociedad? 

Si del inquieron, ¿ n o e s t á n sufleien-
temente castigados ya con muchos 
a ñ o s de presidio? 

E l d í a de d i funtos apenas si sirve 
para nada. El- d í a de los presos, [ c u á n -
las tragedias a c a l l a r í a ! 

Las l á g r i m a s entonces s e r í a n de 
placidez. 

EDUARDO SANJUAN 

A s u n t o m u n i c i p a l I n t e r e s a n t e 

debida «l mlamo desorden de las torma-
olones cuaternarias en esa r e c ó o . en la 
ouai .Ireouentemente lentejones aroillosos Im
permeables se han entromi^Vado con los 
niveles arenosos permeables, U ' h - . l l c I o Un 
variadas laa fases de cada sondeo y tan 
diflolles de relaeíocar anas coa ..iros tía 
diversas oapaa atravesadas es ellas. Las 
aguas de estos niveles, verdaderas aguas 
oolndas, a veces muy somería, s»n ile 
mata calidad. La verdadera capa aeulfera 
aprovechada hasta el presente eu el Llano 
de Barcelona ea la que corre o j - el oon-
tenlo compuesto de arena y V? gmva de 
la base diluvial, ron las arcillas y mirpas 
superiores del plioceno.'' 

Y afladen: 
"Hasta el presente este ahtal de agua 

"oo ha sido realmeoCe artesiano ' más que 
en ei sondeo número I t , del seSjr Punli, 
cerca del campo de la Bala; pero, salvo 
raras excepciones, soele elcf^ne el ama 
en los taladros o tubos hasta un prome
dio de ocho metros bajo U sigieracle y a' 
14 metros como máximum. El a.vcl freá
tico oscila, por lo Unto, entre >) y 1.4 me
tros, siendo caso frecuento el de tres y 
cuatro, y, comparando unos perllles ecn 
otros, en los planes süjanif,; se nota ana 
gran Irregularidad en é l ." 

Dicen luego que la eaHda-í es mejor que 
la de las aguas someras, y que al bien en 
algunos pozos, como en e"l Jel número 6, 
de la Compaúia fiel Fénix, y ea ei nOrae-
re 11 y 11. de la fábrica de curtidos da 
Luís Orau (Pueblo Nueva), el agua re
sulta excelente perqué ao s^brcpuj i de los 
38 grados hidrotimélricos, en general es 
de calidad mediana'', imprepía para cier
tos usog industriales, como U tintorería. 

Lo consignado basU aqjí por peritns, 
como los tantas veees ¿iUdos mgenierc?. 
demuestra qae laa agu-ig alJBtbndas basla 
la fecha en el llano 'te Bar-¡loni, por' Ja 
variabilidad del caudal y d-i la constitui-íór] 
geológica de tos terreaoj perforados, asi 
como de las diferencias del nivel acuifero, 
resulU que d o son U I ú s agiu^ artesianas. 

Claras y categóricas son, a nuestro en
tender, las afirmaciones de dichos seffores. 
tanto por lo que se refiere al llano del Llo-
bregat como al llano de Bi/ceLma, esto 
es, que para el abastecimiento de la urbe 
las del Llobregat no reúnen condiciones de 
potabilidad y las del llano de Barcelona 
esa potabilidad es muy dudosa y nrochf-
slmo más dudosa U cantidad que podría ex
traerse dada la irregularidad ea todos les 
órdenes y en todos los elementos que coa
tribuyen a la constitución geológica e hi 
drológica del nano de Barcelona. 

FalU. sin embargo, otro aspecto a es
tudiar todavía con respecto a ese llano. 

: Es curioso el estudio de los diversos te
rrenos atravesados por los diez y siete po-
ISOs 0 Uladros hechos en el Llano de Bar-
•eloaa señalados en el mapa de les inge-

inieros del Estado, comparando los dife-
í renclas entre algunos de ellos, como el del 
- seQor Petri con el del seflor Foloh y A l -
hlfiana, asi como de la variabilidad del nl-

rvp l freático de log mismos, qne en los pla-
i nos está seDalado con una raya de car

mín, viéndose olaramente que la distancia 
t de ese nivel freático al de la superficie 
[ normal del terreno varia grandemente y 
las l vemos que: 

I B b el sondeo núm. 

10 

•• 14 

6 es de 8 metros 
3 " " 12 
y 5 " " 14 " 
y 7 - " 18 » 
y 12 " 2 » " 
16 " " 24 " 
11 • " 25 " 
15 " 30 
y 17 " 32 " 
8 " " . 8 4 " 
4 - " 38 " 
13 " " 44 " 
» no está señalado. 

P e u t c i e l a X c a l d e 

La profundidad de loa posos también 
varía, desde 37 metros en el del número 
15 a 159 metros en el del número 4 y a 
17S metros en el del número 2. 

Oleen log elUdos Ingenieros textualmen-

"Que esto* taladros, relativamente cer
ca unos de otros, acusan eapas de natu
raleza completamente distinta, hasta el 
punto de ser casi imposible relacionar en 
detalle los diversos lechos atravesados en 
sondeos distintos; que esa Irregularidad 
tan acentuada refleja la vlolenci i con qne 
debieron constituirse esos depósitos, de
mostrando para el Besós un régimen to
rrencial tumultuoso, sobre todo en la épo
ca del "dl luvlam'V 

Y añaden enseguida: 
"Dentro del "diluvlum" aparecen en al-

ennos puntos (como en les .«ondeos 1? y 
14) varias cepitas o depósitos de agua, pe
ro eon tal Irregularidad que, enoontradas 
en nn puntd! suelen faltar en absoluto en 
taladros muy próximos a é l ; no constitu
yen, por tanto, verdaderos niveles acuí-
téros, formando más bien embalses aisla
dos o eapas de agua cortadas e Intermin-
pldas con freencnela, 0,J7a Irresularidad es 

DOCTOR PHIETO 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Abierta por el Consejo superior banearlo 

una Información sobre los usos o práetteas 
mercantiles que se siguen en el caso de ser 
pagados en pesetas ios giros librados en 
moneda extranjera, la Cámara Mercantil rue
ga a sus asociados afectados por esta cues
tión que quieran facilitar los datos que po
sean, sobre todo la resolución que dan a 
este problema cuando en la práctica se les 
plantea, a Un de concurrir a la Infonnaclón 
abierta. 

Los dos extremos sobre los cuales ésta 
versa son los siguientes: 

1. * Si es uso y práctica mercantil, al 
pagar en pesetas giros librados en moneda 
extranjera, tomar como base el cambio del 
día anterior al vencimiento del giro o de 
algún otro día. 

2. * SI, noüdcada por escrito al pagador 
de un giro en moneda extranjera la canti
dad en pesetas que tendrá que abonar antes 
de las doce del día siguiente para evitar el 
protesto, es costumbre mantener el cambio 
consignado en el aviso o, por el contrario, 
alterarlo y, en último caso, con erreglo 
a qué- base. 
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M u s s o l i n i y M a c D o n a l d 

llalia. Se apoderó del Poder el fascismo. 
Orf» wia mlUoia de parlido —- iml'ormida, 
equipada y pagada hoy coa fondos del Es
tallo— prira en-tenorse en él. Y en el Po
der se üostiene. {Cuenta el fascismo con 
los iiilelcctualesT Croce, el más alto valor 
fllosúflco de llalia, está contra él ; D'An-
nun/.io, la m&s insigne figura llturarla, eslá 
frente a él; Paplni, el más popalar nove
lista, ha prunuociado, juzganoo al fascismo 
f a rus hombres, las mas duras palabras 
de ropuJlo; Ouglielmo Perrero, la más rica 
capacidad histórica del mundo latino, ha 

' constituido con otros hombres insignes una 
entidad denominada " I I Controlo Dcrnocra-
tlcu". sin otra linalidad que enjuiciar al 
fascismo y defenderse de él. ;,Cuenta el 
fascismo oon los políticos? Desde los po
pulistas cristianos da Dom Sturzo a ios 
socialistas, Oguran todos en la oposición. 
Los únicos que se acercaron a él en la 
h'ira orllloa para el fascismo del asesinato 
de Matteoltl — en que pareoia que Musso-
lini Iba a recliQoar radiaalmenta su poll l i -
ca — fueron log liberales de Ololllll. Pnes 
eslos liberales acaban de reunirse en L l -
vemo en un Congreso, acordando que el 
Estado vuelva a ser, libre de hegemonías 
de partidos o de grupos, el suprenn regu
lador de la vida nacional; que no sea des
figurado el régimen coiistituclonil y que 
sea rospelada la separación de poderes; que 
la sola base legitima de gobierno sea el 
conseullralento del país, expresado en la 
forma que determinan las leyes fundamen-
taios; que la8 libertades establecidas por 
la ley sean restablecidas y rcspcta&ta; que 
el Estado sea el único que goce del privl-
lepio de tener fuerza armada; que las ins
tituciones locales sean devueltas a sus ad-
ministniúlones legales, elegidas por los ciu
dadanos; que la politica económica respete 
el principio de la libertad respecto a las 
organizaciones de cUse. ¿Cuenta el fascis
mo con los industriales? Estos acaban de 
dirigir una Memoria al Gobierno; en ella 
detallan la bituaclón económica del país, 
exi>0ncn los quebrantos sufridos en estos 
úli irnos meses y seQalan la conveniencia de 
aceptar las siguientes conclusiones: Prime
ra, necesidad de normalizar la silnación po
lítica del país, restableciendo la confianza 
en el Interior y en el extranjero, volviendo 
al orden constitucional. Segunda,, restau
ración de la libertad constitucional de Pren
sa y do reunión, que son las garantías ne
cesarias para el desenvolvimiento de una 
vida nacional pacifica y ordenada. Tercera, 
solución efectiva al problema de la mil i 
cia nacional fascista como condición esen
cial de la normalización del país. ¿ Puede 
haber mis elementas nacionales frente al 
Poder público? La eltuaolón actual de Ita
lia queda expuesta cen máxima claridad en 
las palabras de un periódico, " E l Sereno": 

"El tiempo es negro •—escribe--. Si el 
jefe del Uobicrno no rectifica y continúa 
creyéndose en situación de dar cara al 
fcrapnral, tememos que su obstinada adhe
sión a la dictadura — que la melón, en sus 

- corrientes constitucionales más significati
vas y más altas, ha hecho comprender 
que oslaba injustlfleada — acabará por de
sencadenar la tempestad, de la cual el 
jefe de) Gobierno, con su Idolatría por la 
jacha hiperbólica, parece que quiero asn-
mlr Integra la t rágha responsabilidad.'' 

¿Hay que advertir cómo Mussolinl res
ponde a esa actitud unánimemente adversa 
de la opinión? 

—No me Iré del Poder— ha dicho es
to? último» día», después do conocer la ao-
tltud de los liberales y do comentar un 
opüsonlo pyhlicado por 103 socialistas en el 
que se detalla que del 29 da Julio al 28 
ac sepllambre los fascistas han muerttf a 
dlei y siete personas, han herido a treinta 
y seis, han rcallxado ciento setenta y doí 

agresiones y han Invadido y devastado cua
renta y peis casas y oficina»—. N j me Iré 
del Poder. No me Irla aun en el caso de 
que en f l Parlamento hubiese una votación 
contraria a mi poülica. 

¿Ní' blgnlfloa ello que el problema de la 
sustitución del fascismo es un problema de 
fuerza que habrá de reservarse proboblc-
mente de manera primitiva y violenta, con 
las armas en la mano? 

Inglaterra. Ascendió al Poder el labo
rismo en virtud de un voto popular adiólo. 
Ha logrado, por su política exterior, una 
intensa y extensa rplñióa universal. No ha 
tenido necesidad de armar a persona al
guna para sostenerse en su puesto, ni me
nos ha tenido necesidad de atentar contra 
•persona ninguna para defenderse. Cuenta 
indudableiaeutc. coma toda fuerza política, 
con otra fuerza política adversa; cuma to
da organización social, con otra organiza
ción social enemiga; como toda duotrioa, 
con otra (doctrina antípoda; como todo hom
bre o grJpo de hombres, coa otro hombre 
u grupo de hombres en posl'.ión hostil. 
Pero en figuras Intelectuales, en represen
taciones políticas, en estamentos económi
cos, cuenta con una formidable masa de 
partidarios. Pero ha acontecido súbitamente 
en Inglaterra el caso Campbell. Campoell 
es un cserllor que en un semanario comu-
nisla, el "Wcrkers W'cekly", publicó un 
artículo dirigido n los soldados y marinos 
que se consideró corno una excitación a la 
rebellón. Fué encarcelado; fué puesto en 
libertad después. Y los conservadores y l i 
berales acusan a Mío Donald de haber 
ejercido iafiuencia cerca del Poder judicial, 
obligándole a adoptar esta decisión. ¿Tiene 
este hecho, que, de ser cierto, sójo evi
dencia una extralimitación de las funciones 
de Gobierno, como creen "liberales y con
servadores o un respeto a la libertad de 
pensamiento y a los derechos individúalos 
por encima de los poderes constituidos, 
como declaran los partidarios del laborig-
mo; tiene esto hecho la gravedad del ase
sinato de Matleottl, en que se ven compli
cados ios hombres, en nombre y en repre
sentación oficial, más destacados del fas
cismo? Pues ha bastado que se presentara 
en el Parlamento contra Mac Donald el vo
to de censura de ¡os conservadores — que 
después fué retirado con objeto que pre
valeciera el criterio de los libérales, que 
solicitaban la constitución de una Comisión 
investigadora de lo ocurrido—; ha bastado 
esta actitud, levemente adversa, para que 
Mac Donald se apresurase a declarar que 
él no podia' gobernar as! y que necesitaba 
saber, por una elección, cuáles eran el pen
samiento y la voluntad del pueblo Inglés 
para acomodarse respetuosamente a ellos. 
Y el día 20 ese pueblo, en la plenitud de 
soberanía, decidirá en unas elecciones se
renas, puras, ios hombres y la política que 
han de prevalecer. No será necesario ape
lar a las armas, ni acudir a procedimiento? 
de fuerza. En el campo del Derecho, tan 
opuesto a la violencia, se resolverá. Y la 
resolución será acatada desde el rey, que 
eslá encima, al minero, que vive en lo más 
hondo de las entrañas de la tierra en Ga
les. 

Mussolinl y Mac Doaaid. El primero afir
ma: "No me Iré, aunque el voto me sea 
contrario." El segundo dice: "Me Iré rt el 
voto popular me es adverso." Mussolinl y 
Mao Donald. No es que sólo sean dos tem
peramentos morales, que lo son: que 
son, por etiwmi de ello, dos tácticas, dos 
normas políticas. Una es la autocracia, re
bajada a b u s más caractcrizidos limites de 
absolutismo; la otra es la democracia, ele
vada a sus más altos limites do pureza. 
Una Ps la fuerza; ia otra es el Derecho. 
Por aceptar la primera. Italia ha dado en 
su jerarquía bistórica un doloroso paso ha

cia a t r á s ; por acomodarse a la segunda, 
Inglalerra lia dado un glorioso paso hacin 
adalante. ¿Es preciso declarar cuál de laa 
dos taridenoias puede considerarse como om 
ejemplo? 

MARCELINO DOMINGO 

F e r i a s y f i e s t a s 
NOTA GENERAL 

Durante este mes celebrarán su fiesta 
mayor las siguientes poblaciones de Cala 
lufia: 

Barcelona. — 11, Aviá, Arenys de Munl 
Brocé, Brull, Centellas (San Martín) , La 
Nou, Montnegre, Mura, Muscarolas, PaUejS, 
Puigrelg, Sant Gelonl, San Martín de Bas, 
San Martín del MarléB, San Martin de Pro-
vensals, Sentforas, Sentmanat, Sardaoyola 
(San Martin), Sescorts (San Martin), Bo-
bremunt, Teyá, Torrellas (San Martín) 
Tous, Viladecaballs Saldés; 17, Dosrlus, 
Rajadoll, San Pol de Mar; 22, Pígols, San 
Clemente de Llobregat, Voltregá (Santa Ce
cilia) ; 23, San Lorenzo Savall; 29, La Roca, 
San Saduruí de Noya; 30, Callús, Castellvi 
de la Marca, Gurb, La Bola, Montornós, 
Orlstá. Pruit, Sagás, San Andrés de Palo
mar, Serchs, Tona, Vallgorguina. 

Gerona. — 11, Alfar, Armentera, Ca-
longe, Campellas, Pontouberta, La Bajo!, 
Llarapegas. Masaraoh, Massanct de Cam-
renys, Palafrugell, Pau, Perelada, Pontós, 
San Martín de Vilallonga, Urtg y Vllar, Ta-
rabaus, Vilareltg; Í7 , Básoara; 18, Bau; 
22, Boadella, Molió, Terrados; 23, San Cle
mente Sasegás; 26, LllvIa;-80, Bassegoda, 
Barrasa, Estanyol. 

Tarragona. — 11. Aleixar, Altafulla, Mo
ren, Vilallonga, Vilabert; 17, Conesa; 
18, Sau; 25. Vlnyols; 29 y 30, La Riba; 
30, Arboll, La Selva. — Domingo segundo. 
Porrera. ' T ^ ^ S ' Í 

Lériiía. — 9, Bftlaguer; 11, Alamúz, 
Aranza (Musa), Pulgoeroós, Pulmasana de 
Mur, Meull, San Martín de Maldá, Talara; 
13, Gabó; 2, Odón, Tar rós ; 23, Fomots; 
29. Gurb, San Cerní; 30, Bahent. — Do
mingo tercero. Orló. 

En el mismo periodo celebrarán su ferlt 
anual las localidades siguientes: 

Barcelona. — 1, Monistrol, San Peliu 8a-
serra; 2. Bagá: 3, Pobla de Ll i le t ; 6, Olosl: 
8, Manlleu; 11, Ullastrell; 25, Centellas 
(Santa Coloma); 30, Torelló (San Kellu). 
Domingo segundo después del día 1.*, Sao 
Quintín de Medlona. Domingo antes del día 
30, Manresa. 

Gerona. — 5, Alpens; 11, Amer; 24, Ba-
nyolas; 38, Castelló de Ampurlas; 30, Olot, 
Torroella de MontgrI. — Domingo tercero, 
La Elsbal. 

Tarragona. — 30, Falset. — Domingo 
tercero, Pía de Cabra. — Domingo después 
del día 1.*, Vüanodona. 

Lérida. — 1, Goso!, OUana, Tornas y VI-
lailer; 2, Masoteras; 3, Gulsona, Seo de 
Urgel y Manresana; 8, Sort; 11, Gervera, 
Solsona, Vílanova de Meyá; 14, Salás, Vlla-
mltjana; 15, Talarn; 21, Cedó; 22, Artesa 
de Segre; 28, Arbeoa, Esterri de Anee, 
Pons, San Lorenzo de Morunys; 27, Pl» 
do San Tira; 30, Aliflá, Orgafiá, Torá. — Sá
bado tercero. Mayáis. 

* Este namepo ha sido 
t sometido a la previa een-
* sapa miUtap. 

***************** 
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J E x t i n c i o n o m o d i f i c a c i o n e s 

a l r e a ! d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o ? 

R u t e PE DES, REALQUILADOS Y S'JBARfilEWDOS TOTALES O PARCIALES COMO 
^LEf>1ENTO« DrSTRUCTORES DE LA PROflHO«A FORZOSA DS LOS OOHTRATC8 

DE ARRKRDO 

Bxcepcioiunao la prwroga linón de lor 
itraios da arrieado, «I inciso d) del ár
alo tareero del real deereto de Ingulli-

tto dlopone taxativaiQeDte: 
''Guando el arrendatario do una vivienda 
aubarrleode t ln permiso del arrendador" 

"ppr destinar el Arreodatarlo la vivienda 
loeal a usos distintos de ios pactados", 

Briso b) del propio articulo. 
La doctrina Jurmtea determinanU de loe 

ranvcrltos preceptos legales no es nueva; 
ella repercuten ciertamente las manlfes-

talones y ordenaciones de los articulos 
i,66s (pAecaío aerando) 7 1,690 del Códl* 

civil vlfente. Bn eu^nto ai primero, «i 
nos que el arrendatario está obligado 

usar de la cosa arrendada como un di* 
ale padre de familia, destinándola al 
pactado t , en defecto de pacto, al qua 

Infiera de w naturaleza de la eosa ¿rn.ri
lada según la costumbre de la tierra '. Y1 
por lo que se refiere al segundo precepto 
(articulo 1,950), de oarfieUr punitivo, al 

abdloar: 
K "Cuando en el contrato do arrandamlen-
M d de cosas (este articulo Inclúyesa en el 
Bapitulo n , epígrafe "Da los arrandamlcn-
Bps de flneaa rastlcoB 7 urbanas", titulo VI 

fel libro cuarto de tal Código) no se pro-
" « expresamente, podrá el arrendatario 

Barreari, .- en todo o en ; rls la cosa 
rrendada, sin perjuicio de su reaponsabl-

' ' « I ettmplhnteoto del contrato para coa 
arrendador.1* 

' La doctrina que informa esas dlsposlclo-
" es coeforme. Todo contrato, en efecto, 

luévese entre dos elementos sustanciales: 
reciproca eonflanza que se merecen o 

pueden merecerse los contratanUa 7 «I 
entlmiento de fidelidad, de lealtad «a 

pllr loa tiáctos concertados. . 
Sin estos elementos el contrato no es 

Bntrato; 7a no es la voluntad concordada 
paedonad» mediante una gario Je r: t i -

ilaciones que se resuelvan bajo una fór-
ÍHrta Wiateral o bajo fórmulas bilaterales. 
He tiene por alio y para ello la garantía 
1 la ley como superior norma reguladora 

coaotlva, a los efectos de cumplir esas 
itlpvlaelenes pac clonadas cuando lo fue-

Bbro t «tpvnUmeamenl». Bn tal caso, 
decir, si se Infrinjan, estamos awte una 

clón unlHlemlmenifl ejercida, por lo que 
reflero • les hechos: eststnos ante una 

oíracción en cuanto t i derecho; ante la 
feÉR da loa pactos que se estoMeolcron 
su día y sancionó k respectiva volun-

' que quebranta. 

Pero do la le? gáii^rlca al real decreto 
sérvase un cambio Importaatlalroo. Basta 

. ea efoeto iaa deterralnaeiones ya 
•lUa. De ellos se desprnnde que el 

sobo para subarrendar, total o jarclal-
nte. existe eomo derecho normal de los 
aíralos de arriendo, que está Uapllclla-
•nte oontenido en las tnlsnos, / f l en la 
Iptrtadftn inioial o blslea de as obliga-

ones bllaleralmente concertadas no se es-
'rleeló una prohlbielda "expresa" definí-

el arrendatario puede transferir a teis-
peraooaa los Jsracbos 7 deberes que 

locudlben. oatable^lenlo una aubro^ación 
"-ral de los atemos, aunque «ubslstlen-

••mo subsidiariamente responsable. 
Con el real deereto apareep la doctrina 

Irohlhltiva; subvierto las fórmulas hasta 
Intonces predominantes, A partir de la pu

blicación de la au-iva mmua reganaur*, el 
subarriende "total o parcial" «erá oao&a 
determinante de la ruptura do los contra-
loa 7 de ht exUncióu airada de ios benc-
llcins por el propio legislador establecidos. 

El tránsito «s notable 7 las consecuen
cias más notables txlavla. Y lo son más 
porque el régimen tributarlo vlgíiitc, por
que la vida económica resquebrajada y el 
furloeo aumento en los pnolos de aiquüer 
de las viviendas obran como elemifttog 
perforantes de la economía individual o 
familiar 7 agarrotan o pesan aullciente-
mente pera tnstlgw a la obtención de in
gresos, de compensaciones. 7 resistir, me
diante aquéllos y éstas, la carga Inmensa 
determinada por «se régtmea tributerlo, 
bárbaro 7 bérbaramonto li'statirsdo que 
gravita, sobre la generalidad de los com
ponentes sociales. 

Es, pues, a titulo de neoesldad Impe
riosa qao surgen los qncbrnntamientcs; es 
a título de exigencia inmediata que apare-
certta los subari'iendos parciales, el en
chufo o Implantación de unas familias en 
otras, 7 que se os'.'ibleceri urm íorzrHí 
convivencia, abominable olertamenle, en to
dos los órdenes y bajo todos los aspeas, 
intolerable 7 perverso en cuanto a lug re
sultados 7 derivaciones. 

Pero el rigorismo del legislador, de! go
bernante, no será atenuado. Contrarin men
te, advertido que algunos "vivos", qus alr 
gunos malvados inoran con los subarrien
dos parclálas, ese rigorismo derivará en 
resuelta mfleiüjiiidad, adquiriendo los más 
reoloa caracteres. 

Para coníumarlo bastarA reproducir al
gunas manifestaolones integrantes de la 
"exposición" al real decreto de 13 d« di
ciembre del afto en curso prorrogando su 
homólogo de Inqulllnalo. 

"Más urgente que la mejora del texto 
do la le?—dloanos en uno de sus párra
fos — es elevar el oneflclente de sn cum-
pUmiento, 7 oon tai i u o I í t o se dejan ex-
presamante a salvo todas las tramitaeiOBes 
elvlles 7 penr.lss que puedan derivarse del 
dolo 7 mala fe de in.xJÜlnos y propietaricg 
cu el cumplimiento de sus res^celivas obli
gaciones. . 

tló definirlas, limitándose a estable.-.-r san
ciones de ordon general y comiitcío. 

Van, pues, en plena confusión tres fór
mulas distintas cu su esencia y cu ¿u tur
ma, a saber, explolaotón de huéspedes, de 
realquilados y da subarriendos. 

El huóspea, el comensal existente como 
baso de una Industria licita y licilamente 
ejercitada, tiene su rcBlrtsncla "fija" (o easl 
fija) en la vivienda, en el piso, y el im
porte aatisfacho torr í iponde al servicio que 
le es prestado, a los alimentos que se le 
suministran y a los muebles que usa. ¿Exis
te, pues, o puedo considerársele en la eate-
gorla o espoteio do subarrendatarios? ¿Exis
to subarriendo parcial? iCnándo podrá con. 
ceptuarse que el mquilino está incuria en 
las sanclonoe o pnnl;ioces establecidas? 

La dcterminaelón o conseptuaciún neta-
meirte Jurídica es fá^n. ¿El hospodajii eo 
ejerce como explotación industrial, t r i lui-
tando las correspondientes cuotas al T r -
soro, cumpliendo los requisitos que diver
gís disposiciones do orden gubernHtlvo exi
gen, remitiendo nota de las sitas y bajas, 
etcétera, etc.? Pues nó hay subarriendo, 
porque no existe la menor subrogación de 
derechos, porque ia rcnponí.ibi liria.1 del 
arrendatario vive y subsiste integra con la 
mayor pienilud, porq-ie en la vivienda se 
implanta una explotación hiduslriat com-
pieta. 

¿No se ejerce el h->s¡)edaie enmo In
dustria T ¿O se ejerce de irua manera clan
destina, al margen de las dlsposlciotics 
promulgadw, bien da policía, bien de sa
lubridad e higiene? Ei contrato d i s u I m -

rriendo se define, 'orna a«pee'o y mayor o 
menor oonslsl-encla sc^ún les caso,?. 

Kn un sentido o sil/uadón de Inf̂ TW í -
dt«1 muévese el realq-iilaio, victima pw-pi-
clatoria Inmolada al afAo (irr lucro por ur.i 
a titulo do nccesid.id por los fo'ts, a la m-
«urla de los gobernantes, que no supieron 
resolver el problema de la vivienda, y a la 
negligencia Ov !a roloc'.ividad. que absn-
danó a esa proverbial y típica inenru. 

Con los realquilados hanse emoolirio to
da especie do travesuras, ttasc «jerciáQ to
da suerte de conrtii na orones estrafalarias, 
ríe artimaBas tan rnnobles como IqgwqfCl-
cai?. Sobro él gravitó y gravita la ley tu-
riossmente, sin reconocerle ia menor per
sonalidad en cuanto a doreebCK, pero si en 
cuanto a deberes. Casas existen oitilU-

Para "corregir" al dnefio que díscorn-
ciendo los sagrados deberes impuestos por 
la propiedad... y pera "castigar" Sos "sbn-
sos" de los arrenüatarlos que {ntentan 
transformar el boneOclo otorgado on una 
fuente lllolta de ingresos por medio de 
subarriendos, cesiones, subrogaciones o tras
pasos clanílastlnos, bjsta el actual ordena
miento Jurídico, unido al Ineonmovible pro
pósito de dar a cada niio lo suyo." 

Obsérvese: los M m t t W son precisos, 
oontundaníes, enérgico» de los que itt» 
aportan la mis nimia dubitación s í ánimo 
del Juigador. Y éste se dsjó 'irofireslcnar" 
tan fuertemente, tanta mella eausaroa en 
t u án^rao, que no existo desde entonces 
para acá subarriendo al que Inilexiblem^n-
le no sahalga la senteuaU condenatoria, el 
desahucio en fórmula imperiosa y tan 
pronto eomo se plautca ante los tribunales 
de Justlcis. 

No Importa la existencia do aspectos di
versos, do modalldarics distintas que esoe 

'contratos han adquirido; el legislador omi-

ples, en nuo un solo rc-ilquiiarlo psga la 
totalidad del piso y sólo disfruta de unu 
cuarta o quinta parlo vivíende emp^lrado 
en las habitaciones mas pésimas e insalu
bres del piso. Casos freoaeutcs ocurren en 
que cumple puotualmcnte la obtlgasíM do 
pago y no ge le Jbra recibo qua lo acre
dite, 7 asi, cuando molesta, al primer 0 --
oniao, surgo el desahucio, se amontonan 
los recibos "pendientes" y el lanzamiento 
cnosúmaso porque no h?y posibilidad de 
satisfacer las cantidades que aparecen en 
djcsoubierU)... • ^ 

¿No es baslunto? Pues queda aawasia-
dor el slstwna úi 00 afabula-•ion es li i*i^a-
rado entre inquilinos un poaa "trr.vksos" 
| edmlnislradorcs más "traviesos" lawvia. 
En MtMNMMM el realquilado ts vlclmia de 
una puñalada U-apera, de una a g m i ó » qun 
se infiere con todas las circunsijjuciaí agra
vantes. prcoicdüaeióD, alevosía, conciencia 
plena de la farsa, 'le esa farsa que ini
ciara la demanda y cerrará el lanxamieatQ1 
aparatoso d« "todos" los muebles dol piso, 
sin que U l aoto prive, per supuesto, que, 
mientras los del realquilado quedan en el 
arroyo, los del inmiil/no relnsrresen (para 
evidenciar la confabulación abyecta) en la 
misma vivienda a marohas forzadas. 

Be aqui someramente descrita la trlslo 
eltuaelóa y destino mis triste de los real
quilados, pora quienes tiene simplemente 
la legislación actual una peq;ieQ.a mueca do 
asco y subsiguiente abandono... [Quó gra
cia tiene el caso, a fe, qué gracia I 

ROMUf.0 S. ROCAMORA 

> 0 0 0 E > A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s 
si e o s t e tíe f m y r i c a c i á r t . A p r o v e c h e n 

t o d o s e s t a g e r a n d l o s a o p o r t u n i d a d loa 
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V I D A R E G I O N A L 

A R C E L O H A 

MANRESA 
Ha reiterado la Alcaldía a la guardia mu

nicipal el cumplimiento dei bando concer
niente a la prohibición de que vaguen por 
las calles los niños duran.e las horas de 
clase. 

— En el lugar conocido por La Mata 
han dado muerle a un enornio jabaii unos la
bradores de San Lorenzo de Savalls. 

— Después de haber permanecido ence
rados en el cuartelillo de la guardia iniiul-
cipal algunas horas, han sido expulsadas de 
nuestra ciudad cuatro gitanas por pedir l i 
mosna en mala forma. 

— Ls locomotora y un vagón de mercm-
cfas de la Compañía de los Ferrocarriles Ca
talanes han descarrilado en el sitio denomi
nado Boadas. 

Ün empleado sufrió ligeras contusiones. 
El corresponsal. 

MATARO 
Anoche, en la Casa del Pueblo, tuvo lugar 

la anunciada conferencia sobre el problema 
ds las Casas baratas, resultando un éxito 
para la entidad organizadora, que es la de 
inquilinos La Justicia. Como resultante de 
es' i acto bien podría ser que en la próxima 
reunión se modifleasen las conclusiones an
teriormente acordadas. 

— Conmemorando la tradicional fiesta de 
Todos los Santos, la Sociedad Iris ha dis
puesto una extraordinaria represenlaoión del 
drama "üon Juan Tenorio" por la compañía 
Ideal Art quo dirigen los iuteii!teate.s actores 
Juan Cabruja y Tomás Ribas. Además, la 
cobla lluro dará conciertos y audiciones de 
sardanas y bailables. 

— En el campo de sports del lluro S. C. 
se verifloará mañana un partido entre el 
titular y el primer equipo del Poblé Nou 
P. C. y ol domingo el ^rupío lluro medirá 
sus fuerzas con el potente Gracia del gru
po A. 

— Esta noche abre sus puertas el cine 
Clavé Palace, corriendo los programas a car
go de la Empresa üurgui y Raños, amenl-
zande los entreactos c| celebrado cuarteto 
Eacelsior, que dirige el maestro Antonio 
Massó. 

También en el Monumental Bosque se 
proponen festejar la "diada" con el clásico 
"Don Juan Tenorio", y, como plato fuerte, 
una extraordinaria representación de "Los 
Gavilanes" por el barítono José Carboncll, 
compatricio nuestro. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

Por unanimidad la Junta del Asilo de In
fantes huérfanos ha nombrado secretario de 
1» misma a don José Sabater, procurador de 
loa tribunales. 

— En el kilómetro 200 d-; la carretera de 
Castellón a Tarragona unos malhechores tra
taron de asaltar d carro que conduela Ra
món Pujáis, vecino de Cambrils, no pudien-
do realizar su propósito por haberse defen
dido el carretero con gran valentía con el 
Iravesafio del carro. 

— Ha sido convocada para el próximo 
lunes, con objeto de dar principio al segun
do período de sesiones, la Comisión pro
vincial. 

— Han estado en esta capital don Joa
quín Gay, coronel de artillería; don Pablo 
Fo.it de Rublnat y don Eduardo Toda, los 
cuales celebraron una conferencia con el 
gobernador civil para tratar del proyecto 
do pantano del Fraacob. 

El corresponsal. 

casa de la calle Nueva do Misericordia, ha 
.Intentado suicidarse bebiendo una regular 
dojis de ácido clorhídrico. Desconfiase de 
salvar a la pauienle. 
• — Sigue .un fuerte vendaval ocasionan

do daños de consideración a los intereses 
agrarios, secando los campos y desparraman 
d > las olivas de la escasa cosecha en reco
lección. 

— Para la noche del sábado y larde del 
domingo en el teatro Bartriua se anuncia 
"Don Juan Tenorio" por la compañía de de
clamación B"vé-Tornor. 

— El dia 4 comenzará el cobro domicilia
rio del segundo trimestre del Impuesto sobre 
inquilinato y patentes de arbitrios. Finirá 
dicho plazo de cobranza voluntaria el dia 
30. 

El corresponsal. 

G E R O N A 

PALAMOS 
Se venía tratando desdo hace tiempo de 

crear en esta población una entidad mu
sical encangada de organizar conciertos se
lectos dedicados a los socios exclusivsmente. 

Se lian hecho úLtlmamenle los debidos tra
bajos para la creación de la aludida enti
dad y presentados al gobernador civil los 
estatutos; se está procediendo a la inscrip
ción de socios, lo que está dando resultados 
excelentes. 

La nueva entidad se denominará Asocia
ción do Música y sus organizadores se pro
ponen inaugurar dentro pocos días las ta
reas de ella, a cuyo Un ha quedado ya cons
tituida la Comisión organizauora del primer 
concierto, el programa del cual ha sido en
comendado a dos de los más reputados ar
tistas catalanes, la cantatriz Mercedes Plan
tada y el maestro Lamotte de Griguon. 

SÍ corresponsal. 

L E R I D A 

El análisis de las aguas de la ciudad, 
según los facuitalivos municipales, conti
núa dando resultados negativos por lo que 
so rcllet e al bacilo de Eb'erth; sin embargo, 
I03 enfermos por infecciones más o monos 
tíficas exceden en mucho a lc> normal. 

¡Suerte que esta vez los ciudadanos lian 
tenido el lucido pensamiento de vacunarse 
contra el tifus, prescindiendo de los aná
lisis. 

— Un periódico local que 110 vive más 
que del alimento que- le proporciona el 
odio a los republicanos se queja porque 
el actual alcalde condona las multas que 
se Imponen por soflstieación o adultera
ción de alimentos, especialmente de la le
che, y pide que se restablezca la costum
bre que tenían los republicanos cuando go-, 
bernaban desde el Ayuntamieütó, de coló-' 
cor en la fachada de ¡a Casa Consistorial 
una pizarra donde se hacían públicos los 
nombres de los industriales o comerciantes 
multados por haber adulterado sus ar
tículos. 

Cuando por sobra del odio sale esta rua-
Uíestación, 1 cómo serán las causas que la 
motivan I 

REUS 

1 t i „ - í _ J l . « - i > t r . L „ . 9 _ , 
— una pobre mujer, habitante en un» i 

' t \ " 1 ., 1 ' !•! ^ I r 
— La Comlslóp permanente -le esta D i 

putación ha conoedIJo quinientas peseta» 
de subvención al Comité que haoe propa
ganda para el ferrocarril de Lérida a Leí 
para contribuir a los gastos do ¡a misma. 

— El dia 23 del que acaba de terminar 
se abrió la matricula para las clases noc
turnas gratuitas que sostiene el Ayunta
miento eS la escuela de la Albóndiga. D i 
chas clases empezarán el lunes. 

— En el teatro CaUluña una compafif» 
local de aficionados dló una divertida re
presentación del sobado drama "Don Juan 
Tenorio". 

— En el Salón Granados se han dado 
algunas sesiones de las películas en re-
lleve "Plastlgrams". 

— Los olivos ,que después de la tre
menda helada que obU.-;j casi « coronar
los — los que no tuvieron que ser corta
dos complelamento — conservan aún rama» 
viejas, se hallan tan cargados d» fruto, qu« 
son muchos los que, no pudlondo resistir 
el poso de las olivas, se han rtcsgajwfefe-

Si como se presentan dichas ramas es
tuviera todo el árbol, no se recordaría otra 
cosc.oha quo pudiera compararse a la d» 
este. Así y lodo, la o.jsecba de aceituna 
este año será buena. ¡Lástima que la per-
lUiaj sequía perjudique tanto a las demás 
laborea agrícolas I -Ssl^^ 

El corresponsal. 
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laaa 

por desgracia, 1* sucedo lo 
i * una mojar hsrmosa y digna de las ma-

grandezas suele pesarle si por su 
estrella un* au destino al de 

hombre oasquivano j roldo por to
las plagas aoomlBablea que la yiscosa 

•dad supura. Las virtudes do la tMmbra, 
t abnegaolon, su laboriosidad, na bellosa su
m a queda anulada por los vlolos del ma-
f. Nuostra población en manos de loa po-

eo aso ríes <jne han administrado su 
Matrimonio anula sus esplendores, se en-
Burca, se eavlleoe y de dudad modernísima 
ja Industrial oual pocas, pasa a la categoría 

liante de un YlHorno de subdlácoño con 
enslooes de arzobispo y alcalde pedáneo 
más Insulas que «n capitán general de 

í y tierra. 

•nestra proxluiidad aVBarotlona baae que, 
• fosar de los cuarenta mi l habitantes que 
fc-oenso contamos, estemos espiritual e In-
Mectualmente a la, altura de las aldeas más 
^geras. Aquí un <uarlo no puede mantener-

sarece do apoyo económico y ¿el pasto 
•aria psra nutrir sus páginas. El oflelo 

rlodls'.a an nuestra oludad es jna ex-
y dislocada maoia que padecemos cua-
sos Incapaces de retener nuestro pen-
to — en las horas que deja Ubre la 

lucha por el pan — frente & la 
Bfc del tresillo, del nalp; mugriento, en el 
« b o Insípido y maloliente a tnslleada. a 
godo, a s^io ruin y pneblerin?, 
Para probar el temple da nn arioa. hay 

exponerla al combate. Sin pretensiones, 
saben loe que conocen Badalona, le que 
que exprimir el Jugo para de la Insus-
labllidad del ambiente, pergefiar una pá-

dliria que eea eomentárlo Justo, defen-
Bobie, cliáehara amena, palpitante crónica 

acaecido en el dJa, todo reuido sin 
^ • m a t e r i a l e s que las silabas pronunciadas 

»re dientes por qijlen tl<-ie el deber do 
Ir cuentas a la opinión por medio de sus 
madores. 

Bien está que nuestro alcaide, ante al 
""imo en que envuelve su actuación, acha-

a maleflolo nuestra sagacidad reporlo-
y creyéndola hija de contaminaciones — 

Jamás existieron — con tanelenarlos 
olpales, adopte sus medidas para que el 

»nlo no cometa Indiscreciones. Pero antes 
eoiooar la » - í * " niiarra prohlbienao 
nemte a los representantes de la Prensa 
üquler noticia que él no diese persoaal-
nt«. «eWd SfMr «1 negociado da Prensa 

• R l t f persom eoaipetrnte a la al-
rgo que pudiese facilitar la labor 

los de '03 periódicos. 

C a s o s y c o s a s ^ 
Aquella pared de ¡a calle del Templo que 

amenaza ruina y que baca mis de un año 
se ba denunciado púbUcpmunte desdo la 
Prensa el peligra que entrada sigue aún 
Impertérrita con la amenaza y siguen asi
mismo el Ayuntamiento y el propietario de 
los terrenos que cerca la pared en cuestión 
discutiendo cuál de los dos viene obligad» 
a hacer lo aecesario para evitar su derrum
bamiento. 

Y resulta aquello de «el uno por el otro 
la cesa sin barrer». Mientras ae discute, sin 
entenderse, el peligro sigue amenaaondo, 
hasta que venga un dia y ocurra la oa 'ás-
trote. Entones nadie querrá arrostrar la 
responsabilidad de lo que ocurra. Si el pro
pietario que se niega a la reforma fuese 
un pobre obrero, sin influencias y sin «par
né», con seguridad que las autoridades, ve
lando por la seguridad do los badalouescs, 
ya habrían ordenado a la brigada la reforma 
que se pide hace tiempo y, una vez hccln, 
obligado al propietario al pago de su coste. 
Pero abora.no. Ahora es todo un titulo no
biliario el que elude la mejora y primero hay 
que parlamentar y discutir... pan, a fin de 
cuentas, pagar ef Municipio. 

Pero, pague quien pague, esa pared, se-
fior alcalde, no puede ni debe continuar 
amenazando una catástrofe. 

« « « 
Bn ia calic do Wifrodo, desde la de Cer

vantes basta el final, hay snlameale un toco 
eléctrico para alumbrar más de doscientos 
metros do calle, llena de barrancos y mon
tones de barro y piedras. Y lo peor es que 
wtc trozo de calle es sonourridisfma en 
extremo, porque por ella han de transitar 
Inntraerables obreros de las fábricas encla
vadas por aquellos contornos. Las quejas 
quo se han formulado han sido infinitas y 
las protestas que se han hecho también. 
Y nada dijimos de los que han ido de 
bruces, maldiciendo a los münícipes y a los 
alcaldes todos, que Jamás se han preocu
pado de poner más luz y de urbanizar 
todo aquello. 

Nuevamente recojo yo ¡as quejas y barn 
reeallar la necesiitid do la mejora para .-. it 
al el alcalde se decios a dar un paselto por 
allí. Pero si se decide, a peair de sus ga
fas, procure cpie estén ñor allí un par de 
camilleros de la Cruz Roja con los «trastos» 
de sn •ollcio». 

• * • 
Psra el inspector municipal de Sanidad 

va este «caso», por sí le Inieresa. 
Alguno de nuestros pozos semiarteslanos 

ya «manan». Pero el liquido que de ellos 
sale es un liquido sucio, color de tierra y 
que me parece es muy poco del caso para 
que Dueoa surtirse el publico. Ello no obs
tante, son ya muchas las familias que se 
sirven de esta sgiia para lavar, beber y 
osos domésticos. 

Yo no sé, sefior Bonet. si ello puede cor-
sentirse. Por eso me dirijo a usted por^o, 
como en eso de la higiene y sanidul pú
blicas no entiendo ni «papa». Ignoro si el 
agua en cuestión, desde el mcmienío qu* se 
tolera usarla, nos habrá resultado un agrá 
terrupinoaa. Y. en tal caso, no sería de 
extrañar que se consintiera lo que de-

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
El mercado semanal. — Por la Alcaldía se 

ba disvuesto que en lu suciaMVo el meroado 
semanal que se celebraba en nuestra ciudad 
todos .loa viernes, se .celebro todos los dó-
jningos. 

Para evitar perjuicios. — Recordamos a 
todos los mozos que b hallen ujetos al ser
vicio militar la obligación quo tienen, du
rante el presente raes y el siguiente, da pa
sar la reglamentaria revista auual en el cuar
tel de la guardia civil de la calle de la Con
quista todos lo» días, cualquiera quo sea la 
situación militar en quo so encuentren. 

mejoras terminadas.— So ha dado fin al 
adoquinamleulo de la callo de San Joaquín, 
habiendo quedado también terminadas las 
cloacas que se construían en las calles de 
San José, Santa Ana, Cortijo y Playa, las 
cuales enlazan con la de la calle de Mar. 

De un beneficio. — En el nai tido de fútbol 
celebrado por el " . f Artiguense a bene
ficio de la Obra de los homenajes a la vejes, 
se obtuvo un produelo líquido de 83 pese
tas, las cuales se entregaron a la Alr.;!d¡a. 

También y con el mismo fin se han hecho 
los donativos siguientes: Gremio de Fabri
cantes e Industriales, 100 pesetas: Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana, 100, y Sin
dicato libro profesional de vidrieros y simi
lares, 50. 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
clase do t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L D I L U V I O . Centro 3 

Lo que se descuidó el dueride. — Kn la 
Información que nos facilitó el duende res
pecto a la reunióu privada que celebró iwná 
tro Ayuntamlonto el jueves por la noche, se 
descuidó hacer constar que a la misma de-
Jaron de asistir los tenioutes de alcalde se-
flores Mir y Borrás y los concojales señores 
Pablo Solé, José líaliarda, José Schilt. Aure
lio Calvo y Francisco Guardiola, siendo muy 
comentadas estas ausencias y más tratán
dose de un asunlo en que se ventilaba la 
"prosperidad de Badalona". 

Las cédulas. — Durante todo el preseftto 
mes se dcsnatliarán las cédulas pemoniiV^ 
en el local do la'recaudación de oautrihiKM»-
nes, todos lo^ lunes, miércoles y vieruc», do 
cuatro a seis de la tarde. ' 

Kuavo prcCescr. — Se ha pososlonadó de 
su cárgo, para el que fué nombrado recien
temente, el profesor de las clases de Trorls 
del tejido y.Tecnclogía lextll de la Kscuela 
Municipal de Artes y Ofi<-:os. el perito quí-
mleo y de Industrias textiles don Francisco 
Casiony Saladrigas. 

ftEPARACIOIVES OS TONOfiRAFOS por 
operarlo» de la flren fábrica .deón. — Ra
tón; calle Csntro. 8, y Vorgsra. 9. 

Huevo horario para el comercio. — Hoy 
entra en vigor el Uorwio do icviertio para el 
comercio, debiendo abrir los cstablecimicii'os 
a las siete de la mañana y cerrar a las ocho 
de la noche. Pura el exacto cumplimiento do 
este horario r,a lian cursado rigurosas órde
nes a los guardias munlclpalos. Asiinisino sn 
perseguirá a los cstebfeetailentos quo sin 
estar autorizados por la ley vendan por la 
tarde de los dorabigos. 

Los perros sin bois!. — Durante el día 
de ayer loa laceros municipales dieron caza 
a once perros por no llevar bozal ni la co-
rresponaienie placa numerada, que ya puede 
ser adquirida en el Negociado de arbitrios 
de ebte Ayuntamiento. 

Danoncla. — Ha sido denunciado el vecino 
de U calle del ProsrebO. 378, José Serafín 
VUlegaa. por haber arrojado en la vía pú
blica una csballcrla muerta. 

Un basurero do lo <iuo lo eonvlero. — Ha 
sido denunciado el conductor del carro nú
mero 42 de San Adrián. José Donifaz, por 
dedicarse en la calle de Estanislao Finie
ras. « escocer de entre la basura los otijc-
tos metálicos y otros que le Interesaban, 
esparciendo la basura por mitad de la calle 

http://abora.no


P A O . 30 S á b a d o . ! . • de n o v i e m b r e do 1924 E L D I L D V I O 

A N U N C I O S 

R V I S O S 

Knsoüai!??» comp'eta. ICO pesetas. 
Autos b'ord y fc-uroneos. Vir^on, 8 
ídetrás del teatru Goya). 

O l i u r r e r í a 
(LA SIN íiOJIItl'.Eí.-Vliillia y día 
•te Todos los Santos Uuñaelos de 
Viento y de Venia. Pesteno» liosas. 

' Ualle Condal, esquina a m Relorraa. 

~SEfíOR DE CARACTER 
con oilclo y alyo de capüa!, se ca
sarla eon soltera o viuda de 34 a 
40 afios, rcllg-losa, eslalilcdda o 
algo de capital. R: Virreina, este. 4 

' • - ' i l ¿ a s t i & t r e m a c o n q u i s t a cSe l a c i e n c i a 

L , t > ¿ » S O H D O S O Y E N 
I So quedara maraviliado de ios resultados que obtendrá a* poco tiempo de 

u?ar « A U O I C U R » . Unico esoeclfico del mundo preconizado para la 
cirración de lo<las las enfermedado» dal aparato acústico, talos como zum
bidos, catarros, sordera, etc. Ue venta: Viuda Alsina. Casa Serra, Vicenta 

| Ferrer Casa salus y en todaí líis principales farmacias. Denositacio 
ireneral: Setratá. Uambla de las Floros. H. 

CONSULTA 
ti 

ITTIK 

IF1US 
Pablo 

MMMCIÓN PEBreCTA DE L A 
n tón 

• k MriiAl 
sen* í UiM 

A P L I C A C I O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
G O T A M I L I T A R , ÚLCERAS, etc. 
eo 1 0 a 1 2 días. - Diriilrae al Anti
guo COKSULTOÍÍIO U L I K I C O -
Kambla Canaletas, 1S-—De 1 0 a ly 
5 a tf. Consulta i ¡itas.—Especial 10 

N E U R A S T E N I A l 

I M P O T E N C I A 
cuaA paaFKCTA 

en todua sus lormas v edade> 
con el nnteu y acrtolnado ua -

tatniento e j c U i s í v o del 
J O r . C s s a i l e ^ c 
| 5 8 , C o n d e tíol As i^Slo . ^ 

—I—HB! ''H,l-''i,"''*,',!??B^' 

I M P O T E N C I A 
Vigot sexuui, rápido y sin peligro. — •' 
CUNICA U1.VUSO, niídlco ctpcci^ , 
lista. Kajubla Llano Boquerî , nu ui. g \ 
t catre calles Hospital y San Pablo).— \ 
Consalta diaria Oe9 a 12y de 3 b 6. j 

EseaGia de chaafíeurs 
Sr. UopU. Lecciones a 4 pts. En-
sofianzs y titulo, 250. — Garaje 
Rlpull, calle de Casaoova, 74. 

C £ l h m u f f e u r s 
•OI mejoras conductores salen de 
cas» idíelialona, por S1SK t L PEOlí 
MASSTÜU y enseña con los PEi> 
UES AUTOS. Doy lección dfay no 
che. Tantaxantana. 2, 

A H O G O 
curaeióo u?. aboKo olee,, asma 

cansancio. broncioltls. Ók} y eos 
causas, por un nuevo auieioá, l,'r;tt • 
mlaato oapeolal do la tiíis. — CoCtftr 
AN i'lCU. Visita de 12 y media a 1 y 
me lla. Pelayo. 7.1.' GratLi, do 3 a"* 

PROFESOR CIÉÑel^-" 
compateote, muy prictico, clase» 
a domicilio, primera y segunda 
enseninia. — Escribir a E L DI-
U m o número 432. 

LUPIAS Y QÜJSTES 
sin operar, nambí» de Santa Mi
nie», 18, peluquería. 

LEN0RRAGIA 
y todas sus sraves complicaciones del aparato (jKíilT'ü-CUINARIO. como 
son: Cistitis, prostatílis, eota matinal o militar, orqnltls. etcétera, del hom; 
bro; metritis. Tagenitis. anoxitis etcétera, de la mnjer; so obtiene nn ránldo y 
olicaz rasultado con el uso de loa S E L C O S O S S A I V I ; s u s propiedad» 
antisépticas y mlcroblcldas comunican a la sangre v orina, ya notando sus 
efectos a las primeras tomas-, calman loa dolores i>rodueidos por la micción, 
la orina se mantiene aséptica y los Rocouueos son destruidos hasta que se ob
tiene con su u j - o nna verdadera y completa curación. Preparado por el doctor 
Sr. Miro:. Plaza Comercial. 9. farmacia Harcolona. — Dé venta: Seíralá; Sa-
Ins Fontanella 7: Viuda doctor Perolló. Rambla del ('entro-1*7. 

S I 
a m 

I Quien qoiera penarse 800 ptas. 
i 

| con poco trabajo puede conse-
| guhio, molestándose en escribir 
| al Apartado de Correos, 8i3 de 
| Madrid, de donde recibirá in-
1 mediata contestación diciéndole 
I lo que tiene que hacer para ello. 
I 
L a Mutual A g r í c o l a 
y de Propietar ios \. fi 
PAivAl» liXTHACCtDN de letrinas 
At.-endataitoSi U A T E C L X EE1AS 

5E I t K C l B E S AVISOS: 
'antptt' iepólvoJa. 177. pral, ielei 

i-4i-A. Suoursalos: Paseo San Juan 
• ; pral. Teléf. 4037-0. Coello, 16S, f e 
to.'. 'iOáó-lí. Sans v Hostafranchs: Ca 
rreiera de Sans. 135. I.". í."; Sansy 
Hastafranciis: Carretera do ilespita 
a: (Dopósitos, Teléf. S29-H. sarrlá 

Plana Prat du la itlba, ti, Bar. San 
üsrvasio: Alfonso X l i , ti9-liar. O rada 
l rancisco d n e r (antos Culebra, 66,-
San Andrés:: Calle Eau Andrés, 275, 
í:a~rera: Aracún, 605, t. San Martín 
CallePedro I V . 135. Cafó. 

E O D P ü E O S 

y c o l o e a e i o n c a 

I T i l 
dos oticialos de cerrajería, utilos para 
la constrncclóu do pnortaa, Darandai 
balcones y sus similares, luformar&s 
por correspondencia Manuel Carras
cosa, calle *>bisnrv Colom. fcoller 
(Mallorca;. 8 

Chico para vender 
caramelos en teatro, falta. Sueldo 
y comisión, lu'lustria, 204, bajoc 

ímportaute fábrica 
de cajas de cartón 
para farmacia v perfumerlJi 

Faltan buenas oficialas, traoajo aa-
«uro. todo ol año . -L lansá . 4ii detrá» 
Matadero Cieneral. g 

Encaróos y asuntos mnyssrios 
Ta 1 lora, SO, l . " Despacho del Sr. Badía 

Caüe Oimc. 'i5. Hostal, hay un caba
llo qne anen'lo por cjaumet» qne el 
dneño apuesta 5,U0(» utas, que saldrá 
fie l a vía del tren. Carretera Mal aró 
•• i i - - . u - 1 al trole, engancbado cen 
charqui o carretón con nn pasalero 
antes de nna hora, a la Riera de Ar-
(teutona ds Mataré.—Adpmis hace 
a misma apuesta con t¿aó caballo 

que se presente a cuatro kilómetros 

3ue haza medio año qne sea conocl-
o de tos aficionados de Barcelona, 

Pasaportes a l día 
d Indultos a prófugo.", desortoroa j 
no alistados, p.mii-us al extranjero. 
Expedientes de excepción v de po
breza-, haca Instancias y documento» 
matrimoniales. Se tramita documen
tación para establecer casa de huó* 
pedes o similares. Aclara dndns por 

diftclles que sean. 
El Consultor-Cívico Militar 

P e l n y o . 12, p r a l -

A C A D E M I A B A I L E S 
Dirigida por el famoso maestro 
y bailarín Luis de Walt con en 
gentil pareja señorita Moneada. 
Método rápido v moderno. Clases 
a toda» horas. Prácticas trratls a 
señoritas. Mniitaner, 177, pral. 

Telefono 669 O. 

Destino a cuerpo. Indulto a prófu
gos. Permiso. Preseotaclón de ins

tancias. 
P A 8 A »> O Vf T ¡3 3 

y tododocumontos tramitación asnn 
Jos Jnriílicos-admlnlstratlvd». 
^ - • n d i a t A t i n l , - a s . gyral* 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea portería, ordenanza o cosa 
anllog», Escribir: VaUhohra», 9, I», 

BASTONEROS 
par» puños y cañas. Y oncUI pa» 
ragüero. Se necesitan. — Calle at 
Borroll, número S07. 

• SASTRE 
Oficiala y medio oficiala, fsltao, 
Pontanolls, 19, principal. 

raitao oficialas y medio oüclíla», -
Travesera. 25, 3.» (Gracia). 

TAPICERO 
Se nccosUa-para Ir a Francia. Ese, 
M. Trola, Compagnons, Rúa Bonaiaí 
nüinero 14, Rodoz (Francia). 

FALTA CHICO 
d» i » 
líallén. 

a. 14 afios para repcrtlft 
114, panadería 

SASTRE 
Faltan oOclala, medio oficUl» 
aprendiz». S. Antonio Abad, 

CHOFER 
para conducir camlún o auto. coM 
muy buena» rofeienclas, se o f * 
ce. Escribir E L DILUVIO 1,002 

TENEDOR DE LIBROS 
se ofrece a hora». Escr. a L. B#» 
rráa, Fontanella, 18, enireaneio. 

SASTRE 
Falta aorondiza. - Riera Baja, 
mero 26, principal. 

TORNERO METAL 
medio oficial adelantado. No 
viene acostumbrado a traba 
serle. Flores, la , Junto Roa 
San Pablo. _ 

SE DESEAN 
medio oficíalas para articulo de vlajt 
Valencia, 213. 

RETOCADOR 
ds ampliaciones, practico. M i s . a* 
Foto Oausl, Pelayo, 88. 

BUEN BENEFICIO 
puotleu obtener corj-fldora» qne tW" 
ten fiibricas. tallera» metalisterla» f 
sem liare», vendiendo por m 
proJnclo único en él mundo, 
tcln-e a L . M aniñen Merced, l 
De 4 a «. tallos ̂ OsXlliff. 

FALTAN 
bordsdnras para mánuln* Cprndf 
y aprendí»*. P . 'Bt i . Xa», ». 1*. M 
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U i O P L E J U U F e n t i u r a 
— P A R A L I S I S — 

Ao^tsa de pecho. Vejez prematura y demás ehfermedados *j 
originadas por la A r t o r l o e o c l e r o a l » e H l p e r t e n a l ó n . se curan 
fíe un modo perfecto u radical y se eviten por comcleto tomando . 

R U O £ * 
? L o s s í n t o m a s precursores de estas enfermedades: dolores de 
tabeea, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, ochidos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, i rr i tabil idad de c a r á c t e r , 
congestiones, hemorragias, oarices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o t . Es re
comendado por eminencias médicas de varios pa íses ; suprime 
e l peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento y l o g r á n d o s e con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

V e n t a : S e g a J A , Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
iprincipale's farmacias de España, Portugal y A m é r i c a . 

Sastre falta oficial 
' para mera BarcfloDa, trabaio todo 

el nf"-> - K.; Rambla flores. 16, 
- i ) e 9 a l l . 

CAJISTA 
Se necfisít* medio niicial. en la calle 
Oetráa palacio imprenta. 2 

Aotoi para a fabricnc:ón de radU-
duroí para auiomóvileA v aviacióa 

- í e .ne -esliau xorduaice-' en ca^a 
rSANi.'HO y C.*, 8. en ü-, calíe Ari-
: bau. o ú i m 1 5 9 . '¿ 

H o j a l a t e r o 
soldador, m i ñ e c o i ta medio oficial.— 
MonlanjM. 8-grBra 

MEDIO OFíGIAL 
soldador iioi.ilatHr.', te necesita.— 

: Boqaena. 16-

Camarera, ganando" 
10 nt«s. mes i*ropin»s y comida, ha-

p»itaeión Callo Tadera. U. 

E b a n i s t a 
Ita. - Kranclsco Giner, 87. O. 

SASTRE 
falta unf n i oticiaia. - (Jalle Copina. 

S&iimeru 2,3.°, I " 

O í d s r a n o 
\ ft]nsta lor luecánico para nu trabajo 
(sencillo, se nece»lia DirifíJrae: Sania 
, Teresa s. G de6a8 

APRENDIZA 
mn algo de nráciica "ara venta cal

leado. Falta cun rot^riíncias. ganará 
pw-manal.- U.: Aviüó, 5S 2.°, 2.* 

SASTRE 
i-Falt* oüeiai aile antaiio. preFerlble 
; qun e-ta ai corriente del corto para 

avadante - Callo Uerona, mimero 
62 1." 

SASTRE 
Falta medio oficias medio oficiala. 

: Aprendiz adolanrado. ganando de 
Vh* 18 pesetas v aproudlza 10. ürgei. 

b i a ^ í A l / í casa nueva. 

SASTRE 
Comnro a b's pitepr. 8 trozos aprov©-
chiuies d« torriw v entretelus. — 

fASALTO. 10 eat.**. í > 3 

SESORA 0 SEÜORiTA ~ 
l í e necesita a sueldo y comlslún. 
Icón aptitiidpj o voluntad, para dc-
twcirse a la venta do la mejor 
hiníqiiina de coser dfl mundo, al 
Icontado y a plazos ípmsnalcs. Es-
rciiWr n Anuncios llispania, Rambla 
tnorea, so, número l í , 565 . 

Para portería 
Falta nmlru o hl a que trabaje en 
casa. Mam Juliá, uúin. B (esquina 
Copóus de 9 a ] . 

VIAJANTE 
de zapalrrla para la plaza, *• co
misión, falta. Presentarse de 8 a 1. 
Mlrambcll, l , 3.° uunto callo de 
ia Princesa). 

DESEO MEDIO OFICIALA 
sastresa para modisto. — Callo 
de la Puertafcrrisa, 27, i . * 

FALTA 
aprendiz adelantado ebanista. Pa
saje do batlld, I , principal. 

APRENENTS 
falten, »inb referéncles. Mercería 1 
isovetats Pómpela, Corla, 553. 

FALTA -
medio oficial de pastelería. Calle 
del Conde del Asalto, 103. 

SASTRE 
Falta ollclal. — Calle de Marina, 
ntímero 248, tienda. 

GANCHILLERAS 
Faltan. Viuda Jené, San Pedro 
Mártir, i . Semana Inglesa. 

SASTRE 
Falta aprendlza, trabajo fino. Calle 
de VUlarroel, nilrocro 43. 

MODISTA 
Se necesitan aprendizas adelanta
das. — Provenía, «71, i . ' , 2.", 
junto al Pasco de Gracia. 

' FAS^fSÁ HUBSOiLLAS-
neccslla obrera empaquetadora y 
aprnndlzas de 10 a 14 allos. — 
Olivo, 10 (P. S.). De 12 a 1. 

CURTIDORES" 
Se desea Sdqulrlr mesas mármol. 
Indicar cantidad y lámanos. Escri
bir a E L DILUVIO 4T6. 

FALTA 
muciiacba -para todo. — Calle de 
San Pablo, número 23. 

ZAPATEROS 
Heceslto uno que bagi» toda clase 
de obra y sepa su obligación; de 
no ser asi, excusa presentarse. San 
Adriín, Artigas, Caira., letra B. 

APRENDIZ LAMPISTA 
de 14 idos y buenos informes. — 
Calle de TamaiU, 185. 

SE DESEA SASTRERIA 
adquirir uua caldera vapor, de 
100 a 200 HP., en buen catado. 
Escribir a E L DILUVIO 476. 

FALTAN 
medio aScialca bQi al aleros, torne
ros y momadores. San Pablo, l io . 

Z A P A T E R A S 

Vendo máquina Jones, casi nueva. 
Csllo del Baluarte, 44, 1.» 

ZAPATEROS 
Falta aprendiz y aprendlza maqui
nista. Cad'-na, 24, principal, i . * 

SE NECESITA 
medio ollciala de sastre. Santa 
Margarita, número 6, 2." 

URGE APREMDIZA 
aaítresa, ganando. — Calle de Fer
nando, número 14, i . ' , 1.» 

FALTAN 
aprendlza cbalequera. — Calle de 
Urgcl, número 22, 2.», i ." 

Faltan medio oficiala bien adelan
tada y aprendlza adelantada. — 4 
Sadurni, S, tienda. 

F A L T A 

un buen operario para la máquina 
PLANET, de corlar «uelas. falrl-
gireH»; r.olle de San Francisca, nú
mero 2 1 (Sltjes). 

FALTAN OFICIALAS 
Dirigirse de t i a 1 8 Saslrerla J . 
Abad, Arco do Santa Eulalia, 5, 
principal (esquina Fernando). 

REPARTIDOR 
temporero, se necesita. — Casa 
Pujol, calle del Hospital, t i . 

SASTRE 
Falta medio onclal. Consejo Cien
to, 215, l.», 2.", enlre Caaanova 
y Vlllarroel. 

LAMPISTA 
Faltan aprendiz y buen operarlo, 
muy práctico en Inslaiaclonea de 
agua y luz. Tamarlt, 143, lampl.* 

SASTRE 
Faltan medio oficial y medio ofl-
clala adelantada. Taliers, 48-l.•-l .• 

L A B L E N O R R A G I A 
La oienorragia no es soto, ectuo se na creído <argo tiempo, una euíer-

medad localizada, que por medio de inyecciones o lavajes pueda sai 
curada. Hoy sa sabe que los lavajes y las Inyecciones sirven slaiple-
meule pan curar la lesión lucal determinada por e. accidente, 

El agente activo de la blenorragia, au microbio, el "gonococo", se 
desparrama rápldamenle por la saugre y por lodo el organismo y la ble-
oorragla se convierte, a pesar de las Inyecciones, en una dolencia ga-
uerallsada como la siülls. Conviene, pues, cuidar esta enfermedad, como 
conviene cuidar la sífilis, por un tralauiiento general que afecte a todos 
ios Organos., librícdoies de los gérmenes de la enfermedad depositados 
por al "gujococo" E l peligro Inmediato di una blenorragia mal cal-
dada, ya es sabido, es la orquitis, qoe os uuiovlllza en «I lecbo y pueda 
berlros en vuestras fuerzas viriles He aquí c d accidente que puede nacer 
de vosotros un tei disminuido, objeto de cautaglo y repulsión para los 
otros. Pero Qay otras consecuencias futuras de la blenorragia que toda
vía no conocéis Estaa consecuencias son tímlbles y amenazan a todos 
aquellos que se nan curado mal una blenoiragio. 

Poco a poco, pero bastante rápldi>mento, la salud se altera ala causa 
aparente: es el artrltismo gonocóclco, horriblemente doloroso, qu» aa 
produce en las rodillas; son las fnnainaclones da los Organos genitales 
que provocan la prostalllls u otras enfermedades agudas que necesitan 
a veces incluso una operación quirúrgica. 

Todo el equilibrio de la vida se ba roto; el nnmor y el earácter sa 
agrlau, aparecen las arrugas, los cabellos y loa dientes caen. La sangre, 
este rio generoso que lava todo el organismo, no es bastante limpia para 
llenar sus funciones. Uno precoz ancianidad se anuncia, con todo si cor
tejo de males. . . . . . ™ t . 

Comprendereis, pues, ia gran necesidad de que vuestra sangre lim
pia pueda circular por las venas y el Interés capital que tenéis en des
truir este enemigo invisible, qua es el "gonococo" oculto en vuestrí^ 
órganos, loflllrade en todo vuestro ser y presto a acometer su obra de 
destrnectón. 

Todas las eaienuedades que Dan establecido sn cuartel general en 
vuestros órganos desaparecerán si tomáis el contraveneno que lava I i 
sangre y destruí* el "gonococo". El medicamento especifico y prác
tico paro esto es el m i l i t o l . preparado en cápsulas ovoides, fáciles dt 
absornei discretamente y sm causaros mal al estómago ni a los rlDones. 
El miLlTOL penetra en el organismo, a donde va a ccmbatlr y s vencer 
el 'gonococo". V. M i l i t o l bace desaparecer asi tudas las coDíecuenclas 
posibles y todos ios peligros de las blenorragias antiguas o recientes, 
acoraza adema» el orcinlsmo contra las recaldus. 

El MiLiTOl cure rápidamente. Tres cajas son suficientes. Tt no le
ñéis que temer ninguna consecuencia de la blenorragls. Volvéis a ser un 
bombre normal, fuerte y alegre. La tristeza, l i melancolía. Ia laxitud 
que os atormentaba nan desaparecido. 

ün prospecto muy otil e indispensable, colocado en el Interior de 
cada caja. 03 Indicará el régimen alimenticio que hay que seguir, asi como 
las precaucione-' que tenéis que li.mar SI la DIcnorragla es antigua. La 
caja do cápsula* de M I L I T O L cuesta cinco pesetas. Depósito general! 
DALMAU OLIVERES - BAflCFLONA. De venta en todas oigSes. 

V E N T A S 
P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles , 
visite Vd. a G U A L 

(jan r i tiempo v dinero 
Lean nuestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Rores, 13 

lulefonoí liSO A y 3(115 A 

MULO CASTRADO 
de 6 palmos, 5 anos, se vende. Vl-
slble de 4 a 6 tarde. Trilla. 10, O.' 

DOS CARROS 
seral nuevos, se venden. Calle de 
Sin Vicente, 3, carbonería. 

Casa para vender 
tlen la v entresuelo. Razón: Pasaje 
Marti. 8. Camn del Arpa Venta d(-
rocia. a'n aorredoreg. 8 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a olamos, desde 50 cls. palmo, i» 
sean 24 ptas. mensnales, con ca
llos <le .000 metros de lareo, con 
árholns. K.: Carretera de Uoapl-
talet, frente calle de San José. 
Bar Pepot: do 1U a 1 y calle de 
Pojos. 87. carbonería. A. Torres 

C O I . I . - B L A IV C H 4 

TRAJAS USADOS 
Buen uso, gran sloclt vendo, desde 
25 pías., y abrigos asados, buen 
uso, desde 15 pías. Calle dé San 
Pablo, 120, piso principal, l.« 
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BAR TABERNA 
M Tcnde burato. — n.nún: Calle 
de Fononar. e, enircsuclo. Trito 
Otrefto. De 1 a S. 

TARTARA 
8 asientos, banco y respaldo pana, 
vondo barato. — Ratón: Calle del 

. Arco del Teatro, miinero 3*. 

1 
I con o sin c.-Uiuieria( tuou m al a 
| jirocioJO ruifülo. iiropia imr,i lo-
i du.—U.: C'aaa Marlm Cciráutea, 7 

compre rcloiw ot 
li« arregle elu visi
tar antps.-l!ludjul. 

«r* Dt'unero3. l.'-Cris-
talca b'-iñi i>ar» puiafra lo'iaa formss 
2'50. Todo liaraw. f 

"UnrasoenlOm. 
uuloacoo Sta 
' t i r a t a Ca-

b n l l e r o . - .VíiUlo-lli-t'arni*- tiariia 

S O Ü R R E S 
en 

C o l l - B l a o c h 
OMMiSliFÁHNES 
a pruciu-i redocMu». iu&U> m la 
carreiern lUial Usilrúl. t/ao 

t í o n i - V - ICazr̂ u JoYeria 
LA U N I V E R S A L 

Piáza «ea l , 11 
y en turre Uarrina. Carretera 

Kcxl aúmeio51-
C o l l - S l a n s h 

VERDADERA GAK8A 
Se * o d ( 1 c una novora. !Ma moas 
i-scriiorlo j una tosUflcra de café 
grande. Mónacb, 6, tteTKta. 

L A 3 0 E M A SOMBRA 
Uiiiein. 3 '.tremo a la Kambla) 
Alquilo con sus instalaciuuee 

emivletaa o traspaso 
Visitan ai local ludos lia diai-

<1.t 10 - II 

'tkajesr abrigos i>ara caballuro. He 
^ abaras desde A pesetas 
Consejo Cierno, 91 

Curación lauiat w-n ana aola caía da 
f o n x x o x s t i t m a » do venta 
ea U Plana Santa Ana, 9, larmacla 
losquina callo Santa Aoaj. 

Granfüón 
rendo por 

1 0 0 p t a s . 
refralo lo piauus y una caja de 
aguja*, verlo y o trio ea com-
srarla -Tallera. 16. 

It-endo muy barnla.-Tallera 16, 

CASA EN SAN ANDRES 
de bajos y piso, sa vcade en 
ir.ooo pesetas. — naiúa ea la 
ra lama, calle de Server s i ¡ s ñ 
Andrís). Visible a toda hora. 

í GRAN OCASION 
| Sotar pira vender en San Andrés. 
• a dos minutos tranvía. R.: San 

aobasttiu, 43, bijos. a. Andrés. 

T r a s p a s o de 
UTA Bi-KCI i l l ENTDS 

C a s a M a r t í n 
Calle Uerv'Dta? iiaméroT. 

enreeí* calle Avifió 
TB!ó'«n(>63ü A. 

F u a d i c i ó n 
ta rende bariua u M¡ julmiilria aoelo 
vea capital,-Kuon ueeoclo.-
M A M A ^ l'caea talada eo 
¡ « «3 » « morcado se 1 r.ifpaBa. 
Gomes t iS l e s S d T S ^ ^ 
na i puertas. >'imu cajón, ce vende. 

C^oImacSo 
carca callo Fernsedo ca Itm 600 ptas 
rliarias. «o vende 

Comestibles 
y mesa da ^eclio alq, 75 plaa.. per 
lOOOOpláU. se veuQe cerca Uxmblaa. 
Urge vendar. Verdadero neeoeio. 
g^aruicona. Comesíiblo.- > i'eaca 

salad», bien cltngda, se iraap» 
osrata - Unte por aiucctarsB. 

Comestibíes l¿£raS$tt 
?j plaa, Tr.'iiL vivienda, sa voodo. 
' T ' t e n í a ComestMeÉi, Vinos y Moca 
* de l'ao alquiler 70 ntss. cajte 

K » o í a * día, aa venda 
Comestibles 

en buen punto de Snusj peí 3.000 
peseta* ê rcnilc i 

Gafe y Gasa v í a o s 
Cuu cuatro U3bitactu¡^-> «muobiadaji 
corea C- Asairn. pflt1MBP< m ven-ie 
Bar - C. Comidas - Café 
ouoa paalo del Kesanclie. bvana 
clientela, so ronde 
B a r - C a s a C o m i d a s T¿tSí 
i i l len iralttiatido maelw. 

Casa comidas-bar 
oou Uaullaaon» reservadas 

Bar-casa comidas 
en el fueK>r m j u c o des». IkL, ata. fiO p« Taberna en La Sagrer» 
Gran loeal. por IMMI pta*.. ea eanga 

Todos loa cimpradoras a la 
arí ín 

Se vende café 
alen situado y uar de mucQo 
porvoolr. liatón: Casa Martin 
Cetraetes, 7, cerca callo A riñó 

/Comestibles y carnicería es 
^trassasa por no po ioria aten-
oer.-Uazón t!.isa UariUi.—Car 
yantes. 7, corea calle AvKiO. 

U o p r O F Í a 8110' Ciot antigna ¡UBI bul I f l r acreditada de 70 
ptaa. alquiler se iraaoasa por 
7UJ0O ptaa.- l i . : Casa Martin, calle 
do Cervantes núiihero " 

taran local 
con vivienda, carea P. Palacio y 
Kelorma. Razón: Caaa Martin. 
Currautas. 7, trareala Avi&o, 

^ í a r en ias atoaran, nor la l t i 
*,*<lo ¿al nd so vendo, muy aero 
dltado. KazOn: Casa MARTÍN 
Cervantes, 7 carea «Ki Itoialn» 

Taberna con cano da reparto-
* WD clleulea a doiulclilo, buen 
local y bnona vivienda en 8. M. 
se venda. Itauón: Casa Martín 
Corvantes 7 traveaia Avifld. 

E L D I L U V I O 

Ocasióa nnoca vt ta . ll-pleedldo coa 
pó i tenia, magnifico mtlord Porcada 
y borm<»a Jardinera. Juntos o sopa-
radoa. Uasón, Canadeti, Notariado, 
nntr_ 11. 2." (de 1 a S% 

VENDO CAFE Y BAR 
con facilidades de pago. Pira In-
ronnes: Calle nueva de San Fran
cisco, 8, flbrlea da billares. — Do 

« a is 7 da S a 6. 

Aceitas, viuosy ¡nooaea, SU pa
tetas «Iqnllar, bcon local, 

por 6.000 peseta* se vende en 
'•ráela,- K.; Casa Siarrin. caltf 
Cerrantes 7 rravt\»ía AviAÓ> 

Bar-bodega 
et>n camp'i de Tot-baU, te trnapa^ 
aa baratúlma. ur^o. — iL Caaa 
Martín. TcrvantOB, 7. 

i T lonr ÍQ de ccTnosiíblea. ffranoa I 
I l l ü U U d r.-veharrería y aeen^ ^ 
| v jaboau8pa ct fíoinardó, m traa-

Í
paaa por 1,000 duro?. - U,! Caút 
ESartin. Corvantes, ni'iraero 7. 

jacas navarras 
han lioeadn r.n raarCn. Pep «el OIL— 
San Adrián de líesOs. 

Se vende 
una botica sin propiedad do terreno 
de cuatro haMtací> nos dos durraíio-
rioa. comeoor v cocina v 12 mLa-2 de 
verja. Coiocia Castoli. V8. Las Corta. 

PUESTOSHKERCADO 
se traspasan 

Ea el Morcado do Kanta Catalina, 
dos barracas bien sliuadns para Car-
Do, icelno o volauffla. — RHÍÓO: Uc.ja 
d9 Pan Hfdro. 10, X . \ - . ' 

m i M ! m i 
a proeios tncreibloa com 
iiosturas n dia. Casa de 
las más anticuas. A. PE-
MiS. Calle gta. Ana, Bl. í 

Gramofóo magnífico 
vendo coa disre* muy barato. — 
Itouila de Sun Antonio. 33. '2.*, 

Bar casa comidas, eran rivlen- a 
ia. frente mercaoo. se traspa- I 

sa. se dajarA a prnara. BaaOu: I 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

ivsceaimHM 

Café camareras 
coa piso, alquil. 10 drs., 13 afios 
mlsmadncfio. por marct.ar a sn 
pala sa ronde. — Razón: Casa 
Mardn. Cerraata* número 7. 

C a r b o n e r í a 
en Gracia, cóutrlca, buena pa 
rroqtüa. alquiler C¿> peseta*, ae 
vende.-R. . - t^a«n A l o r l l n . 

cerrantes, número? 

CAMIONETA REPARTO 
aleiaaoa. f 1/S T., en clrcnH-
clOn. vendo a toda pruebs. Calle 
de Vlla VM, mlmero «3. 

KIOSCO CENTRICO 
vendo o sl4., 30 pesetas Bies. R.: 
Borren, Í7S, t » . i-» Do 18 a I . 

GANGA VERDAD 
Casita torre seml nueva, disponi
bles Tres ilormil r;, . grandes, C0-
ruodor, cocina, despensas, water, 
agua ; electricidad, galería cu
bierta y patio, Junto tranvía 10 
cSlms., sin gravamen, precio Irri
sorio, 17,500 pesetas. 
Doctor Dea, 19. praU 2.* 
Da 3 a 4 y de 6 a S. 

TODOS PROLETARIOS 
Casas por DOCK Mil. PESETAS • 
pioxos de diez udos en i * ciudad 
Jardín, dos kilómetros de la e:-ti-
rioa Moneada-lüpoMct, terreno Ua« 
uo, agua y electricidad, Pl. Cata» 
luna, «, 1.» Despacho n» 34. da 
9 a 10 y d» 3 a 4. El agente ga-
reral, C. SA^JÜAX. 

SE VENDE 
una esa nueva, con dos pisos y 
sais dormitorios. San Juan da 
Malta, número 1 1 1 . ' .. . • ' 

r B i c i c í e i a ^ a n 5 a " 
Pasco de Gracia, núm. 33, bajoai 

TAPON CORONA " 
Llenador " R W t i " para llenar s 
cerrar botellas, PMMUt, iT. 

Lechería traspaso 
©a >itio mur c6utrlco do Sana, f;raa 
porvenir, bnon loca* y módicc* pre» 
do. o s (ranea. — Sazón: Caito da 
Saus, 41?. tienda, ^ 

da trran norvenlr en'-rt» 8. Crural y 
Las Planas, a 3 cts, palmo, libre da 
lodo irravnme». UaxOor Prinetpe, la 
(Pintor) ». Cügat. • 

industria y roerbo, varia* claeoe.— 
l'asao Triunfo, 37, (P. t U 5 

BICICLETA 
vendo. — Uunatcll nérn. '.'C. Ciot. t 

Traspaso Granja 
Iocharía, i puerta*, céntrica osla 
capital todas comodidades, ^nsna 
ctiontcla. — K,: san Pablo. 78, Honda 
ropas.' 

Vendo bicicleta 
Carroraa. — Calabria 95, tienda. 

Piano Chassaigne 
por 1JU0 ¡'tas. I bla. Sta. Madrona 
49, Bartalona, Visible tardes^ 

CARPINTEROS 
y EBANISTAS 

Uaqninarla moderna. Talleres y 
Patuntes proolas. ¡A los obreros v ía 
uoieraa ser Imiujrrialca! KMILIO 
BttS^KR. Arlban, 118. I 

SE TRASPASA 
un solar, riialUn buen sitio, para 
poner eKlabl?f!mlcnto. — Razda; 
itiaip, 67 (San Aadrtsj. 

S o c e d o 
kiosco da periódicos v domás. Calla 
Prorenza, número 135. 

OCASION 
Se vende un carro y burro, mof 
barato, — Aníbal, S7. S.» 

flüQÜlüERES 

HABITACION 
nara ano o dos a mi tros, solo dormir. 
Riera Bala. 6, principal. 

T o r r o 
Alquilo a l i mluRta- Antobús Bao 
Anlroa cuatro babitaciouoa. comedor 
cocina l1.' mía. patio v terrado. 16 da. 
mes. - R.: Llonglla d'Oc. 133, bajos 1-
San Andrés ae 8 a 4 tarda. 

HABITACION 
para un Joven a dormir. — Calis 
da Saos, número 36», 1», t , ' 

~ HABITACION 
amueblada, matrimonio o csbali*-
ra. Bocal, nilmcro »i, prlaelpat 

GARAJE 
Paseo de la Cru» Cubierta. 10' 
Teléfono S,9«8 A. — 8e admliea 
autos, desde 35 pesetas ipea. 

""ALQUILO HÁBITÁCION 
cocina, comedor, Sagrada Pamil^ 
l ! duros. — Pasco do San Ju»* 

niltD. 89, portería. Vor maflatu*. 
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| SE DESEA 
S n̂ esballero « dormir, Menéndei 
-Pelsyo, -.¡i, s.°, 9.' (Gracia). 

COLL-BLANCH 
se a l q u i l a 

C U A D í , 
oe metros. iarso por fi'&ü 
i no tros ancho, clara v ventila 
'la. agna y electricidad. íLs 

Plaza Real, nümero 11 
Joyería l-A ONIVhKSAb 

•PlflWOMWtt r en 
C O L . I . - a L A i ^ C H 
l'odos loe días C'arreu l;o;.l. 51 

T o r r e B o r r i n a 

ALQUILO 
• 1 o Zhabltacioneci amuob. a matr.u 
• Ó persona gola, Oaivet, ü. torre. 

f r ALQUILO 
tebiución anmoblada. - Calle de las 
Viorot. uúin 5. pral; 

BAJOS SAN ANDRES 
tres Babliuclones, comedor, coel-
Bi, agua y «•icctrlcldad, l í duros 
al mea. Aragón. 288. 3.« 

HABITACION 
indeptc. d. c, rso día, útil plsn-
dudora, etc., etc. Psralelo. v i l l -
^oprat, número la, bajos. 

m ~ - SE DESEA 
m caballero a dormir, casa par
ticular. Alcoloa^JTS^^j^Sans)^ 
Deseo obrero a dormir 
Calle de la cadena, 17, «.«, ».' 

CASA GRANDE 
- alquilo 10 pías, al mes en Sama 

Kolain. R.: Clol, 100. De 11 i 1». 

Caballero sólo a dormir 
Bolg. 19. De 11 » 3. 

W~ HABITACIÓN 
SBmtiallero, aólo a dormir. Mar-

iarlt, 35, pial., 2.- <Pblo. Seco). 

HABITACION 
balcdn, caballero formal. — Angel 
Oalmcrá, 6, principal (SSrrli). 

HERMOSA HABITACION 
eon d. c. por alquilar. — Conde 
del Asalto, número t i . I» , i.« 

SE DESEAN 
nao o des caballeros, sólo a dor-
mlr. — •V.iflO, 32. 3.°. 5.» 

i HABITACION 
con dos camas y limpieza de ropa 
para dos hermanos o amigos, por 
i » pesetas semanales. — Consejo 
de Clcr.t", i -H, liar. 

m. CUBIERTO 
por alQullar, que sirve para almft-
cén. RagQp: Calabria, i 65. 

SOLFTTDORMIR 
Falu Joven. - Hiera Baja, número 
Í8. princip.-il. 

SE DESEA 
Uero, siilci a dormir. — Riera 

número 54, 3.», i.» 

SE DESEAN 
dos caballeros • dormir. H.: Santo 
Domlago (id Cali, 10, tienda. 

Unión, 28, I.0, 1.A 
caballero para dormir. 

A L Q U I L O 
HabltaciúD espaciosa a caballero so 
lo. con pensión o sin. único huésped, 
sitio sano, calle Provenza, entre Bo-
cateíl y Independencia. — ICscribir a 
KL UII.TIVIO. 522. 

Alquilo 
habitación a matrimonio, Inz. lavade 
rod. c. 50 ptaa. mes.—Bassegoda, nú-
mcroSl. I.°, l . ' Sana. 

E n f a m i l i a 
se desaa un joven a dormir. — Hospi
tal, 61. principal. -

Deseo 1 ó 2 cabs. a dorm. 
Uilic.li. 27. 2.° 
C. Sagrado. 28. 2.°, 1.a 
Se desea l o ¿ jóvenes solo a dormir 
hermosa U.'ibiwcióu. 

HABITACION 
& matrimonio sin híjoi solo dormir.— 
liolg. 1 bla. L?, L ' 

Deseo caballero t. estar 
Calle do Ariban. 62, panadería. 
Despacho amueblado 
alqnllo. — Aragón. 199. principal. 2.' 

Joven a dormir 
se desea habitación económica.—Ta-
rrós.S. 2.° ¡anU) Cardersde 2 a 9 de 
la urde. 

H U E S P E D E S 

¿Quiere usted comer bien 
por poco dinero? 

VAYA AL BAB 

La Antigua Malvasia 
DIPÜTAC1UN, 317 (challán a Brnch). 
Donde el señor J u a n V a l l é » , 
nuevo dueño de este establecimiento, 

le dejara sumamente complacido. 
Abonos semanales de dos comidas 

diarias a precios económicos. 
Pruebe y se convencerá. 

DIPUTACION. 317 (chAdán a nruchí 

Abonos semanales 
S< pesetas, tres comidas y cama, 
buen trato. Calle del Arco del Tea
tro, nümero H , fonda El Tora 

SE DESEA 
1 ó í caballeros a todo estar, 
noger de Flor, 85, principal, 3.' 

COMEDORES PROVENZA 
Comidas económicas. En esta casa 
poeden comer las personas 'mis 
delicadas del estómago, pues en 
ella no se usan pimientas, ni ma
lcrías perjudiciales a la salud. Se 
slrTe a la carta y por «bonos. 
Cena» s l'50. Tres platos, pan, 
ylno j postres. Probarlo es adop
tarlo. Calle de Provenía, 23« (en
tre Balmes y Enrique Orinados). 

HABITACION 
para dos amigos con pensión. •— 
Razón: Provenza. 63, y Uala-
blla, 210, portería. 

CASA PARTICULAR 
3 familia, desean 2 huéspedes a t. 
estar, t. familiar. Cahafias, 54, t> 

Cedo habitaciones 
para dos caballeros todo estar o dor
mir-CalieVíiadomat, 211, 2.°. 3.' 

l a GoBcopcióa, viajaros 
(Tetuán. Tliims. 17 y 19,1.', Madrid) 
Uabiiaciouos con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desdo seis posólas. 
Se desean I ó 2 jóvenes 
« todo estsr. 8. Ramón, t . pral. 
Abonos mensuales 
de 60 cubiertos a 90 y 78 ptas. y de 18 
y 21 semana. Valldoucolia, 25. bar. 

CASA PARTICULAR 
cabsilcro todo estar. Calle España 
industrial, 28, 1.» (Sans). • 

ÍHUESPEDET" 
a todo estar, 30 pías., 31 y 15 se
manales; por día 4'B0 y sólo dor-
mlr 7 ptas. semana. Platería, 57. 

Se dessajoven a t. estar 
en familia. 25 duros mes. — Baños 
Nuefos, 1.1.'. I . ' (junto goraandn). 

CASA PARTICULAR DESEA 
I O S eabs., con o sin. Poniente, 
nümero 6, 3.', S.» 

PENSION de FAMILIA 
Nueva propietaria 

En Inmeiorablo sitio de esta Ciudad, 
junto a Kambla y al Monnmento de 
Colón, en la qn3 se encuentra el más 
refinaau confort y un b rviclo In
mejorable. - Ulrecclón telegráfica: 

P e o s i ó t i f í I Z A 
PASAJE DE ESGUD1LLER8.1, prel. 

F a m i l i a castellana 
raerla detca nn chico a todo estar, 
trato faniliiar. Campo Sagrado, n¿-
mero 33. entresuelo. 2.' 

SE DESEAN 
uno o dos caballeros a todo estar, 
80 ptas. semana. Cadena, 41, 2.°, 2.* 

Unico huésped 
o sólo a dormir deseo, trato familiar. 
Putería. 59, pral.. 3 * 

CASA PARTICULAR 
desea un joven a todo estar o sólo 
dormir procio módico.—R.: calle Ko 
sendo Arús. i . tienda, Sana. 

8ra soiá—de8ea~2^cal¡s. 
todo est. Pctxlna. 7.1.°. 3 * 

SE DESEA 
uno o dos hníspedes, sólo a dor-
mlt — llrgel, 70, 3.°, 

CASA PARTICULAR 
de huéspedes, se deícan dos o tres. 
Bech Condal, l í . emresuelo. 

SE DESEAN 
dos amigos lodo estar, buen trato. 
B.: Cabañci, 17, entresuelo, S.' 

SE DESEA 
nn caballero a dormir o a todo es
tar. Poniente, 29, emresuelo, fc» 

H u é s p e d 
todo estar, razón -. Calle Mariato 
Airniló. 26,1." 3 " Pueblo Vuovi. 

SE DESEAN 
dos jóvenes a todo estar. Baiaila da 
Santa Eulalia número 2.1,", e!m'i;n» 
a Baños N uevos. 

HUESPEDES 
so desea un ¡oven a t. est. traí. fam. 
precio económico. Luna 4. .V, 1." 

P e n s i ó n 
T a f a n e r 

comida calora 
- A . B O B J o s 
por tikets al noríador y sin tiempo 

lijo de su consumo 
14 comidas 25 ptas 
30 » 50 » 
62 . 100 

1 » 2-50 . 
Tres platos, postres, nan y vtno sin 
tasa, todoe los días comida variada 
Cardonal Casafias. 18 y 17 principal 

S I ^ V l E f l T E S 

C a m a r e r a catalana 
do unos 30 años para caía Jo tres 
personas quosepa su oblig-ación v con 
refereocias. lufornarau: Calle Vi
drio, número 4,1." 

BUENA SÍRVIENTAT"" 
con una niña, so ofrece a servir 
a persona sola. B. Virreina, este. 4 

SIRVIENTA 
se necesita. — Plaia de Sania Ara, 
nrtmero 24, tienda de fombreros 
para señora. 

P É R D I D A S 

el roseuardo n." 68.270corres»- u .¡cu
te a las iniciales u. M. des. comra 
la Caía de Ahorros y Slímto do l'je-
da i de Barcelona se expedirá dupli
cado do no reclaman o denti o de 15 
días en la .Sucursal nóm. I (PadróJ 
Calle Hospital, nrimero l!9a VA 

H A ü ü f l Z Q O S 

ENCONTRADO 
perro raza lobo. riai0n> Caiie dtl 
Taulal, número 4, taberní. 

ERGEDES 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R " 

MBLA DE C A T A L U Ñ A . 41 : B A R C E I B O N A 

( S E C C 1 Ü X B ) 

: T E L E F O N O 45 - 88 A 
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La «Gaceta». — Combates en Manruecos. — Decretos. — Interesante artículo de «El Liberal' 

Procesamiento del Conde del Moral de Calatrava. — A los generales Berenguer 
y Sarabia les han sido impuestos seis meses de arresto militar. — De 

las niñas desaparecidas. — Reunión del Directorio 

La "Gaceta" 
Madrid. 31 

La "Gac»?»" de hoy poblloa las siguien
tes disposidonos : 

Real decreto derogando el de 8 de agos
to de J9 Í6 . sobre lelemoírista», suslitu-
yéBdole por el que se Insería. 

Real orden dit>pouienda que la Cámara 
Oficial de Industria de Barcelona y las do 
Comercio e Industria de Sevilla, Málaga y 
Tarragona designen un representante M lá 
industria lonelera i'sp4nola para que lome 
parte en la Cnnferencia del aceite. 

Real orden disponiendo que dei 1 al 5 
de cada tyes. a partir del de diciembre 
próximo se recabe .U aprobación, por medio 
de duplicada relación - mensual coa arreglo 
a los formularlos que se insertan, de Tos 
serviclo's que en derechos de dietas o plu-
íCs hayan prestado durante el me» ante
rior, el personal del Instituto de la guar
dia civil. 

Convocando oposlci.óneá para proveer 15 
plazas de oficialei primeros del «uerpo de 
profesores increanlllas al servicio de la 
ífiicionaa puutica. * 

SeBalondo el recargo que debe satlsfa 
cer en el. mes de noviembre próximo las 
liquidaciones de dcechos de arancel que 
se bagan etecllvas en moneda de plata o 

Fijando las collzaotonas piedlas que han 
de servir de base para la aplioaoión de los 
coefleientes por deprcclaolín de moneda du 
rante el mes de noviembre próximo. 

Declarando amortizadas en el cuerpo ge
nera! de administración de la Hacienda pú-
blíoa las vacóles que te indican. 

En esta real -irdcn so dice: 
Tota! del Importe de la amortiiación rea

lizada basta el dU ds .a fecha en el cuer
po general d" (.drniür.traciÓD de la Haclen-
d« pública ^3^ 000 peselu. 

Real orden disponiendo sea el que se ta-
>crta el procedlml->nto • seguir en la ads-
iTiefAo al Cmsujo <le la Economía Nacional 
de los fimcionarlfis püblleoe prooedentc» 
de los departamentos ministeriales. 

Real orden autorizando a la fábrica na
cional de la Moneda, para adquirir por ges
tión directo las limas necesarias caá deaU-
oo .a loe talleres de reparación. 

Concediendo el Utu'o de ciudad a la v i 
lla de Isia CrisUna, provincia de Huelva. 

Disponiendo se cumpla en sus prontos 
fórmlno» la sentencia dictada por la Sala 
de lo contencioso administrativo del T r i 
bunal Supremo en el pleito promovido por 
don Francisco Ingenio Carmena, portero 
quinto ,dál Consoló de Estado contra la 
real orden de esta presidencia de 16 de 
mano del aQo actual. 

Decretos 
Madrid, 81 

Bn la presidencia han facilitado loa si
guientes decrelns: 

Presidencia. — Nombrando gobernador 
civtl de Quadalajara a doo José Gil y An
gulo, presidente de la Diputación provin
cial de Zamora. 

Idem de Cipúxoa, a doo José Garoia | 
Cermida, que lo es de Gnadalajara. 

Gobernación. — Nombrando Inspector 
general de inspección saaitaria al director 
general de Sanidad, doctor don Franclseo 
MurtUo Palacios. 

Hacienda. — Autorizando la transferen
cia de i.964.163'55 pesetas del crédito pre^ 
supuesto para el capitulo 1.°, fuerzas mi
litares de la sección 13. Acción de Kepafla 
en Marruecos, para el sostenimiento de 
fuerzas auxiliares indígenas, que con ca
rácter circunstancial estime oonvenlente 
crear el alto comisario. 

Guerra.—Dando nuevo redacción al ar
ticulo 128 del Código de Justicia militar. 

Nombrando comandante general de In
genieros de la tercera reglón al general de 
brigada don José López Pasos. 

Disponiendo la adquisición de materiales 
y ejecución de ias obras necesarias para 
el abastecimiento de agua a los edificios de 
la Mrina en el arsenal de El Ferrol. 

De Fomento.;—Nombrando presidente del 
Consejo de Minería a don César Uublo y 
Molioz. 

Idem Inspector general presidente de 
sección del Consejo de mtnerfa a don Se
bastián Sáem de Santamaría. 

Idem inspector general del cuerpo de 
minas a don Manuel Fernández Fígaros. 

Idem ingeniero tefe de primera clase de 
Idem Idem a dan f.uls de la Peíia y Brafla, 
continuando en situación de supernume
rario. 

Idem Idem de primera clase de Idem Idem 
a don Francisco Gómez Hojas. 

Jubilando al Ingeniero Jefe de "primera 
clase de Idem Idem don Luis Moreno. 

Nombrando ayudante mayor de primera 
clase del cuerpo de Obras públicas a don 
Vioento Gómez de la Iloa. 

Declarando de utilidad pdblloa los tra
bajos hifirológieo-forestales en la seoclón 
segunda de la eoe»ca del rio Segre para 
todos ios efectos de la expropiación forzo
sa de los terreno» compreadídus en dicha 
sesión. 

Desestimando los recursos de alzada In
terpuestos por don Antonio Mora Jiménez, 
don Francisco Jiménes Mora y dofla Eu
lalia Gonzálea Olmo y confirman l o la pro
videncia dictad» j>or el gobernador civil 
de Ciudad Real ron mothro del tendido de 
una linea de transporta d« energía eléctri
ca de Puertollano a la mina de Pontones. 

Del Trabajo.—Aprobando el estatuto de 
la eosefianza Industrial. 

Sánchez Guerra cazador 
RO MANONES 

Madrid, 31. 
Bn el rápido de Andalucía ha salido hoy 

para Expeluv el Jefe de los conservadores, 
don José Sánchez Guerra 

Le aeompafia el marqués del Rincón de 
San Ildefonso, en cuya finca se celebrará 
una cacería que durará hasta el lunes. 

TamWén ha raarohaJo hoy a »u Onoa de 
Toledo el conde de Romanones. 

Permanecerá allí hasta el lunes. 

Interesante artículo de 
"El Liberal" 

Madrid, 31 
Dice "El Liberal": 
Gelebraríaioos que se vieran pronto con

firmada la Impresión de un estimado colega 
que anuncia por muy pronto la pacificación 
de Marruecos y el advenimiento al Poder 
de un Gobierno de hombres civiles pafa 
convocar a Cortes Constituyentes. 

Y por lo que a log hombres civiles se 
refiere, si éstos nan de sor apolUteo», por 
muy emientcs que sean, vale mis que no 
gobiernen, ya que la gobernación de los 
pueblos es arte y ciencia, a la vez, que 
debe estar bien acreditada en las personas 
designadas para formar Gobierno. 

Lo que el cologa a que nos referimos no 
dice ahora, tomo hoola dicho dijs pasados, 
es que el nuevo Gobierno debe estar cona-
tHuido por hombres que no pertenezcan a 
ningún partido. 

Lo que dice ahora es que deben ser 
eminentes, separatlns de todo psTtldi-smo 
político. 

Los partidos y el partidismo son, en efefc-
to, cosas distintas. De los partidos no pue
de prescindirse. porque laa diferentes ten
dencias tienen fatalmente que constituir agru 
paciones o partidos si quieren ser eficaces 
en la función gubernativa. Del partidismo, 
en cambio, no sólo se puede, sino que se 
debe prescindir, si por partidismo se enllen-
dj aquel exclusivismo que enciende la gue
rra civil entre las agrupaciones políticas re-
duciíadolas a la impotencia, aquel fnlanlsmo 
que ha envilecido la política española desde 
que existe el régimen parlamentarlo. 

Será fácil encontrar hombres eminentes 
alejados de todo partidismo,-pero ron ideas 
políticas hlen determinadas, con procedi
mientos de gobierno bien esclarecidos, con 
sus orientaciones Internacionales bien acre
ditadas que Ies den garantía de Independen
cia que dignifique la función gubernativa. 

Claro es que esto no excluye la oportunl-" 
dad de que haya en el Gobierno algún ge
neral; siempre lo hubo, no sólo en el uo-
blerno, sino a veces también en la presiden
cia del Gabinete, pero no en representación 
de.- ejército, sino asimismo representadoe 
come políticos más que como mflllares. 

Llegada de cadáveres 
Madrid. 81 

Esta rnafíana llegaron a Madrid loa ca
dáveres de lo» tealentes Topete y Aranollla 
muertos en Africa. 

Desde la estación se organizaron los res
pectivos entierro», concurriendo • repfe-
sentaelon de don Alfonso sus ayudantes lo» 
comandantes Blgon y marqués de Franco. 

Figuraban en la comitiva los deudos de 
los finados y numerosos amigos. 

DESPACHO 
Madrid, 81 

Los subsecretarios de Marina, Qrac!a_ y 
Justicia y Trabajo despacharoi! esta n ída-
na con e'l contralmlramg Magas. 
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» los generales Beren" 
puer y Sarabia l e s han 
Sido impuestos seis m e -

B s e s d e arresto militar 
B Madrid, 31 

^ K L a nota facilitada esta tarda «n la pre»l-
^Baeia acerca del genaral Berenguer, dice 

mf*.\ las cuatro de la tarde le ha sido DO-
cada en su domicilio al general Beren-

(don Dámaso) la providencia adop-
por el capitán general de la primera 

(¿tdn, como resultado del prboedimianto 
cial que se sigue a consecuencia de una 

. niún de carácter poütlco en el Palaee 
fcl. imponiéndole seis meses de arresto 

^Bt t t a r en el castillo ila Guadalupe, en 
^Ka te r r ab i a (Guipúseoa). con suspensión 

empleo durante este liemp j . 
B ^ u a l providenoia sa ha dictado contra 

H t general Sarabia. El arresto lo cumplirá 
ta el castiHo de San Marcos, en San Se-

^ ^ B í n . 
^ ^ • M r c a de eUo, di je "La Voz": 
B ^ A l haoer pública l i noticia de que el 

MpiUn general babia dispuesto que el ge-
Beral Berenguer cumpliera un arresto de 
•els meses, nos dirijlmos al domicilio del 
«z alto comisario en Marruecos, para In-
«totíar si 1c habla sido comunicada la orden 
KMientras esperábamos que pasaran al ge-

j p r a l nuestra tarjeta, ya pudimos advertir 
la casa un movimiento precursor de un 

i Pocos initantea después nos recibía el 
general Berenguer; y como eontestacldn a 
nuestras preguntas uos manifestó que, en 

H ^ o t o . esta tarde le habla sido comunicada 

Er medio de nn'ofloial la orden de arres-
.de seis meses que ha de cumplir en el 

joasliilo do Guadalupe, de Fueaterrabia, y 
á p e , respetuoso con las órdenes recibidas, 
Inmedlalamente dispuso que le prepararan 

$m equipaje a fln de marchar Inmediatamen
te a Fueoisrrabía. 
K E 1 general Berenguer saldrá de Madrid 
•n el expreso de las die¿ de la noche." 

mo del Banco de Castilla 
PROCESAMIENTO DEL CONDE 

¡ K r ^ O E L MORAL DE CALATRAVA 

^ n t a d i ' i d , 31. 
K E o el salón de actos que tiene la Cámara 
Oe comercio en el edlflcio do la Bolsa se ha 
ire.-ifloado la reunión de cuentacorrentistas y 
•ereedores del Banco de GastUta. 
ESe acordó otorgar un amplia vote de con-

g ^ a z a a la Comisión para proseguir las ges-
^•Boea en defeínaa de los intereses de los 
•pentacorrealistas. 

Se acordó asimismo abrir una lista de los 
fas deseen otorgar poderes para que los 
^presente debidamente la Gojnisiún y . de 

que se hallan dispuestos a cooperar al 
abramlento d3 abogado y procurador que 
ervenga en las actuaciones Judiciales co-
spondientes a dicha proni'esta de conve

llo. 
Se asegura que el Tribunal Supremo ha 

onflrmado el procesamiento del conde del 
loral de Cala Ira v», presidente del Consejo 
'" Administración. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 81. 

Los tondos públicos se presentan firmes, 
endo la partidt de Interior 10 céntimos, al 
aedar a 70 05. ' 

f Las acciones bancarias están sostenidas, y 
las indiistriales las Ferroviaria mejoran 
precio anterior y las Azucareras acusan 

lotedad. 
|^ Los demás valores que se contratan repi-

a sus precios anteriores. 
Lo» francos bajan 15 cíntimoa y quedan 

i38'90. Las libras suben dos, a 33'59, y los 
llares uno y medio y quedan- a 7'43. 

Manifestaciones 
del alcalde 

Madrid, 81. 
El conde de Vállense, reolbió a los pe

riodistas. 
Hablóles, anta todo, del monumento a don 

Alberto Aguilera, que, en su opinión, debe 
costearse por el pueblo de Madrid; para lo 
que cree pertinente que se abra una suscrip
ción pública, sin perjuicio de que el Ayun
tamiento complete la cantidad necesaria. 

Hizo el alcalde un elogio de don Alberto 
y su obra y apuntó la conveniencia de que 
en las Redacciones de los periódicos se re
ciban donativos para la suscripción proyec
tada. 

Un Informador manifestó que habla su
frido un aumento de precio la carne. 

—No es cierto — repuso prontamente el 
alcalde—. NI se ha autorizado esa subida 
ni se autorizará, porque no hay- razón para 
ello. El que pague la carne a más precio que 
el que actua'mente viene rigiendo, será por
que quiera. No tiene más que presentar una 
denuncia y se procederá en consecuencia. 

No pasa nada 
Madrid. 21. 

Al llegar esta tarde a la Presidencia el 
almirante Magaz. dijo a los periodistas: 

—No hay nada, señores. 
Viendo que habla más periodistas que de 

costumbre, añadió: 
Mochos rae rodean hoy, pero créanme que 

no pasa nada. 
—Circula el rumor — di o un periodista 

—que hoy se ha verificado una operación 
importante. 

^-No sé nada — contestó—, ni eengo nin
guna noticia oficial. 

—También circulan rumores de otra lú
dele. 

—SI, ya sé que circulan otros rumores, 
pero puedo asegurar a ust«des que no ocu
rre nada. 

El marqués de Magaz se dirigió al ascen
sor, y al despedirse de los periodistas dijo: 

• —Que no pasa nada, señores. 

Sentencia condenatoria 
Madrid, 31 

La sección tercera de ta Audiencia ha 
dictado hoy sentencia en la causa seguida 
por el asalto y robo a la imprenta Alema
na, y de cuyo Juicio dimos cuenta al cele
brarse el lunes último. 

Considera la Sala responsables a loa pro
cesados Vicente Santamaría Medina, Rafael 
Barceló Cienfuegos, Santiago Fernández An
drés, Pablo Cubillo, Adolfo Varea i'ére» y 
Juan Oareés del delito de robo con mti-
núdación en la persona de don Francisco 
Pérez Romero, cajero de dicha Imprenta, 
y condena a Santiago Fernández, estimando 
en su contra la agravante de reincidencia, 
a la pena de seis años, diez meses y un 
día de prisión mayor. A cada uno de los 
dem&s procesado* se les impone ocho años, 
oche meses y ua día de presidio correc
cional. Se condena también a los procesa
dos a que abonen, entre todos, 3,075 pese
tas, que. con .las 425 que le fueron ncu-
padas a Adolfo Varea Pérez al ser deteni
do, hacen e¡ total del metálico robado a la 
Imprenta Alemana. 

Joyas de la ex empera
triz Zita 

Madrid. 31 
Por el abogado catilán, don León de las 

Casas ha sido presentada una querella en 
nombre de la ex emperatriz Zila contra un 
conocido coredor de joyas auslriaeo. resi
dente en Madrid, por retener parte de las 
joyas de la corona te Austria por un prés-

itamo de cnaútia insignificante en relación 
Tcon las joyas retenidas. 

Médicos militares 
Madrid, 8 1 , ' 

El "Diarlo Oficial del Ministerio da la 
Guerra" pubiloa la siguiente circular: 

"En cumplimiento a lo prevenido en el 
Regkmenlo orgánico de ¡a Academia de Sa
nidad mllftar'', aprobado por real deoreto 
da 22 de abril de 1899 (C. L . N ú m . 87) se 
resuelve lo siguiente: 

Primero. Se convoca a oposiciones para 
cubrir 105 plazas de a l féreces médicos, 

alumnos de la Academia de Sanidad militar, 
a los doctores o licenciadas en Medicina y 
CirugL que lo soliciten, hasta el 26 de ene
ro próximo, con sujeción a IRA bases apro
badas por real orden circular de 29 de mar
zo de 1921 ("Diario Ofloiaj- número 85) , , 
teniendo en cuento, las modiüeacioncs que se 
Insertan a continuación, siendo los progra
mas que han de regir los publicados por 
real orden circular de 20 del actual (H. O. 
número 241). 

Segundó. Los ejercicios ds oposición 
tendrán lugar en esta corti y en el local de 
la Academia, calle de Altamirauo, 33, dando 
principio en de febrero de 1924. , 

Tercero. De conformidad con lo prSve-
nldo en el articulo 26 de las bas/is da refe
rencia, el tribunal de oposiciones celebrará 
su primera sesión pública en dicho local, a 
las diez de la mañana del dia 31 de enero 
próximo para proceder al sorteo de los as
pirantes admitidos a las oposiciones, a fln de 
determinar el orden en que és tos han de 
verificar los ejercicios." 

Reunión del Directorio 
Madrid, 31 

La reunión del Directorio terminó a las 
nueve y media de la noche. 

A la salida el general \"»)lcspinosa dija 
• los periodistas lo ¡•igatenté: 
. —Las noticiis de Marra seos siguen sien 
do sumamente favorable?, pues el general 
en Jefe cumple a la per fecuón . admira
blemente secundado por sus troyas, el plan 
trazado. 

El sector de "Benl-Aros ha quedado eva
cuado en su totalidad y f'-iízmentc, encon
trándose ya todas las fucfzas quo formaban 
parte de él a retaguardia de la nueva linea, 
viniendo si a reforzar cousiderahleracnte 
los disponibles para operar. 

Al Consejo—añadió el general Vallcspi-
nosa—asistieron los lubsscfelarios de ua-
oienda, Marina. Guerra y Gracia y Justicia, 
que dieron cuenta do alguno» asuntos do 
trámite de escaso Interés. 

De la noticia más Iniportante y que us
tedes conocen yá, ns se lia tralaao para 
nada, porque es un asunto que ha termi
nado. 

Los subsecretarios a ludidos—terminó d i -
desdo el general Va]lesplnos.i — dieron 
cuenta, entre otros acuerdos de trámite, de 
recompensas, suplementos de crídlto. f e! 
de Gracia y Justicia de algunos indultos. 

Asamblea de la Prensa 
Madrid, 31 

Ha celebrado lap r i m e n sesión ¡ í Asam
blea de las Asociaciones de Prensa de Es
paña en el local de la Asviaclón de la 
Prensa de Madrid, bajo la presidencia del 
señor Francos -Rodríguez. 

Este ha pronunciado un discurso muy IB 
teresante. 

La Federación Ca'.a laño-Ralear ha con
seguido que se ratifl-ara el acuerdo de la 
Asamblea anterior, en el que fué admitido 
el Sindicato Profesional át- Periodistas con 
todos los derechos inhcreiiies. 

También ha «kto reconocida la Asocia
ción de periodistas de Barcelona. 

El tiempo 
Madrid, 31. 

Nota del Observatorio: 
La temperatura máxima de ayer fué de 

28 grados en Málaga y la mínima de boy ha 
sido de 0 grados en Le^n. En Mailrid la má
xima de ayer fué de 19'7 y la mínima de 
hoy ña sido de 6'i). 
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Conferencia del doctor 
Pittaluga • 

Madrid, 31. 
E! señor Piltaluga ha dado esta tarde en 

la Kcsidencla de Estudiantea una confe
rencia sobre el tema «Balbanes y Rusia». 

Uomcnzó diciendo que su conferencia se
rla un reílejo de , las Impresiones de BU 
viaje de tres meses por una gran zona del 
Oriente europeo, viaje preparado por el Go-
tnUé de Higiene do la Sociedad de Naclo-
nta ante la gravedad del estado sanitario 
del Oriente europeo. ;65SS¿ 

Los brotes epidémicos que surgieron con 
motivo do la guerra adquirieron carácter 

• gravisimo, amenazando a Europa, principal
mente el tifus exentemátieo, tifus recurren
te, paludismo y cólera. 

En Rusia los estragos fueron enormes, 
resistrfindose durante el afio 1923 catorce 
ralllfnes de atacados de Infección palúdica, 
de los que, segtln datos recogidos, murie
ron 13,000. 

Trata del vlaie del Comité 4e Higiene, del 
que formó parte, por los Balkancs v Ru
na, aduciendo alguno? detalles sobre la or
ganización obrera de la cuenca minera del 
S a V ,"; lv 

El conferenciante se detuvo a exponer 
sus impresioues sobre Yugoeslavla. 

—Yugoeslavia — dijo — es un pueblo 
joven, recientemente creado, desde el punto 
de vista político. Reúne todos los caracteres 
de un pueblo joven. Ve en si mismo el Inten
so proseiitismo. Sus hombres dodlcanso al 
apostolado de la Ciencia, entrando franca
mente en todos los grandes problemas poli-
ticos y sociales. ^¡¿fw 

En yugoeslavia parece observarse un ideal 
de expansión con cierto tono Imperialista. 

EÜ Vu^ieslavia existe la Sociedad El So-
. ' . que es el emblema de la vida espiritual 
erglava. El So.-ol, que quiere decir " l 'a lcón", 
iSti integrada por militares y maestros. 

Todas las actividades eslavas se reflejan 
en un gran amor a la tóonioa y el material, 

. haciendo sentir su influencia en el material 
sanitario, que es riqueza abundante. 

tista amplísima politioa sanitaria se sefiala 
{amblén en Servia, "Otra nacionalidad con ca
rácter de pueblo Joven, y como pueblo Jo
ven CJÍI el mito de la guerra 

En Servia todos tienen el ademán del sol-
d du. 
; E Í un pueblo joven por el mito da la 
fuerza, por su Indolencia, por su técnica, 
por sentir un Ideal y tener fé en sí mismo. 

Reñere si. paso por Grecia, pueblo de vie
ja, encantadora tradición, constructora de 
lodos sus propios valores, absorbida por un 
i.icionalismo incompetente. 

En Grecia — asegura — no hay nada: 
linos hombres oou un raoionalismo sofistico, 
capaces do acometer grandes obras, pero sin 
ninguna clloaeia para lograr proselitismo. 

Se refiere al estado sanitario. 
En un campamento de Salónica, donde ha

bía 10,000 concentrados, se registraron 700 
defunciones. 

Las mismas cifras, proporclonalmente, se 
registraron en otros países. 

Habla de Bulgaria. 
Expone nuevas observaciones, considerán-

:.dqje un pueblo pobre, pero austero, con asa 
austeridad que surja de la pobreza. 

Para el coníorcnciantc, Bulgaria, vencida 
en la úlUma guerra, constituye una gran 
amenaza para la paz de los Balknnos. 

El señor Pittaluga dedicó la última parle 
de su conferencia a referir las impresiones 
recogidas durante «u estancia en Rusia, en 
donde, con toda la Inmisión de Higiene, íué 
recibido olicialmenle po- los elementos que 
gobiernan el país. 

Trató sobriamente de la vida del campesino 
y el estado actual de la vida oclal en Ru
sia, aludiendo a la organización en las fábri
cas y en las minas nacionalizadas. 

La explotación de Turba la consideró In
teresantísima, por ser una obra organizada 
exclusivamente por obreros. 

No obstante los estudios realizados y las 
observaciones hechas, el conferenciante con
sidera muy difícil expresar en forma sinté
tica la Idea que sobre Rusia tiene. 

Los hombres de ciencia cDlabonm con el 

Gobierno y vuelven a marchar todas las ac
tividades que no dependen de la doctrina. 

Las organizaciones de higiene y sanidad 
son excelentes. 

Existen obras higiénicas al lado de fábri
cas e industrias, a las que se ha dado, ade
más del carácter técnico, otro Interesantí
simo, el pedagógico, que deberla ser estu
diado por toda Europa. 

A la conferencia asistió numerosa ooncu-
rrencia, que aplaudió en diferentes ocasio
nes al señor Pittaluga. 

Las niñas desaparecidas 
MAS OECUARACfONrS :: OSSO 
RIO Y GALLARDO DEFENSOR 
DE LA SEÑORITA MORALES :: 
CAMBIO DE IMPRESIONES. 

.Madrid, 
El Juzgado de la Universidad entró hoy 

de guardia. 
Aute el juez don Felipe Fernández y Fer

nández de Quii'ós, declararon un capitán y 
dos guardias civiles. 

El capitán dijo que nada sabia sobre la 
declaración prestada por la señorita Mora
les; que vló en la estación al cabo Cosfn, 
con quien habló brevemente sobre la deten
ción de doña Mercedes, que le dijo habla 
practicado él . 

L'no de los guardias dijo que acerca de la 
declaración prestada por la señorita Morales 
se guardó absoluta reserva; que él prestó 
servicio de vigilancia cerca de doña Merce
des de dos a cuatro de 11 madrugada y que 
en este intervalo de tiempo no fué Inte
rrogada por nadie. 

£1 otro guardia, uu motorista apellidado 
Morales, dijo que en su presencia, a las 
once de la mañana, dijo doña Mercedes que 
el día cu que desaparecieron las niñas as-
taba en la plaza de la Moncloa y que esperó 
sentada en un banco. A.'^dió que las mani
festaciones de la señorita Morales eran un 
poco incoherentes y que al preguntarle si 
conocía a la maestra Mariana Escuder, con
testó unas veces afirmativamente y otras ne-
gativamcnlo; pero, al fin, sostuvo que tenia 
tratos con ella y que le dió el encargo de 
ocuparse de cuanto tenia relación con el bau
tismo de los niños. 

A esta declaración, que confirma en parte 
las manifestaciones del cabo Cosfn, se le atri
buye gran Importancia. 

La señorita Morales se ha ratificado hoy 
en el escrito presentado al juez nombrando 
abogado al señor Ossorio y Gallardo y procu
rador a don Antonio Pintado. 

Esta tarde se reunieron el juez, el fiscal 
y el acusador privado para cambiar impre
siones sobre lo actuado en el asunto de las 
niñas desaparecidas de la calle de Hilarión 
Eslava. 

Incautación de los telé
fonos del Estado 

Madrid, 31. 
La Corapaflia Telefómca Nacional de Es

paña se incautará esta noche, a las doco, de 
todas las redes telefónicas, tanto urbaüas 
como interurbnas pertenecientes al Estada, 
de acuerdo con lo estipulado en el contrato 
celebrado entre ésto y la oitaeja Compañía. 

En Madrid se ha Instalado un calife pro
visional entre la calle de Alcalá, número 1, 
en donde se establecerá el servicio provin
cial que hasta ahora prestaba el cuerpo de 
Telégrafos y la del Palacio de Comunicacio
nes, para en el momento dado, efectuar la 
concesión y .prestar el servicio en la nueva 

5 central. 

A cumplir el arresto 
Madrid, 31. 

En el expreso de Irún han salido para 
Fuenterrabla y San Sebastián, con objeto 
de cumplir el arresto militar que les ha 
sido Impuesto, los generales don Dámaso 
Berenguer y Sarabla, •' " 

España en Afriea 
PARTE OFICIAL FUEGO 
CONTRA E L ENEMIGO :: PO
SICIONES EVACUADAS :: E F I 
CACIA DE LA AVIACION 

Madrid, 31. 
Parle oficial ile Marruecos: 
"Zona oriental.—Las baterías de Tayu-

day y Sldi Messaud hicieron fuego sobra 
enemigo dedicado a trabajos de fortifica
ción y faenas de libranza. 

Zona occidental.—La columna Berenguer 
ha evacuad^ hoy sobre el zoco ol Arbaa 
las posiciones de Timlesan y el blooao de 
Monteliu. 

Sobre Gozal se han replegado con la co
lumna de Bab-el-Sors fuerzas y elementos 
de esta posición e Inmediata, protegiendo 
un movimiento oon las columnas de Benl-
Oozal. _ . 

Bl enemigo trató de oponerse en nu l r i -
dos grupos, pero la eficaz colaboración 

de la aviación, en Intenso bombardeo, frus 
tró sus propósitos, no habiendo sufrido mas 
bajas Que el teniente de Ingenieros don 
Antonio Olivo, herido, y un indígena muer
to y cinco heridos. 

DESCARGA CONTRA ADB-EL-
KRIM 

Malilla, 31. 
Se sabe que al regresar Abd-el-Krim días 

pasados de Gomara en automóvil, en direc
ción a Beui Urriaguel, algunos indígenas, 
ocultos en un barranco, le hicieron una des
carga, hiriendo a uno de los moros de la 
escolta. 

Abd-el-Krim mandó a algunas fuerzas, 
llevándose detenidos a varios indígena* sig
nificados que habitan en las cercanías del 
lugar de la agresión. raS 

BUENA IMPRESION, 

Melilla, 31. 
Ha causado excelente impresión la noticia 

de que el coronel Millán Ástray continuará 
prestando servicio. 

EL SECRETARIO GENERAL DE 
LA ALTA COMISARIA. 

Tetuán, 31. 
Oficialmente ee ha desmentido la nollcia 

publicada por un diario do Madrid que ase
guraba hania sido admitida la dimisión del 
secretario general de la alta comisarla. 

Esto funcionario, por motivo Je su que
brantada salud, presentó la renuncia de su 
.cargo al presidente del Directorio, quien no 
se la admitió, concediéndole, en cambio, dos 
meses para que atienda a su curación. 

Los carbones nacionales 
Madrid, 31 

Nota de la presidencia. 
El Directorio viene dedicando espedal 

atención desde hace días al problema de 
los carbones nacionales y muy singular
mente a la producción de la cuenca ha-
llera de Asturias, ya que son bien noto
rios los esfuerzos que en la post-guerra 
vienen haciendo todos los países para ba
jar los precios de poste y dominar ron su 
exportación los mercados menos organi
zados. 

Con tal previsión y ante los síntomas d» 
malestar de la industria que se manifesta
ron en la pasada primavera cree el Direc
torio que la Comlsióa nombrada para Inter
venir en aquella incidencia debía orientar 
su trabajo hacia examen de la gestión eco
nómica y técnica de las minas y a un es
tudio a 'fondo que comprendiera Incluso la 
la Justificación de las medidas de aplica
ción para ella. 
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& La Comisiún, que llevó a cabo eus traba-
Hos ooacleñzudamente depurando en rigor 
los datos del verdadero estado da la eoono-

Ca en la cuenca que boy tiene en explo
sión 110 minas, üeoilo libertad al r f l -

«'inon más conveniento para armonltar lo* 
¡anlsreses de consumidores -y productores, en 
diodo el pais, y proponiendo soluciones eoo-
nhrelas de organización obrera. 

• En ella se ofrece, además, el interesante 
tesultado de llegar a obleucr para el con-
feumo do esta preciosa materia de la econo
mía nacioual diversos abaratamioatos que ne-
iDesarlamente «o habrían de gravar sobre los 
t 
p El Gobierno, en vista de este estudio, 

slt t lk dispuesto a resolver definitivamente tan 
vital problema, pero necesita todavía un 
¿lazo para liquidar cuestiones que ha de 
revistar fuera de las medidas corrientes. 

Entretanto, confia en que la» Empresas 

1 1o» obreros dedicados a esta producción 
upírarán su actual esfuerzo ante la gran 

Uoonomla presente, legitimando asi la pre-

£macla que el Directorio da a la cues
ta. 

D E P S O V l H C I ñ S 

Robo 
Sevilla,, ai 

Ante el Juzgado de Inslruoclón se ha 
bresentado una denuncia por José García 
Oi-aiález coaio representants de su tía An-
|on'i& Garda a quien, de un baúl, que tenia 

H n BU domicilio, la robaron documentos y 
tMguardos del Banco de Espafia por valor 
¿o 32,000 peietsg. 

Han sido detenidos la sirvienta y «n ma-
5 rido, por creérseles complicados en el 

Vuelco de automóvil 
Málaga, 81. 

Bn el kilómetro 159 de la carretera de 
Málaga a Cádiz, a causa de un falso viraje, 

: Volcó en la cuneta un automóvil del servicio 
público que era conducido por su dnefio. 

Ocupaban el vehloulo el agente de policía 
i. ffranolsoo Gallo Moya y varias mujeres. 

Todos lo» viajeros resultaron ilesos. SI 
« n d u c l o r sufrió algunas heridas. 

^ Viaje caro 
Córdoba, 81 

P Sobre el vagón restaurant del rápido des-
-Saodeote viajaba sin billete un Joven, 
f, AI salir el tren da un túnel entre Ar-
[ •«idllla y Marmolejo el Joven «uírió un 

folp» «n la nuoa y cayó a la vfa. 
Los empleados del vagón restaurant vle-

¡ con que un bulto cuín y «obre uu cristal 
Quedaban salpicaduras de sangre. 

Tocaron el timbre de alarma, paró el tren 
[ • • s i muohaoho fué racogido de la vía mo-
ElfiKundo. 

Conducido a Marmolejo, falleció. 
Se sabe que tenia l a años, era vecino 

$» Marmolejo y afloiocadj a los toros. Se 
i Ssj&onooe tu nombre. 

Desgracia 
Linares, 81. 

En la Central Eléctrica de El Arquillo 
«urrló esta mañana un desgraciado aecl-
«nte. 

Cuamlo se dirigía a trabajar en la sala de 
Jáquinas el perita electricista Antonio López 
~»*c, tuvo lá desgracia de tropezar con una 

oalehlls, cayendo a tierra desde una gran 
tura. 
El Infeliz electricista fué curado de heri-

en la columna vertebral y en diversas 
es aej cuerpo. 

o ] 
Comentarios de la Prensa francesa sobre el resultado de las 
elecciones inglesas " Cambio de afectuosos telegramas entre 
Herriot y Chicherín - Anunciase en Berlín la formación de un 
nuevo partido demócrata patrocinado por Stresseiriann - El ex 
Kaiser prepara un nuevo libro - Aplázase hasta el año próximo 
la Conferencia de representantes de las potencias de ocupación 

En Londres queda clausurado el Consulado de Méjico 
EXPLOSION A BORDO 

París, 31. 
Comunican de Nueva York al "Potit Pa

risién" que en Marienez (California) se ha 
producido una explosióu a bordo del buque 
petrolero "Aldezunderson", ocasionando 12 
muertos y 20 heridos. 

RUGIA Y FRANCIA 

París, 81. 
Con motivo del reconocimiento por Fran

cia de la República de los sovierts, se han 
cambiado entre Herriot y Ghlcherin recípro
cos telegramas de íelic tación. 

En el despacho enviado por Chicherin a 
París se congratula del reconocimiento por 
Francia del Gobierno de los soviets rusos 
que abre camino al desarrollo de las rela
ciones entre los dos países. 

Herriot ha contestado con otro telegrama 
regcljándoso del feliz resultcdo a que se lia 
llegado, que permitirá a Rusia y Franela tra
bajar JunlRs para mantener la paz de Eu
ropa y la del mundo entero. 

BONOS V ABONOS 

París, 81. 
Durante el Consejo de ministros, M. Gle-

mentcl sometió a lá firma de M. Doumerguo 
un decreto autorizando la emisión de bonos 
del Tesoro, reembolsables en diez años. 

La emisión empezará el día 12 de noviem
bre. 

El Consejo autorizó al ministro de Agricul
tura a presentar un projeclo de ley desti
nado a facilitar a los agricultores la compra 
do abonos químicos y a mejorar la leglsla-
olón relativa al crédito agrícola. 

NUEVO PARTIDO ALEMAN 

Berlín, 81 
La Prensa nacionalista anuncia la crea

ción de un nuevo grupo demócrata que 
será Inspirado por el señor Strcssemann. 

LOS PAGOS POR REPARACIONES 

Berlín, 31 
Ha llegado el agente general de pasos 

en concepto de reparaciones señor l'arkcr 
Gilbert. El señor Parfler será recibido p-r 
el presidente Eben y hoy ha visitado al 
mlnkfro de Economía, señor Luther, 

NUEVO LIBRO 

Berlín, 81 
8* anuncia para noviemhre la publicación 

de un nuevo libro del ex kaiser que se 
titulará "Acuerdos da Corfú". 

TEMPESTAD 

Lorlent, 81 
Una violenta tempestad del Sudoeste, la 

mía fuerte de las que se han registrado 
durante el año, puso en peligro nuraoro-
sas embaroaciones; sin embargo, no se 
tiene noticia da que haya ocurrido ningún 
naufragio. La marca ha llegado a una al
tura pocas veces constatada. 

ENTIERRO 

París . 31 
Esta mañana ha sido enterrado el señor 

De Max, seoretario general de la Comedia-
Franoesa. El cadáver ha sido inhu uado en 
el cementerio del Pere Lachaisse. Al acto 
lian asistido muchos artistas y literatos. 

BARCO PERDIDO 

Londres, 31 
El buque pesquero "Anida" so ha perdi

do cerca de Islay (Eac.oolal. De los trece 
hombres do la tripulación, solamente tres 
han podido ser salvados. 

EL CREDITO DE FRANCIA 

París , 31. 
' t . Glemenlül ha declarado que la emisión 

de Bonos del Tesoro, reembolsables en diez 
a. os, es el primi-r paso hacia la reconstitu
ción monetaria. E l voto del presupuesto en 
llítnpo oportuno y el equilibrio rigu rosamen
te real del presupuesto permitirán que la 
operación actual liquide el pasado y facili
tarán la realización de un emprést i to de oon-
solldaolón, gracias a l cual la Tesorería no • 
so encontrará eu 1925 con las actuales di-
ílcultades. E l ejercicio de 1925 termiiiará con 
excedente gracias a las plus valúa quo se 
espera obtener de los nuevos Ingresos, I n 
gresos que han sido modestamente caicula-
aos.- Ese excedente serú integramente dedi
cado a la caja de amrrt izseiún de la renta. 

:E1 crédito de Francia exigo del país un 
nuevo esfuerzo que coustiluya una garan
tía de sep-uridad para los tenedores de va
lores del Estado. Por otra parle el Gobierno 
se propone no admitir ningún aumento en el 
capitulo de gastes dol presupuesto para 
1925. 

EL CRUCERO "BERLIN" 

Berlín, 31. 
Mañana zarpará de Kiel el buque-cscuclai 

"Ber l l i" , que realizará un orueoro que abar
cará las islas Canarias, Colombia, Méjico, Cu-
Ba, Vcnezuola y Puerto Rico. 

CHECOESLOVAQUIA Y RUSIA 

Praga, 31. , 
El señor Renes, ministro de Negocios Ex

tranjeros, ha declarado en un discurso pro
nunciado en la Cámara, que Checoeslovaquií 
reconjeerá el Gobierno* de los soviets cuan
do crea llegado el momento oporluno. 

• LLEGADA 

Roma, 31. 
De recreso de Milán ha llegado a estai 

capital el Jefe del Goblcrao, señor Musso-
llnl. 

CONSULADO CERRADO 

Londres, SI 
De conformidad con el acuerdo reiiicn-

temento tomado p i r el Gobierno mejicano, 
el Consulado de Méjlca en Londres ha que 
dado cerrado hoy. 
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Las elecciones inglesas 
LA PREPJSA. 

París, 81. 

Toda la Prensa comenta ampliamente el 
resultado de las elecciones luslosa». Todos 
los diarios expresan la sorpresa por la gran 
victoria conservadora, cjuc no podia supo
nerse fuese tan aplastante, cerno no lo su
ponían los mismos conservadores ingleses. 

El "Journal" dice qce el retorno a una 
fuerte mayoría conservadora conducirá a la 
formación de un Gobierno inspirado en los 
principios que presidieren el nacimiento de 
la Entente cordial. 

Según el "Petit Parisién", los liberales, 
aunque extrafios al Poiler en la nueva situa
ción, 'harán sentir con todo su influencia en 
¡a gobernación del país. 

Para el "Petit Journal" el brusco cambio 
del electorado inglés proviene del deseo de 
Inglaterra de tener un Parlamento estable y 
una situación política sólida. 

El "Matin" hace notar que el comercio 
y la industria británicos se felicitan de uu 
retorno a la estabilidad política. 

El "Fígaro" se alegra por Francia y por 
Inglaterra del hecho que el Parlamento in
gles haya vuelto a encontrar el equilibrio. 

Según el "Homme Libre" la victoria con
servadora no puede borrar la obra llevada a 
cabo por Mae Donald de acuerdo con Fran
cia. 

"L'Oeuvre" ve en el resultado clccloral la 
consecuencia de la situación del pueblo in
glés, que no sabe cómo salir de las graves 
situaciones económicas de la hora actual. 

"L'Ere Nouvellc" expone su creencia de 

3ue el futuro primer ministro Inglés no po-
rá separarse de la sola diplomacia posible 

y provechosa, que es la de amistad con 
Francia, inaugurada por Eduardo VI I . 

DERECHAS E IZQUIERDAS. 

París, 81. 

Eos diarlos conservadores franceses, al 
regocijarse oon la victoria de los conserva-
dore» Ingleses, esperan que tendrá repercu
siones contra la política radical-socialista de 
Francia, entendiendo que se han derrum
bado las bases sobre las que el señor He-
rrlot mantenía la política extranjera. 

Los periódicos de Izquierda se muestran 
visiblemente inquietos. 

APLAZAMIENTO. 

Londres, 31. 

Ha quedado aplazada para el martes la 
reuniea del Gabinete. Esto parece indicar | 
que no hay probabilidad alguna de que se 
produzca m-a crisis Iiuuediata. 

RESULTADOS 

Londres, 31. 

.Los últimos resultados de las elecciones 
publicados hoy en el "naily Mail l" , son los 
siguientes: conservadores, 410: laboristas, 
152; liberales, 39; independientes, 4. 

Londres, 31. 

La Agencia Reuter dice que esta tarde 
la situación de los partidos, con arreglo al 
resultado de las elecciones, era la siguiente: 

Con serva lores, 40"; laboristas. Incluyendo 
en ellos a uu comunista, 152; liberales, 40, 
independientes, 4. 

Palla todavía por conocer el resultado d i 
12 circuii-scri-ícionc:, alguno de los cuales 
se calcula que no podrá recibirse dentro de 
unos doce dias. 

De esas doce circunscripciones, diez per-
l.neeen a las Universidades y las dos res
tantes a Escocia. 

MñC DONALO A CKEQUER8 

- Londres, 31. 

El señor Mas Donald ha salido esta tarde 
para Chequers en donde permanecerá hasta 
el lunes. Antes de salir, parece que ha ma
nifestado su deseo de que prosiga la i n -
formación acerca del incidente ruso. 

SñLICHTE Y EfllTRANTE 

LOS ELEGIDOS. 

Londres, 31. 

Londres, 81. 

De los 615 distritos conócensc ya C05 re
sultados. Resultan elegidos 410 conserva
dores, 15Í laboristas, 39 liberales y cuatro 
independientes. 

LA ACTITUD DE ASQUiTH 

Londres, 31. 

La Prensa liberal asegura que no llene 
hlngún fundamento la noticia de que e! 
señor Asqulth abandone la política activa. 

CUESTION DE DIAS 

Londres, 81. 

•Según noticias más reciente?, la impre
sión general es la de que la dimisión del 
Gabinete sólo es cuestióa de días. 

En alg-unos circuios creen en la posi
bilidad de la dimisión del Gabineie antes 
de la reapertura del Parlamento. 

Se haoe notar a est; propósito que si 
esto ocurriera los mmisli")«! se rctlrarlso 
a tiempo de permitir al nuevo Gobierno q'ie 
adopte sus disposicimcs referentes a la 
reunión de la Cámara, 

En los Circuios bien informados están 
muy divididas las opiniones acerca de la 
cuestión de saber si no serla preferible 
abandonar toda la Información proyectada y 
confiar la dirección al nuevo Gobierno. 

La inminencia del cambio de Ministerio 
se prevé Igualmente por los diferentes ór
ganos de ia noche. 

E! «Evening New»" cree saber que du-
k^ante la reunión de hoy los ministros han 
Cebido ponerse de acuerdo en lo relativo a 
su dimisión. 

El mismo periódico agrega que el señor 
Chamberlain es uno de los cahdldatos más 
indicados para la cartera, de Negocios. 

E L TRIUNFO COMENTADO. 

Londres, 31 

El "Evening News", que es, como se sabe, 
ultra conservador, estima que los conserva
dores tienen ante sí una formidable respon
sabilidad. 

El porvenir del partido conservador de
pende de la capacidad con que establezca 
u nprograma de política progresista franca, 
en beneficio, no do una clase, sino de todo 
el 'país. 

La misma nota de prudencia se desprende 
del "Evening Standart", que hace notar en 
su editoriaf de hoy que ante el milagro elec
toral no hay que perder do vista que los 
votos de los socialistas han aumentado en 
más de un millón, y que n pesar del triunfo 
conservndor, nc será prudente, por lo tan
to, considerar ni nartido socialista como un 
partido despreciabie., , 

DEL EXTREMO ORIENTE 

Londres, 31. 

Noticias recibidas de Pekín úicen que las 
tropas del gobernador do Chilhi han iniciado 
la retirada por mar con dirección a Chin 
NVang Tao. 

Han llevado a Doug Kuon unos 20.UOO 
hombres al mando del general Wu Pei Fu. 

Según el diario "North China Daily News" 
el niai isual Wu i'ei Fu ha dado órdenes para 
que se entablen negociaciones con Feug Yu 
Siang, pero a condición de que el mariscal 
Chang So Lln vuelva a observar el statu quo 
cu Mauchuria. 

Por otra parte, el corresponsal de la Agen
cia Heutcr en" Shangai dice que Chang So 
Lln marcha rápidamente hacia Pekhi. 

CONFERENCIA APLAZADA 

París, 81. 

El "Echo de Par ís" publica una Informa
ción de Berlín, recogida de la "Mainzcr Ta-
ges Zeitung". según la cual la conferencia 
de loa representantes de las potencias de 
ocupación, primitivamente prevista para el 
mes de diciembre, será aplazada hasta el 
mes de enero de 1926. 

LAS DERECHAS ALEMANAS 

Karlsruhe, 31. 

El señor Hergt, jefe del partido nacio
nalista, ha pronunciado un discurso en esta 
capital, en el cual ha preconizado la unión 
de los nacionalistas y populistas. 

NOMBRAMIENTO 

París, 31. 

Por decreto de fecha 24 del actual el 
señor Cordln, consejero de la Embajada de 
Francia en Madrid, ha sido nombrado sub
director de los asuntos de Europa en el 
ministerio de Negocios extranjeros. 

LA CARTA CONSABIDA 

Londres, 31. 

Una nota oficiosa, facilitada a raíz de 
terminar el Consejo de ministros celebrado 
bajo la presidencia del señor Mac Donald, 
dice que el Consejo se ocupó de varios asun
tos, principalmente de la cuestión de lá 
carta de Zinovlew. habiendo acordado cons-
tiluir una Comisión encargada de averiguar 
la autenticidad de ese d cumento. 

TEMPORALES 

Rabat, 31. 

-Sít 

Se han desencadenado sobre toda la re
gión de Budcnib viólenlos temporales de 
aaua y nieve, causando importantes daños en 
Uta edlScloá y caseríos y destruyendo las 
cosechas. 

Se han ahogado, arrastrados por las agins, 
virios Indígenas y gran cantidad de ganado. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 

Rabat, 31. 

En la reglón de Uerca los rebeldes Inlsn-
taron algunos movimientos, pero fueron re
chazados con bajas por las fuerzas fran
cesas. 

MANIFESTACION AEREA 

Roma, 31. 

Esta mañana se ha celebrado el segiinlio" 
aniversario de la m irc/ia sobre Roma do los 
fascistas, realizánd'.ise con este mo.'vo mu 
imponente manl fc is r lón aeronáutica en la 
cual tomaron parle dos dirigibles y cuatro 
esenadrillaa de aviones además de 300 aero
planos de reconocimiento y bombr.deo, (jne 
e^luvioron volando por encima de la capital 
de Norte a Sur durante más de hora y me-
'lí* íorm-dos "n triángulo, .. 
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Pershing, buen ciudadano 
Ootubre, 1824 

' i S e r i verdad lo de que las demooraotsa 
tbn Ingratas t Una de ellas, la norteanicrl-
BMM, lo ha sido con el general Pershing, 
foa ha tomado en estos días su retiro a 
fe «dad reglamentarla de 6 i afios y con 12 
« • servicio;. 

Pershing es un militar de mérito y un 
knen eludadano. Se le nombró para man
dar el ejército norteamericano en la gue-
• n mundial, por su capacidad y reputación 
f no por Influencias políticas. Ese ejército 
• n el mis numeroso que 'han tenido los 
•Mdos Unidos: dog millones doscientos 
BtU hombres; t i de Grant, en la guerra 
•MI, no pasó de un millón. Ese ejército, 
fcnprovUado en su mayor parte, peleando 
t i lado de uno de loa dos mejores del 
•sundo, el francés, y en contra del otro, 
• I atonUn, hlso papel brillante y oontrl-
knyó poderosamente a dar la victoria a loe 
Miados. 

Si Pershing cometió algún error, fué Un 
^•qoe&o que no se na hablado de él. Su 
yreatlglo se acrecentó en Europa; cuando, 
••a la pea, regresó a los Estados Unidos, 
M k hizo una acogida entusiasta, que eon-
•iatló en oentenarea de banquetes y en mu-
•tao* mis centenares de reoepoiones, que 
ieeultaii bastante más baratas que los ban-
fuates porque consisten en aelamaclones y 
ka apretar la mano del festejado, 
^^glo y el titnlo de "general de ios ejér-

", que hasta entonces so hablan te-
mág que Washington, Grant y Sher-
fué la única recompensa recibida por 

^•nfalng, recompensa que contrasta con las 
fue otras naciones han dado a sus gene-
Mes victoriosos. 

Sn Inglaterra, a Hi lg , último que mandó 
^^Hiiroito británico on la gran contienda 

A» 1014-1918, además de ascenderlo a ma-
^ 1 , lo hicieron conde, y, como consé

jela, miembro de la Cámara de loa Lo-
f7 ol Parlamento le votó un eonslde-

MM* donativo de dinero, como, más de 
Jo siglo atrás, cada ves que Welllng-
^«btenla un éxito en la guerra de Ks-

•ontra Napoleón se le recompensaba 
Hoo sn donativo y un titnlo: barón y t lr-
i M d e , el aíio 1809; eonde y marqués al 
M o 1812, duque el ano 1814... 

•bpalla, tan agradecida y tan generosa 
• m o In^aterra. lo hizo duque de Gludad-
• •Ir lgo y le regaló las propiedades con-
•Nkdas a Qodoy, el favorito de Cárlos IV, 

Lh » producían una renta anual de oua-
1*811; duque el alio 1814... 

H pueblo norteamericano no ha heréda
l o de su progenitor, el Inglés, al hábito 
A* proveer «le fondos a sus héroes para 

vivan bien. La paga de retiro que re-
Pershing es eonsldcrabla comparada 

l's de F.uropa. exceplo las de ta Gran 
^ ^ f e f i a ; pero pequeña con relación a ta 
Hquezi de esta gran. República y a los 

grandes sueldos que dan aquí muchas lüm-
preaas Industriales. f 

A ¡os soldados se les ha tratado! i n s 
tante mejor que a su. general en jete. Ha 
habido para ellos pensiones municipiles y 
do los Gobiernos de Estado?, y, además, el 
Congreso ha votado la gratllloaclón, o "bo-
nus", que importará, por lo curto, dos mil 
millones de dólares. Y no hablemos da los 
asilos para los Inválidos y de las escuelas 
especiales creadas para los licenciados del 
ejército. 

Si Persbing hubiera querido hacer po
lítica hubiese sido todo lo más que puede 
ser un norteamericano: prosldento de los 
Estados Unidos. Si al volver de Francia 
vencedor (cuando su popularidad era gran
dísima en aquel periodo de bauquetes y 
reoepoiones) ae hubiera manifestado dis
puesto a aceptar la candidatura presiden
cial, los dos partidos se habrían disputado 
el ofrecérsela, porque aquel que lo procla
mase eendldato Irla a un triunfo electoral 
seguro. 

Se repetirla el caso de! general Grant 
que en 1868, a los tres afios de terminar 
ta guerra civil, fué elegido presidente por 
914 votos de los 291 que formaban el co
legio electoral, mientras que su competi
dor, el demócrata seyraour, no recogió mis 
que ochenta. 

Grant se dejó tentar por la ambición po
lítica y su popularidad fué convertida en 
capital electoral por el partido republicano. 
Pero el hombre que habla sido un buen 
general resultó un presidente menos que 
mediano; su paso por el Gobierno, no sólo 
no la agrandó, alna que la aohlcó. 

Persliing, con modestia, con buen sen
tido y oon un noblo eonocplo de ciudada
nía, no ha querido Imitar ese ejemplo. Ha 
rehusado ta presidencia que tecla a su al
cance. Ha preferida contentarse con ser 
un gran soldado y no exponerse a ser -no 
mal presidente. Conducta snbla y victoriosa 
que es una ensefian'.a para las nuevas s 
ueraciones. 

Ha tomado su retiro entro el desvio y 
«1 silencio de aquellos cenlenuros de miles 
de norteamericanos que lo banqueteaban y 
le hacían recepciones ruidosas. Todos ellos 
hubieran podido cotizarse para regalarle 
algo digno de él. siquiera una casa como 
aquella oon que fué obsequiado el almi
rante Dewuy. 

Los "pollticians'". que parecían croar un 
movimiento de opinión on ese sentido, nc 
quieren saber de él porque no pudieron 
utilizarlo para pescar votos, como se uti
lizó a Grant. SI se Interesan por los sol
dados y si harán que el Congreso, después 
de haber votado esa "bonup", vote otros 
más, no es porque aprecien ios servicios de 
los licenciados del ejército, sino porque 
éstos oonslllayen un numeroso contingcnic 
electoral. 

ANTONIO E?ConAU 

mm ¡ELEFOIO DE Ll ifiOiB^OII 

De Marruecos 
FUEGO DE ARTILLERIA :: F E 
L I Z OPERACION n BOMBAR
DEOS 

Madrid. !.• 

Parte oficial: 
Zona oriental. — Desde dislinlas posicio

nes del fíente so hizo fuego de artillería 
sobre el enemigo, habiendo éste atacado 
descubierta de 8ldl Mesaud. sin noved-vl. 

Aviación bombardeó poblado de Igardien, 
Benl Tiisrin, Tica Ahunl y Alto Amcrka. 

Zona occidental. — Han sido replegadas 
sobre Magarc'. las posiciones de Gozal y 
Cudia Amarat, con ligera hoslilldad del 
enemigo, transportsmlo totalidad de muni
ciones de fusil y callún. víveres y malorial, 
abasteciéndose la posición de Handark-Hic-
mark. 

Ayer se retiraron las posiciones de Tlat-
sa. Yebel Ider y se «basteció Maida. 

La columna de! coronel Gi5ngora en unión 
de las del Fondak y Regaia. almando del 
general Saro. establerleron dos puestos para 
asegurar la carretera, replegándose a sus 
bases con un solo herido Indígena del har-
ka y raziando Importante cantidad de ganado. 

La aviación ha bombardeado Siditancr y 
poblados cercanos a Alale. 

DISPERSION DEL ENEMIGO 
TRINCHERA" BATIDAS. 

Melllla, 1. 

Las guarniciones de Viernes. Avanzadilla. 
Benitez, Tauarda y Casa Fortificada hicieron 
fuego de fusil contra grupos enemigos de
dicados a faenas del campo, ahuyentándolos. 

Baterías de Buhafora rompieron fuego eon 
Ira concentraciones que observaron en aque
llas Inmediaciones. 

Desde Sidi Mosaud ae cañoneó concen
tración enemiga que se observaba en I.oma 
Rocosa, dispersándola. 

— Fuerzas de Ingenieros continúan los 
trabajos en las pistas de la cireunscripclón 
de Drius. 

— Trincheras rebeldes frente a Collado 
fueron batidas por morteros de la citada po
sición. 

Ausentes de Madrid 
Madrid, l * 

Bl ex ministro sefior Alcalá Zamora y el 
presidente del Congreso sefior Alvarez (don 
Melquíades), se ausentaron ayer de Madrid. 

Echevarrieta 
vigo, á. 

Ha zarpado el yate "Cosme y Jacinta" a 
bordo del cual va el s»".or Echevarrieta. 

El delegado gubernativo da Gil Arévalo 
han m-acbado i Mn-Irid. 

Imjrcnta de EL PRINCCADO. Escudillera Btaaohs. i bis. bajos 
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102.300 peseías ^ t " " 60 por 
DESCUENTO y que se venden al mismo PRECIO DE COSTE por cuyo motivo 

los artículos conservan las etiquetas de procedencia 

100 
todos 

Documento acreditativo de Is 
verdad de este anuncio 

Habiendo adquirido el 

PALACIO DE LA MODA 

i, 

I 

todas las confecciones del antiguo ba
zar EL GLOBO, con el solo propósito 
de hacer un reclamo, las detalla al | 
PRECIO de C O S T E en su casa central % 

RAMBLA DE CATALUÑA, 10 \ 

Traje caballero, todo lana, buen forro, a . . 24 
" estambre, confección lujo, a. 40 

Gabán caballero buen paño, elegante modelo. 42 
Gabardina caballero estambre impermeable . SO 
Gabán jovencito 12 a 16 años, a 2S 
Pantalones caballero estambre listas novedad. 1 O 
Gabanes niño, vicuña, guardia marina, a . . 12 
Trajes niño, pana cordolé, clase fina, a . . 9 
Traje niño, estambre, a lO, 12 y 14 ptas. 

7 i 
2.00Q gabanes caballero y niño. Infinidad de mode
los, desde 28 pías. los de caballero y 10 los de niño 

Todo lo imaginaible eti trajes, abrigos y pantalones para caba
llero y niño, lo hay en &ran existencia a precios Que causan 
asombro a cuantas personas visitan nuestros escaparates 

PALACIO U 
l l 


